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Temas políticos 

í&andes partidos y partidos viejos 
f B s p u b l i c a d o el e s t i m a d o co lega La 
^•poca u n a r t í c u l o del ex m i n i s t r o con 
feexvador s e ñ o r P r a d o y P a l a c i o , q u i e n 
s e h a cre ído en el caso de a n a l i z a r l a 
fcrisfe p o r q u e s u p a r t i d o a t r av i e sa—el 
^rfcicalista n o o c u l t a l a g r a v e d a d de l 
icffittoe—, de s e ñ a l a r l e nuevos r u m b o s y, 
B c i r e todo , de a p r e m i a r a s u s cor re l i 
gijEgiarios p a r a que r e s u e l v a n e l p rob le 
í p a d e l a j e f a t u r a del g r u p o c o n s e r v a 
HffiT q u e p u d i é r a m o s l l a m a r «clásico». 
E l ú l t i m o p u n t o , - q u e a c a s o s ea el p r i 
í n e r o e n el ánimQ del ex m i n i s t r o con
s e r v a d o r , n o s n o s impor t a . . . , d i c h o s ea 
jbaa todos los r e s p e t o s : n o le concede
m o s i m p o r t a n c i a n a c i o n a l a l g u n a . P e 
r o e n el a r t í c u l o de r e fe renc ia con t i énen-
6é a p r e c i a c i o n e s y ju ic ios q u e p o r s u s 
'fcribirlos, s e g u r a m e n t e , m u c h o s conser
v a d o r e s , a u n q u e n o s e a n los m á s com-

- p r e n s i v o s , n o s i n t e r e s a r e c o g e r ; y a i in 
m á s p o r q u e n o s de 'para ocas ión dr' ' n s i s -
Üf, c r eemos q u e o p o r t u n a m e n t e , en i d e a s 
y i e j a s y a en es t a s c o l u m n a s . 
\ E l a r t i c u l i s t a — ¿ c ó m o n o , si e s l a ob
se s ión de los c o n s e r v a d o r e s de, l a v ie j a 
c e p a ? — a b o r d a , a u n q u e de sos layo , el 
t e m a de los « g r a n d e s p a r t i d o s » , incu
r r i e n d o en los e r r o r e s y confus iones de 
. todos los defensores s i s t emá t i cos o i r r e -
(ductibles de los viejos p a r t i d o s y o lv idan
d o que no s i e m p r e es lo m i s m o , dec i r 
l'HviejO)) o «gránelo». A u n conced iendo 
"que a l g u n a vez f u e r a n g r a n d e s — p o r su 
ex tens ión y n ú m e r o — l o s p a r t i d o s h is tó
r i cos , es lo cier to que y a n o lo s o n : 
»son o r g a n i s m o s d e enor íne cabeza , y 
t r o n c o y e x t r e m i d a d e s de a g u d o r a q u i 
t i s m o . Ex m i n i s t r o s , d i p u t a d o s , s enado-
' r e s , conce ja les . . . cac iques , en f in, n o les 
f a l t a n : m a s a s r.o t i enen . Y a f i r m a r esto 
n o es defender los n i c o m b a t i r l o s : es se
ñ a l a r u n iiecho. Quien s ien te t a l a se r to 
' ev iden t í s imo, no por ello defiende el sis
t e m a de l a pol í t i ca de g r u p o s ; n i lo 
p a t r o c i n a t a m p o c o qu ien so s t enga que , 
p o r a h o r a , los Gobiernos deben fo rmar 
se m e d i a n t e coal ic iones de g r u p o s diver
sos , o b u s c a n d o e n eUos h o m b r e s ap to s 
y p r e p a r a d o s p a r a l a s func iones de go
b i e r n o . T a l c r i t e r io , m á s que u n a teor ía , 
es u n r e n d i m i e n t o a l a r e a l i d a d . Si los 
p a r t i d o s , rotos y esc indidos , h a n dege
n e r a d o e n g r u p o s , ¿qué r e m e d i o s ino 
u n i r l o s , y a que c a d a u n o , pequeño y 

.débil., es insuf ic ien te p a r a g o b e r n a r ? ¡Y 
:en estos t i e m p o s ! Cum-uin a ú n esos 
^«grandes p a r t i d o s » de fines del s iglo pa
s a d o o princiüio-^ d»! i-.r"-->--*^ si se pu
d i e r a r e c o n s t r u i r l o s , s e r í a n i n c a p a c e s , 

¡no t e n d r í a n l iombres de p r i m e r a n i de 
s e g u n d a fila p a r a r e g i r min i s t e r io s , sub
s e c r e t a r í a s y d i recc iones gene ra l e s con 
l a c o m p e t e n c i a y a u t o r i d a d r e q u e r i d a s 
p o r l a h o n d u r a y g r a v e d a d de los pro
b l e m a s p resen tes—económicos , socia les . 
pol í t icos—, ¿cómo conf ia r l a a g o b i a n t e 
l a b o r a u n g r u p o m i n ú s c u l o , p a r t e al í 
'cuota de u n todo débi l? 

L a e n e m i g a a los g r a n d e s p a r t i d o s , 
•?ií abso lu to , n o e x i s t e ; n o puede i m p u - , 
l a r s e a n i n g ú n sector, a n i n g u n a ten-
flencia. A u n los que somos a d v e r s a r i o s 
flel a c t u a l s i s t e m a i n d i v i d u a l i s t a de re-
J i resen tac ión p a r l a m e n t a r i a . , los que qu i 
s i é r a m o s u n a s Cortes ed i f i cadas sobre 
• l iepresentaciones c o r p o r a t i v a s y regio-
rxales, h e m o s de reconocer l a neces idad 
Be q u e e x i s t a n y a c t ú e n los p a r t i d o s en 
t a n t o n o se logre t a n s a l u d a b l e m u d a n 
z a ; y m i e n t r a s m á s g r a n d e s y pode
r o s a s s e a n t a l e s a g r u p a c i o n e s y con 
KÉás crec ido n ú m e r o de a d e p t o s cuen ten , 
Éanto micj or. ¡ Si en e s t a s c o l u m n a s se 
viene l a b o r a n d o p o r l a c r e a c i ó n de u n 
g r a n p a r t i d o de derecl ia , de a n c h í s i m a 
b a s e y a m p l i o p r o g r a m a , con b a n d e r a 
que p u e d a ser g u i ó n de e n o r m e s m a s a s 
de c i u d a d a n o s ! 

Lo que j iosotros n e g a m o s es que se 
p u e d a s e g u i r h a b l a n d o de « g r a n d e s p a r 
tidos» c u a n d o ise h a b l a del l ibe ra l o del 
cor . servador . G r u p o de A l h u c e m a s , de 
Romano-nes, de Alba , de Melqu iades Al-
v a r e z ; de S á n c h e z G u e r r a , de B u g a l l a ] , 
de Cierva . . . ¿ G r a n d e s p a r t i d o s ? Y des
cendiendo , ¿ q u é vemos? D i p u t a d o s ele
gidos po r cac iques r u r a l e s , a c t a s com
p r a d a s , cac iques sos t en idos po r los di
puta-dos que ellos h i c i e ron t r i u n f a r ; 
A y u n t a m i e n t o s q u e , con cac iques y di 
p u t a d o s fo r jan l a i n f a m a n t e c a d e n a de ! 
do ut des, c í rcu lo vicioso, ¡ y t a n vicio
so! , donde so asf ixia la v ida púb l i ca es
p a ñ o l a : y m á s aba jo , Comités provin-
iciales y loca les . . . , y m á s aba jo , n a d a : 
asco, i nd i f e r enc i a o miedo de las gen 
tes. ¡He ah í la s i lue ta de los g r a n d e s 
p a r t i d o s ! 

i C r e e el señor P r a d o y P a l a c i o , y 
'cuantos p i e n s a n como el, que ese mon
tón in fo rme de concup i scenc i a s e in te ro 
see c r e a d o s es la g r a n op in ión social-
mente conservadora de la c u a l h a b l a y 
en !a c u a l e s p e r a ? ¡ P o b r e E s p a ñ a si t a 
les f u e r a n s u s e l emen tos de conse rva
ción! E s p a ñ a se c o n s e r v a no por . . . eso, 
sino a p e s a r de. . . eso. ¿Cree , de ve ra s , 
el ex m i n i s t r o a r t i c u l i s t a que la Espa
ña socialmevíe cojiservadora e s tá r e p r e 
sen tada por l a s m i n o r í a s del, p a r t i d o lla
mado «idóneo, con m á s ac i e r to de ver
dad que de i r o n í a » ? Al señor M a u r a , a l 
señor Cierva , y a u n a l m a r q u é s de Al-

^bucemas, a! ,conde de R o m a n o n e s , y 

E L DESCANSO DOMINICAI 

AS ADHESIONES 

a l s eño r Alba , y h a s t a a l p r o p i o don 
M e l q u i a d e s Alva rez , ¿ n o s i g u e n e l emen . 
tos socialmente conservadores^ Y fue ra 

de esos p a r t i d o s , ¿ n o los h a y ? 
¡ B a h ! E n l a e n o r m e ficción de l a po

l í t ica e s p a ñ o l a , lo m i s m o q u e h a b í a h a 
ce a ñ o s h o m b r o s a f i l i ados a p a r t i d o s an 
t ic le r ica les , p i a d o s í s i m o s en s u v i d a 
p r i v a d a , ex i s t en h o y u l t r a c o n s e r v a d o r e s 
i n sc r i t o s en p a r t i d o s i z q u i e r d i s t a s que 
a l a r d e a n , de r e f o r m a d o r e s a u d a c e s . Do 
ah í , e n t r e o t r a s c a u s a s , l a inef icac ia y 
e s t e r i l i d a d d e los partidos? e s p a ñ o l e s . ¡ Si 
son v a n o , y b u r d o a r t i f i c i o ! 

Y l a s u p r e m a ficción es e l ' j e f e : ¡EL 
IEÍ-E! T a m b i é n a q u í se c o n c r e t a t o d a 
unijk concepc ión re t ra ,sada. med io siglo, 
f u n d a m e n t a l m e n t e e r r a d a , pe rn i c io sa El 
seño r P r a d o y P a l a c i o lo define como la 
c l a r a i n t e l i genc i a , l a a c r i s o l a d a h o n r a 
dez , los v a r o n i l e s a r r e s t o s , el a.lma de 
españo l ne to , l a i n t e g r i d a d m o n á r q u i c a , 
el h o m b r e - p r o g r a m a q u e lo d i c t a y lo 
p r a c t i c a . ¡Y el ex m i n i s t r o c o n s e r v a d o r 
a c a s o ' n o c r e a n e c e s i t a r l a l i n t e r n a de 
D i ó g e n e s ! P a l p i t a a h í el s e n t i m i e n t o de 
b a n d e r í a , de caud i l l a j e , i n s p i r a d o r d •. 
la po l í t i ca de l a r e s t a u r a c i ó n , y no ex
t in to a ú n . . . ¡Y as í se q u i e r e concpi is tar 
a l a s m a s a s ! U n p r o g T a m a - u k a s e , y el 
p a r t i d o a dec i r a m é n . ¡Y v i v a l a demo
c r a c i a ! 

Noso t ros s a b e m o s q u e el e l emen to m á s 
joven y m á s x u l t o de l p a r t i d o conse rva 
do r n o p i e n s a a s í : p e r o a s í d i s c u r r e n 
los viejos . (Y h a y vie jos de c u a r e n t a 
arios.) S i en l a c r i s i s p o r q u e a t r a v i e s a | defens 
el p a r t i d o c o n s e r v a d o r p e r d u r a s e l a viej a "̂  
concepc ión y. se s i g u i e r a h a b l a n d o del 
p r o g r a m a de C á n o v a s y o t r a s z a r a n d a 
j a s del m i s m o est i lo , e l p a r t i d o conser 
v a d o r s e r á u n o b s t á c u l o a t r a v e s a d o en 
el c a m i n o de Espa .ña , y r o b a r á a l a s 
f u t u r a s o r g a n i z a c i o n e s d e r e c h i s t a s , s i n 
provecho p a r a n a d i e , e l e m e n t o s d e g r a n , 
v a l í a . 

E s t a es l a cues t ión . Y , e n c a m b i o , es 
po r e n t e r o i nd i f e r en t e l a elección o l a 
aclama,ción de', jefe , o q u e és te se l l a m e 
Cierva, Bugana . l o S á n c h e z GueiTa , 

, E l Sindicato de periodistas nos remite un 
oamunicado destinado a rechazar las razo
nes que ÍDfvoca un obrero que dios inter
pretar el criterio de los obreros gráficos, 
pidi'Eaido que fetos intervengan eoa ©1 pleito 
del dasoanso d© la Prensa. 

E l aontuinioádo dei Sindioato de pario-
dietias haoe constar : qufe la razón en que 
so apoyan los tipógrafc® partidarios del des
canso senranal (no dominical) es que m'e-
ü a n t e aquél podría oolooarso un obr,erá más 
por cada siete que hoy trabajan; qü'O s 
esta razón de egoísmo so quiere sacrificar 
e l desoanso de los p«riodistas,, imposible 
oooi, ;ol, Uamado disscanso semana l ; qvié 1* 
opinión de los tipógrafos de Madrid no de
bo confundirse con la, d© todos los obre
ros ni con la de todos los tipógrafos de 
España ; que la Sociedad de repartidores 
«stíá unánime-meóte al lado da los defenso
res del descansó domiídcal periodístico; 
que los empleados administrativos, am su 
inmensa mayoría, iicnein el mismo criSe-
r io ; que !bs; tipógrafos de los periódicos 
tieaetf desdo hace muchos años asegurado 
su desísaasoj ' mediante) cl_ que llam.an _ co-
rreturñds, y'qU'9 a ! establecerse el descanso 
para la Preinsa no hubo que pensar éa los 
qua, como ellos, ya lo disfrutaban,, sino en 
quienes oarccían de é l ; por lo cual no tie
nen los obreros para quá intervenir en un 
pleito cuya solución oici les afecta en el 
grado que a los principalíss interesados. 

•Estas oijservaciones, que extraotamos del 
ne'ferido comunicado, nos parecen ootnple-
tamento atinadas. 

DE MARRUECOS 

BOMBARDEO AEREO DE SEGANGAN 
Se activan las obras de fortificación de Nador 

- • • -

Convoy a Sidi-Amarán agredido 

Í^Il*3>0-i!- í í^T% «? í * C ' ^ ' * ' " '^ ^° Isjos, he aquí las condiciones ¡ d e otros días, que t a n t o echábamos de m e 

Yo me ce7tsti.ro, tú me censuras y él 

indispensables para que nuestra poten- I °*^-
cía exisla. (\Aguzad, aguzad la vistal) 
Bien sabéis que para permanecer en 

me censura. Es un nwdo de confugar\f^-''''y''"''"'''''' ^°' voluntades. Vo 
el verbo censurar, como otro cualqute ' 

basta decir quiero ser pacifico; es nic-

Eai la Asociación de Ja Prensa de Ma
drid S'3 hatu recibido los siguientes telefo
nemas : 

«Va.ll.adolid, 20.—Presidefite Asociación 
Prensa.—Asociación Prensa VsJladolid pro
testa determinada campaña contra rleeesn-
s.'N domíu,ical, confiando esta Asociación de
fenderá ley que satisface unánime Asociado, 
nes poriodistas.—Presidente, Benito Pardo.>> 

íSevilla, 20,—^Asociación Prensa.—Comit«í 
a descanso dominical.—Reunida Jun

ta profesional Asociación Prensa, acordó 
protestar intentos hácense suprimir descari
ño dominica!, constituir Comité encargado 
defensa, enviar Gobierno escrito razonado 
pidiendo cíAivierta decriato eh ley, _ p^li"-
todas Asociaciones Prensa España súmense 
petición.—Vicepresidente, Antoni^) Soto.-» 

SEVILI)A, 21.-^Cbn objeto de imp-adir 
la infraccióni doTí descanso dominical d-̂  la 
Prensa, vendiendo los periódicos de Madrid 
el lunes antes de la hora, el gobernador 
hai (rtficiado a l administrador do Correos, 
ínteBesándola que retenga 1QS_ paquetes bai-
ta las sieta de la tarde. 

ra— Y, naluralmenie, después de pa
sar, en realidad, mis ideas por'los co-

LOS M I S M " 5 
Los,moros, al menos en esto, S;guen sien

do, por fortuna, los mismos : no han variado 
BU' moonsciencia, su .exceso da confianza, 
su candor casi infantil. Positivamesite sa-

Desde eí Peoóli 

FRACASAN LOS SANTONES 
Las cabilas no dan contingentes para la harca 

( C R Ó N I C A T E I Í E G B Á F I C A ) 

P E Ñ O N , 21.—He venido al Peñón de la 
Gomera como per iodis ta , ansioso de cono
cer la vida en es tas c i rcuns tanc ias en 
nuest ras plazas menores de África, en es
tos humildes islotes donde unas pobres for
talezas, que s,e, caen de viejas, y u n puña
do de españoles abnegados, man t i enen to 
davía f ren te a la t r a i c ione ra costa p i r a t a 
la m,ii-.,ci b i za r ra t r ad ic ión de nuest ros 
pr imeros conquis tadores de t i e r r a s do mo
ros. Aquí es tá Esspaña hace siglos', y ya 
iban los casti l los a desmoronarse t in que 
hubiéramos podido cumpl i r el legado his
tórico do Pedro Navar ro . 

Costero a nosotros, en la sombra rocosa 
del Cabo, abajo en ia p laya desolada del 
río Bades, y más allá, en el destello blan
co de las to r rec i l l as dte AJcalá, es tán los 
vestigios d e t a n t a s y t a n t a s empresas de 
guer ra y tan tos y t a n t o s sacrificios p a r a 
afincar y sostener el dominio de Es.paña 
en el ant iguo señorío de los Reyes goma
ras. Y estas carcomidas pie.dras de los ba
luar tes que ruedan por la ladera empinada 
de la montaña nos lla>man p a r a recordar
nos que ellas se amasaron con sangre de 
aquellos gloriosos aventureros p a r a a lzar los 
torreones vigías de. las conquis tas en que 
se elevaron las mismas banderas de los 
mismos soldados que ganaron Grahada. 

Y desde entonces es tamos aquí impasi 
bles y quietos, sin o i r los gr i tos de la le
yenda heroica, sin haber querido cruzar 
el puen te levadizo p a r a l levar s iquiera 
nues t ras armas donde .antes estuvieron, 
p a r a sal i r de es te c in turón es t rechís imo de 
niurallones, donde no sabemos cómo pue
den caber veinte siglos de civilización cris
t i ana . Así como hoy nos pasamos el día 
mdrando al campo fronterizo, nos hemos 
pasado siglos pensando en el momento de 
atrevernos a sa l t a r estos 50 metros que nos 
separan de las costas vecinas; pero an tes 
,nos a lentaba el ensueño de una vaga es
peranza lejana, y hoy parece per ya la rea
lidad, que ha llegado con este afán de 
t r iunfo y de castigo. 

Esperamos firmiCS que pasen les días im
placables del invierno, y la p r imavera abri
rá ccn ..su Sol estos campos a la nueva 
conquista . 

No queremos ce r ra r es ta crónica sin di-
r ig i r al Gobierno un ruego p a r a que atien
da algunas apremian tes necesidades en los nera les . 
servicios públicos del Peñón. Nos referí- Es ta nota hace r e sa l t a r que, en caso de 
mos a Telégrafos y Correos. Aquí tío hay r u p t u r a de negociaciones con los fenianos, 
funcionario de Correos, a pesar de estar el Gobierno podrá r ecu r r i r a aquella me-
nombrado, y, por consiguiente, dicho ser- dida p a r a justif icar su s i tuación; pero aña-
vicio, que es tá reducido a sus pr imi t ivos ' de que no hay n inguna probabi l idad de di 

i l ímites , sin ninguna venta ja moderna, lo solución del P a r l a m e n t o ni de un po.sibie 
p res t a tambión un esclavo telegrafista. No l l amamien to al país. 
hny mñs que un oficial de Telégrafos:, e! 
señor Ulano de Silva. Hace año y medio 
que es tá en la oficina d u r a n t e doce o ca
torce horas diar ias , y en las actuales cir
cunstancias pe rmanece en guard ia todo el 

re t raso alguno, grac ias al sacrificio per
sonal; pero, esto no es justo, y el d i rec to r 
de Comunicaciones no debe olvidarlo. 

Las relaciones con el campo, ahora, pa
cíficas. Y al decir campo no s e en t ienda 
el harca , porque en estas ca,bilas f ronte
rizas de Bócoya, Beni-Self y Beni-bu-If rur 
no se sost iene f ren te a nosotros t i i rgún 
núcleo rebelde, g rac ias a la habi l í s ima 
gestióíi del Comiandante mi l i t a r del Peñón, 
don Adolfo García C a n t ó m e . Aquí la polí
t i ca de pro tec to rado d ic tada por el gene
ral Berenguer t i ene un i n t é r p r e t e p ruden
te:, y capaci tado. 

Hace días pasaron por este carnpo algu
nos santones con banderas de cofradías re
ligiosas do Gomara, predicando la gue r r a 
san ta e in ten tando reuni r cont ingentes 
p a r a una h a r c a que nos combata ; pero co
mo no les hicieron caso estas cabilas, los 
santones se conformaron con sacar limos
nas p a r a sus bolsas, y a que no guerreros . 

Llueve hace dos días, y es to es como un cas
t i go p a r a los moros, po rque pueden per
der su cosecha de frutos y cu> cereales que 
aún quedan en los campos. El m a r y el 
cielo es tán t r i s t e s ; los montes sombríos, 
que agobian al Peñón con su cer'-o de pie
dra, parecen ahora más pncima de nos
otros. El pobre ánimo, pris ionero en t r e 
estas viejas mura l l a s , voló es ta t i r d e op
t i m i s t a en un rayo de sol, .1 único que 
rasgó las nubes, y, ha caído o t r a ve< en las 
angustiosas melancol ías de este pensamien
t o fijo en el bogar lejano. 

Enslque ARQUES 

ladores de tres censores {aunque el pú
blico no sepa más que de uno), lo que 
en su origen acaso fué gallardo, apa
rece tímido, soso, deslabazada... 

\Y qué le hemos de.hacer] Unos tiem,. 
pos traen otros. Ya llegará la hora de 
acordarse de la recula del d>.i/>ue de 
Rivas: aSentir hondo, pensar alto ij 
hablar claro», y para entonces es muy 
posible que este pobre preste, por amor 
a España, saque laí uñas. Hay un me
dio muy sencillo de evitarlo. iCorlár-
selas"! ¡Quiál Las ufias, cnanto más 
se cortan, c-ecen con'más fuerza; cor
tarle el aliento. , \ , , -, „ , 
jTendna Orac^a que, creyéndome yo ,^ ,^.^^^^ ^ ^ ^ ^ 
tm hombre ae orden, resultara que lle
vaba dentro de mi un terrible revolu
cionario ! Todo pudiera ser. 

¿Al grano'!... Si; en ello estoy; pe
ro es el easo que ya no sé a qué santo 
encomendarme para que el segundo 
censor no dc-'.-cuariicc 7ni trabajo. El 
copiar ayer unos párrafos de una car
ta de una muchacha, pecado fué; el 
meterme por los campos de la histo
ria, también, tuvo sil, correctivo... PiíCi 
mire, sriíor censor, a los mismos vuel
vo. Haga- conmigo lo que quiera. 

Me santiguo y digo: quethay muchos 
que presumen que una vez que haya
mos castigado a lo.i cabileños {amén, 

'.amén., amén) g nos hayamos recogiiUi 
en nuestras posiciones del litoral (Cen
sura.) ya no habrá sino tumbarnos a to
mar el sol. Gran error padecen los que 
asi piensan. 

Biígeaud... ¿Otra vez? ¡Y miV. Yo 
soy uno, de los que, inocente, creo en 
la historia, y que puede escarmentar
se .en cnlieza .aiena,, si s" ¡nvja nno '•} 
trabajo de leer, y de aquí mi pesadez 
eih traer al retortero las palabras de 
ese caudillo, conocedor del problema 
africano como pocos... Pues bien; Tin-
geaud, expjirando en las Cámaras fran
cesas el por qué se habían sublevado 
ciertas cabilas, se expresó a.H: «E.ne 
hecho ha ocurrido porque desde hace 
seis meses estamos qu i e to s . La ofensi
va lomada con la mayor frecuencia, o, 
por lo menos, que las fuerzas se muc-

.le-siPi que nuestro adversario Icnga el bian que /•.•amos otra vez fuertes, que iría-
mismo deseo. El mejor medio de vencer, mos a b',.scarlo3, que recuperaríamos lo por-

dido,-y,- no obs;¡ante,, • se les sorprendió. 
Pruébanlo la,rapidez de su fuga, el abandono 
de 1(M numercaoá proyeclile;, de cañón, que 
no pudieron transportar y que, más cauto.í, 

su obstinación no es estándonos quic
ios en nuestro territorio; la defensiva 
absoluta nos hubiera bien pronto pe.i-
dido. Bien sé que los profanos dirán -. 
Ki\Van a buscar la. guerra] ¿Por qué 

.no signen en paz para hacer caminos, 
edificios y coloííjrz?'» Bevorder'' rt eso? 
valientes, aw tvi eg i i ocadavienfc 
juzgan la c folión que unii'í r» &? ? 
car la gmua po,que e-.tp a nuc^t7n<! 
puertas, y que st no tOR'os la gue>ra 
vendrá, con i enlaja moi JI^S paio 
mi.e.':t.rps entnngot, que queiTio a ii 
to.rles.-it 

llumiemot, como dina '^ >e' ene e 
oRprnigo d' 

VMUscal de Soft 
nía, como napoleón cono '^dos e^''? 
pazguatos, que han creado que el 5c 
crelo de la guena estoca cv 'as pin 
nos. 

Si henw dr nfeumos a 'o q->ic Pu 
gemid pensaba d" uiabes / beicbert-, 
.{ij parece qu s" Ir-i 'abia d" coro\ \ 
tos empecí hy os on IT» tTiei \, ro •>'' 
íes muelen oien lo c"s'r'las piie ?i 
vosotros ni i a n b tsraUos c^to^ le 
neii: en. rm ^li h-isra 

fíii.roMte ^lí•'os 'ir')7os estado Tositios 
quietos r-i> ( ' j I "'fetiHa // dn ant( 
siglos han 'i i nuc^li is viterfa<; 
a atacarvn-í i i ¡nsvlfarno'! Vnm^iido 
nos umvjei ;s / qa^hnas iSariatan 
'•'•'^rá, por ait" r/»̂  7»-•ÍT a u vior^o di 
.' í, si no vo\ cdia io\ roí creces el 
de-'<('stre dr \i uaf 

(Censura) 
'̂ "í de lo que pensaba Buqoavd acn 

ca dé la. psicología de lo, agnra^ws 
(Censuro) no e d-d jc qi no h i'i "?'/ 

debieron poner a buen seguro. Todavía con
fiaban, sabe Dios en q u é ; toiiavía esperaban 
refuerzos, que, lógicamente no podían re--
L¡bÍ" 

\ L 1 ¡ Knni i t, lia <nj i jauo una v^¿ 
ma^ creída, incauto , en si pi-^mc-a 1 
ip<i3ban •stilo llegar con 2 00o Ramiro 

^o sab a que no, y mis lectorc 'aooida^-i 1 
tal \Lz ajuella cioaica 1 LuUda «Nuestro 
entmigo) , n IÁ que i f imai a que ei citaJ 
} ' " no =0 mo-sera de su cabila \ T v é s «; 
1 •s lie boa me 1 an d"Jo la ra/on Porque 

I paia los que crenn— o sm crearlo lo P'egf" 
naban—qu'^ no hau i i x rb a-\ n 1 c to 
ha <-ido '^l goloo d^ n uc C" n ?l ' i 1̂  
—"SI PiOb nOb ciga — la mar ha Lacia el 
f ente ha de ser 1 eil < c ) 
nos algui &a n i 10 i'"''0 jui ' " r ia» po 
I "^1^ d 1 Kert j 1>° 1 bu 111 1 p r r 
1 brupto d 1 tcricno Lo den a^, en uli m 
{Ccnsvri j 

^ 1 Quebdinaa'' l a piJ°n el <ai 1 n> ap" 
m ^ se ha h 10 u n í 1 c; la demo I T ' U n 
ap na-, '-e ha pecado un poqui o ^1 ícn a 
implorar mi^'eru T"dia \ j i «e naa píese 
tadj a CTbarj Ua»- not^b'es le '-^ |-i'nl'>d 
"o'ici^ondo el pej 1 m c n ei ^lui^ y 1̂  
ten (ír'-i i°djtida t e m e n 

I I bi 01 1 r>'>rprTl hn I" 1 '-> 
d eiones qu" impjne , j mi ntr.*s ^'anto, ios 
E c ^ u n i t s i i 11 u 
aumentand p' *ti io- de la gent iza crL 1 L 
11'-^ 1 de humi'dad 'v mansedumbre Pn* •• <" 
fueite, -^ c|u s a'7 ^en"at " v cri' 1 
c í a ido cntiev maieio do dcbíi ''id 

Son 1 s mismo, n 1̂  tr s •íce i'•i qu" " i 
nad i han cambiado Pc-o nos tr s 1 

MI TEMA DE *jir.iAPKn 

, ( ^an a., %c e ho h ío l o d 1 m =a 
' P t eambiD de «-istema qi o so 11 ̂  n" d 

P O L Í T I C A INGLESA 

No habrá niievas 
- elecciones 

Próxima campaña política de! 
Gobierno 

(SERVICIO EAD10TEI.,EGEÁPIC0) 

LONDRES, 21.—Una Agencia so dice au
tor izada p a r a desment i r la not ic ia publ i-

I cada por todos los periódicos ingleses de 
! es ta mañana, según la cuál den t ro de poco 
¡ t i r .npo h a b : á en I n g l a t e r r a eleccionre ge-

día y la noche. El servicio se real iza sin t i c a del -Gobierno. 

uo que es verdad es que d u r a n t e los me 
ses de oc tubre y noviembre próximos e-
pri.mer min is t ro y sus colegas de Gabinot 
t omarán la pa lab ra en reuniones organiza 
das en todo el país p a r a expl icar la DO!¡ 

ÍNDICE-RESUMEN 
—-« o »— 

tambttl, por Antonio Balleste-
^ ros Beretta ; Pág. 3 
De! color do mi cristal (Conver

saciones serias con Pepi to) , 
por Tirso Medina , Pág . 3 

Crónica de sociedad Pág. 5 
FoUetón de E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz») Pág. 5 
—« o »— 

MADEID.—En el Consejo celebrado ayer 
los ministros mostráronse inclinados a 
prorrogar el decreto sobre inquilinato, 
que acaso sea reformado.—Parece que la 
presentación del Gobierno a las Corres ,no 
será antes de la segunda quincena de oc
tubre (pág. 5).—Hoy probablemente pe
ra informado por la J u n t a centrad .el pro-

.fecto del empréstito municipal (páá- S) . 
— « O » — 

PROYIKCIAS.—Con a:OÍstenoia de la.s 
Heinas. se inauguraron la^ obras -leí ba
rrio dei' Antiguo de San Sebastián.—^Las 
tormentas continúan eausondo dafíos en 
toda. Es-pa.ña.—En Aquilón (Zaragoza) so 
hunden 35 cafa.5, y reS'ilta.n 18 personas 

muertas (pág. 5 ) . 
— « O » — 

MARRUECOS—Según el pa.rte oficial 
de ayer, el díni transcuirió en completa 
i-'-annir'i'dad en el territorio de Melilla.— 
El convoy a Sidi-Amarán fué acrredido 
por grupos rebeldes, que fueron rechaza
dos enér.íTicamente por mie.stra,s. • .I-"--Í! .— 
IJOS aeroplanoc! bombaírlo,»^—• ,̂ poWado I 
de Segijigan. - " • — - , 

• , " " ' ; , . • ' ' = ' ' ,-- '",..•,<." ' I v , . ' • ' • í 

(pjiginss 1 y 2) . 
•—Í: o »— 

ETTTR.í^WJF.HO.—El •PF.P!. hn dii-'íTido un 
hplorrama al presidente de 1P Liga de 
Mflciones?, P'dienrloile' hará im llemamieri-
to a loí Estados pertpppcie,ntp.s m r^ta. 
nar.i oue ppiídsn en anxilío Ap Knsin.—• 
Fn Oppan (AlemnnipV hn habido una px-
ploción pp ima. fábrica, de p»-odiic,t!oíi n\i'-

1 ..50'̂  prrsr--

7,„.vv,„j;„ 1 ..^ I t t fracaso de la política del h i n ^ 
hemedio que lo aue >a se \n apa afilo, . , j »_j i, , , 

, •' ' ' Ante- oiiando tcd^ &e n K a 
otras vece en ' si 1 

) ^ el n "i 
a 'r t -"b 

cj'tnn'ia' criar o guando se regateaban hrmb es y elementos 
quitar el banco, digo que no d scurro a ' no había otto loined o que acepta 'n som 
derechas. I bra de sumisión que se n'^s of^"*! c" 1 

Y para termina, ' es tan crnnln Í í ' P""*',",' dc-^deuoso acatannei t <u <> n j 
, , ,, , , , Dni 'aba, tuc b idoi Je ui a >ei 11 " i x \ 

cov.in.r textosf) me d-^spedjrt por ho'i \ i-, i _j 1 K.. — . 
I' •< I' " ' I za P •! ior tuna, h->\ com 30 e i 1 i e* 

con otro pensamiento de Buqeaud j^s que piensan qi e aquelV t iei i 1 n 
vCuando. comparo los esfner-o y 'o '^! pueden -vohcr 
sacrificios de hombres y de dtnrto ron \ Cada día surse un nuei o ejen pió pío 10 
las ventajas que pueápn le^ultnr dr la ' a'í'-ma en n u f ' t ' lea rio r 1 "̂1 û  n 
posesión de todo el país entie el d -in I ^^er, a m o d a nj-íu'n , ap"iecio e i el b i 
to, Túnez, Varruecos •/ el mar n mqiu ¡ T Í O del Real un soldado < m - n ! 
guerrero ñor gusto y por mofe^iov vo ' °"'^ " ^"^' ^"Pf" ' ^"^"^ ^'^"^^^ ^ ^^^^' 

-, o paisan , in 1 i i a ^l 11 -«T n 1 n i 
"ido los pro ce t iPs ei°vr\" « ' <• T e 

me siento con talor pa^i acon^" a ' a 
mi país ata conquista i 

Rumiemos rumiemos a Buneavd 

El PrPíta JOAN DE LAS IITOIRS 

D — 

DESDE M E L I L L l 

E! primer resultado 
Se ocupó j a ISador, y el primer resulta

do, no por previsto ha sido menos agrada
ble : calló casi por completo el cañón del 
Gurugií, que sólo ha hecho un número re
ducidísimo de disparos. 

Esto lo sabíamos, y, sin, embargo,, ahora 
parece que nos falta algo i, las gentes se 
íiabíai ácostum.brado a los frecuentes ca
ñonazos que (OSnsura) constituían para los 
vecinos (Ccnsma) una distracción. {Ceiuíu-
rm.) Hora «ra. ya de que cesase un estado 
de cosas absurdo. 

Porque (Censuro) hoy pueda el mando 
con libertad completa dedicarse a sus pla
nes de avance, sin que In. suertp de la plas-.a, 
le preocupa do más mínimo. Muy pronto, 
1>U£S, recobi-ará Ja ciudad su aspecto rient'5 

j l tado num-^rj (1> i tt i i o i" n"*" 
n a l e , etr Con la cm*i"ri'a qi r ! n -
me inspira todo« m * ' 
do a sus pio^onta hasta que nn ch opi'^o 
de pocos oiios pus j tin a t e 

.— ih i h.B\ un moro \ s t i ' o ) s.^iiK 
comeaizó 1 dpc r -s jp^ ibidp tod "= 
la deti vo v =0 'o onjujo piision°io a la ^o 
mand"nc a gpnei"! 

A pleno sol, en un día domi-i"ue '̂  1 r 
de animac on ^ bull cic baja d» 1" sieria 
el indígena, se mt-^-na en la c "rlaÜ v c-1 
un inaudito c ni^mo Peía a c"bo ^u lab-^i d'̂  
espía. 

Y hay rl.go muy sicn.rfíca.tivo. más que el 
hecho en s í : eé.te mero es herinano de u n , 
notable que tiene automóvil, cuenta- co
rriente en el Banco do España, y . debe a 
nuestra .Patria cuente pcseo; un nofíLIa al' 
que Mel'lla entera scíisTa como traidor, que 
sólo despierta odi-r, a su paso, y dol que so. 
C',¡pnta,n anocdota.s que tul día, cuando xo". 
de,jon, relataré a.mplianienf.p. Ya veis si ten
go rn^ón al insis'.tir en mi t's-'ria.. 

Decididame'nte, en todo el "R f, sólo hav 
dos moros que me.ro-ean conñanza y afecto-
el .Lili-zzian v Abd-el Ks.'-cv. 

Jlelilla, 19 septiembre. 
EafM.l DEL E0S.1L 

Las operaciones 

micos, rp«'ilt''irido mner+pi, 
r es T h e r d a s ? 000. ^ F' i 1n re.fr!Ón de 
n.,i-rrpn1and. tpTitor 'o adindí'-id'^ a AIKÍ-
t r a . pe ba pror^arp^do la rppública 

(páS. ?,-). 
—« o »— 

R T , TTTJ ' .MI 'O C D a t o í d n ' O b a o „ , s , t n r i o ) 

Aún ?p acei tuó más el .•^~;- "-'pimpo PP 
F^ínapn.. n cau'=:a. de porrersp T̂ <.p-nfro ^'^ 
pertprVi^.^ión a.t>mo= f̂ériea. n "o- 'arco rlnl 
pinr ibpr'c^^. La.s Ibivlt^; h<in "'rio e/s,,;^. 
= as en la zona cantábrica y scb = bi TP". 
".pt.-,, o°ntraI. 

T o. tí-mpprat.pra rp-íxima dp s-pi- f'-s 
in n p p i ' P a -"1 ^ 

^ o p CnPtppn, . 
T^q, f.í>rnpp.i-fif,ii-^-') rJn n - ^ i . pr, \f.T¿ 

fpñ • míxima.. !•'>.•'): PIÍPÍP-'O. 14,1. 
Tiempo probeblp: psira ho-v • p^ot 

fermppto^o en 'On.t.'-'.'ní̂ .n : f-'.-.̂ .̂ ... Í., ir-, 
rar el tiempo en el resto de. Espí?:fia. 

El "Bonifaz"- .bate al ,:enemigo íreriíe 
;: - a Ismoaít ;, 

Un globo obtiene fotogra.'̂ ías de un cañtSn uilizado por les moros 
-.na-

NOTICIAS OFICIALES 

(COMUNICADO OFICIAL BE AKOCHK) 

«EJ alto comisario comunica que el día 
fea transcurrido en completa calma en oi 
territorio de Melilla, y que en Tetuán y 
Larache tampoco ha hsbido novedr.J.M 

—y]-
MELILLA 

C o r r t i n i c a c í c n c o n N s c o r 
MELILLA, 21. ' , ' 

; (Censura.) 
K! j u c e : funcionará el t r e n de Nador: 

>cr cucntn d» una Cempañía csprñola. 
; En . ips po.iiciontis, t íanqüi l idad. ' 

E l c - ^ n r o y a S í d i - A m r a n aí»rf d d o 

JÍF.LILI.A. 21;—La coluinna del genera' 
l 'u í ro r :ePzó un convoy a Sid,:-Ainarán, 
lli 'dum. Ixmoarf, 'y T!;^?;a. ' ' ' 

'Grupos de rebeldes hostilizaron con al

guna intensidad, por lo qu,9 se desplega
ron las Í!iorzas de protección, llevando do 
Vanguardia a dos escuadronea do Caballé, 
ría, , q.ue dieron Hr llaubs carga, áhuyenfiSH-
doles y causándoLs muchas bajas. 

Por la costa el cañonero «Bonifaz» coope
ró a este castigo con certeros disparofi. 

E l enemigo hizo varios disparos, de ca
ñón contra el «Bonifaz», sin consecuencias. 

La columna, después de Sipi-oTisionar las 
pcsiciones, s e retiró con gran orden. 

Otro convoy fué desde zoco El-Had a la 
Corana, y regresó sin novedad. 

Más tarde una escuadrilla de aviación bom. 
bardeó el poblado de Segangan, donde ha-• 
bían conoentiíaciones eneimigas. 

Se elevó un globo cautivo que obtuvo 
fot/ográfías, del camón enemigo. 

(Censura.) 

¿ t a s c a b i l i s d iv i c ' i das? 

M E I . I L L A , 20 (22) .—Confidencias recibi,, 
das aseguran que las cabilas £59 han dividi
do, predominando al miedo. a s t e ©̂1 jstroUa-l 

ce7tsti.ro


\ MAOmS^iM SI.—W<|Bi, 8.803 m Hül DEBATE" .TueTCS 23 ílo scptícTTibrc de 1921 

dar ejapnjá lesEStrado por nuí^ta-as ropas etí 
pl últmio avpaca, 

Visiíaado Nador 
M M i l L L A , 20 (22).—El alto comisario, 

en. uoiÓD- d'9l oomandaaite gcsusral, el coronel 
GhSmez Jordana y sus ayudantes, vlsitaa-on 
en, las primeras Loras da las' mañana el zoco 
el i irbáa, dan.de! fueroa campLimentiados por 
el, genieo.'^ Cabaoieílas y el corcmel Riquolms. 

•Visitaron el poblado áa Kador, donds al-
xaaezaxca con el garteral Sanjurjo, y después 
estaviermí en Tetas de Nador, psgresand'o a 
la pilaza a últóma hora de la tardo. 

Hallazgos cn Nador.-Un plano de 
MeliUa 

IVlEIiUJoA, 19 (a las dooe; reoibido a las 
siete da la tarde deil 21) . - ^ a e l poblado 
de Nador sa enooptrá ea el iaterior de) 
ana oasa, pintado;, en la pajed, vm plano 
de los alrediadores da la plaza 3b Melilla 
con nombres y anofcaoianes en árabe. 

E n la fábrica do harinas fu'etajn hallados 
loe cadáveres del coioiaaadante de la L riga-
da disciplinaria, señor Sahagún y_ de l te
niente de Infrandqpciaj señoo: IglíBÍa.^ 

Uüo de los. paisanos que reaidlan en Na
dor antes da los sucesos y que ahora visi-
tan ©1 poblado, encontró una cama de ma
trimonio suya vendida en cinco duros (cen-
suTO) a otro paisano. 
• La cama volvió a manos del verdadero 
duBño, qiúm entregó al cx)mpr^or oqutila 
cantidad. 

E n Testas de Nador, defendiendo vix ca
ñón enemiga cogido por un legionario, que
dó \m moro da Béni'-BurriagiieL 

Sa dice qua w a el jefe que ' fienía Abd-
el-Krim en Nador. r 

Notas var ias 

lín tercio cubano 
MELILLiA, 21 (22).—Ha Uegado el di-

'rector del «Diario de Ja Marina>, de la Ha
bana, don Tomás Servando Gutierre;?, qtiien 
dijo que allí se t ra ta de formar un '.reroio 
cubano, con objeto de (íreiíeise iJ Gobier
no español para combatir en Slelilia. 
•' Será mandada por ©J capit tn del I j&roi-
to da aquel país don Santiago Espino. 

, -,-También han llegada el ir'pj.',<yio for 
Almadén, don Ramón Solano Manso, el ÜC-
«rstarió de Melquíades Alvarez, don "Hij-ó-
li to «Jiménez y el director del «Diario de 
Kaiíarra», don Raimundo, García Garcilasc. 

Llega !a esposa de Mflláa Astray 
MELILíLA, 81.—Ha l legado la esposa del 

t e n i e n t e coraflel Mil lán Astray. 
La en t r ev i s t a taé €saiocionante. 
E l jefe del Tercio, después d e l a ex t r ac 

ción de l a bala* h a exper imentado gran 
mejoría. 

Gapellán voluatario 
BEECELONA, 21.—Ha salido pa r a . ]M;eli-

11a, donde desenap^fiará las funciones pro
p ias d e SU minis te r io , e l reverendo pad i« 
Cayetano Puig, de la Compañía de Jesús . 

Herido que se agrava 
SEVILLA, 21.—Se h a agravado el es tado 

del comandan te de Ingenieros don Tr in idad 
Benjumeáa, que vino hace poco de África 
a con t inua r l a euración de las he r ida s que 
sufrió di r igiendo l a instalación dé « n 
blocao en la zona de Malilla. 

E l her ido ha sido atacado d<3 u n a pul
monía. 

El ««Alicante" 
MELILiíA, 21.—Ha fondeado el buque-

hospi ta l «Alicante». 

Los servicios postales 
M E L I L L A , 20 (22).—Marcha a Tetuán so 

l i c i t ado p o r .asunitos ui-gentes, e l d e l e -
gadt) de Fom,ento de l a Al ta Comisa r í a 
s e ñ o r P é r e z Pe t i i i to . D e j a o rgan i zados 
los servicios poistales y plia»9«idlos los t r a 
ba jos que s e aoomet&rán t a n p r o n t o co í 
mo c o n t i n ú e el a v a n c e . 

L a C r u z R o j a 
MELILLA, 20 (22).-Sé ha asociado a la 

Oruz S o j a n u m e r o s a s daaxtas mel i l lenses , 
i^tableciieindo o t r o n u e v o ci irso p a r a en-
formeras. 
A s a m b l e a d e l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o 

TETUAN, 21.—La Cámara da Comercio 
ha acordado que la Asamblea de Cámaras da 
Comercio de África, s© celebre en esta po
blación en ftl mes de poviombre. 

Se hacen ios preparativos para alojar a 
los asambleístas. 

Lleí̂ an religiosas de San Vicente de 
Paúl 

TETUAN, 21.—Ha llegado el general de 
Sanidad señor Valdivia, que viene a inspec
cionar los searvioios sanitarios. 

También han venido reügiosafs de San Vi
cente de Paul , que prestaríki desde hoy ser-
vicías en el Hospital militar. 

R E C O R D A N D O A LOS C L A S I C O S 

Rasgos patrióticos 

Fiesta de aviación a beneficio 

Se hacen los preparativos para celebrarla en Madrid 

Para el Ejércll© 
Los aeroplanos '^Salamanca,,'en 

Cnaíro Vientos 

SALAMANCA, 21.—La. Cogiisión papular 
encargada de la suscripción para adquirir el 
asroplano «Salamanca», activa las gestiones 
para que el acto de eiiB-eíja de dos apa
ratos ss haga aquí. ; ' , , 

8e temo qué no puedg, ser por la-urgen
cia de su envío a Melilla, eii cuyo caso él 

.acto de entrega t<endrá lugar en Cuatro Vien-
to6, ©n donde sa hallan los aparantes, espe
rándose» qUe acuda el Bey a la recepción. 

E n la part-e iníeiior lletvan loe aeroplanos 
ima chapa do aluminio, con el escudo de la 
provincia y en la cual so escriBirá «Salaman
ca.», número 1 y númei'o 3 ea ^el otro, por 
Ber esta provincia la que primeramente loa 
ha encargado. 
. De lo recaudado sobra iina XBaportantíai-

toa cantidad, que so distribuirá entre lc« 
soldadas del rogimiecto de la Victoria que 
está en Larache. 

La entrega ce los aeroplanos "Zaragoga" 
ZARAíGOZA, 21.—El capitán general, se

ñor i impudia, ba recibido un telegramíi 
.del ministro de la Guerra notifioándo-is que 
se hallan preparados loa aeroplanos que re
gala Zaragoza para el ejército de opera-
eicnes, y qua pronto recibirá el Gobierno. 

E l viernes saldrá una comisión formada 
por el eomandantei de ArtlTleriai señor Vs-
l«nzuela, el diputado provi-ücial don Ma
nuel Albareda, el presidenta dei la Asocia
ción d e la Prensa don,Jul io Matriin y el con
cejal señor Muñoz, para eatr&gsi¡r los ae
roplanos . 

E l acto revestirá gran solemnidad, y el 
general Ampudia ha suplicado al señor Cier
va, en nombre de esta ciudad, qua sea su 
esposa la madrina <n el acto d¡e la bendi, 
eión. 

Se esperan cuatro aeroplanos 
SAN-SEB.\!S|TIAN,_21.—Ss) esperan hoy 

ea el campo de aviación de Lasart-ei cuatro 
asraplanos tipo Bristol, destinados gl Ejér-
cifio dei África, que . a codasecuRncia de la 
niebia ¡se liaJlfaban detelniidos en Burdeos 
lia<M : días. 

La Sociedad que suministra estos apa
ratos sa propone celebrar en Madrid a fin 
l e mes una gran fiesta do aviación:, cuyos 
produotcs -se destinarán en beneficio de los 
moldados de MeliUa u otros íinfes que de
signe el Rej ' . El festival resultará intere-
ysijtígimo. 

Para los s®Mados 

Una fiesta de aviación 
.SAN SEBASTIAN, 21.—La reina doña 

Victoria rscibió esta, mañana en audiencia 
al oomaindante d,el cañonero Mahón y al 
iteprescntatilig de un» cpsa de aeroplanos 
quei prepara, en Madrid una gran fiesta de 
aviación con aparatos de combaíSa y des
tinará ©1 producto do la recaudación al so-
9gm> de te soldados de. .África. 

tos cuatro heridos más graves 
GRANADA, 21,—El propietaa-io don M.a-

fluel López de la Cámara ha llevada a su 
aalaejs da la GTW\ Vía los eua,tro heridas 
nás grwas ds Me^Hlls que ingresaron en e! 
Hospitri Militar. 

USiU gid» iustalados eo-i un magnífico galón 
íraíjsfprmado «ju hospital, con todos los ade
lantos njodernos. 

Por los e0?pieaées en filas 
gA.BAíJQg;A, 8 1 . - J j a Cámai-a. de Qcmef-

ji<5, pcfF ifldÍQ8«ióíii dal eapitán geperal, lia 
aocrdado que lísg eí}m,eí'ciainfcaí3 e industria, 
' :^ j5^er\''.qu IcB puestos a. los dependientes 
qoe vayan a cumplir log doberas iniU-
taree. 

Donativo de los aríílkrog 
B i S G E L O N A , 31.—Los arti]le,ros de euo-
V d ^ .SílptiimQ ligáro! da guarnüción en ' 

<íi8,í'grg, han racaiuiadí) mi USJa celgQilfl, 290 
gpesetae. ^ ^ a „ l o g >oMadr<ü ,£ixttyj;ioionaiÍQS. . 

BARCELONA, 21.—^La suscr ipción abier
t a en el Gobierno civil p a r a los her idos de 
África asciende a 312.129 pesetas , y la de 
los hospi ta les de Melil la a 94.720. 

C i e n t o c f s c u e n ' a n j i l p e s e t a s 
. VIGO, 21.—Las suscripciones ab ie r tas en 

Vig'o a favor de iosi her idos de AfriCa al
canzan í50.000 pesetas . 

Mil seíeeíentas catorce pesetas 
ALMERÍA, 21.—-En P iñana se celeiirtí u n a 

cuestación pública, a la qu'0 cont r ibuyeron 
las autor idades y Bsíndas de müsiea. .Se re
caudaron l.lOO pesetas , 

En Berga Se reeaudaron 614 p i l e t a s , que 
se d i s t r i bu i r án e n t r e las soldados de aque
lla localidad que luielign .ga Afri0a. 

* « * 

TOLEDO, 21.—En Alcolea del Tajo se 
h a celebrado una suscripción pa t r ió t i ca , a 
la q u e ' contr ibuyó todo el pueblo. 

Se recaudó una i m p o r t a n t e cant idad . 
En Madridejos hubo u n a colecta, cuj^o 

p roduc to ascendió a 256 pesetas . 

FpBclosses feeaéficas 
FERROL, 21.—Se ha celebrado el según . 

áo pa r t i do benéfico^ e n t r e el «Ponteve
d ra F . C.» y el «Racing» de Ferrol , en el 
que resu l tó vencedor es te ú l t imo. 

Presidió el encuen t ro el v i ce skn i r an t e 
don Emil iano Enr tquez. 

lina corrida de toros 
BARCELONA. 21.—La cor r ida organiza

da por el Círculo del Liceo de Barcelona 
en beneficio de los soldados de África, p ro , 
me te ser un éxito. 

Cm todas Us ent idades y Círculos en t r e 
gan cen tenares o railes de pese tas por las 
localidades que se les envían. 

Se cuenta ya con el ofrecimiento da 
Fuentes , Bombita, Machaqui to y algunos 
otros ex diestros pa ra asesorar a las p re 
sidentas . 

» » * 
VIGO, 21.—En Puen teá rea s se h a cele

brado una función t e a t r a l a beneficio de 
lo heridos de África. 

Dis t inguidas .señoritas tuvieron a su car
go la in te rp re tac ión del p rograma. 

Donativos y ofrecimientos 
Nota del mimsíerio de la Guerra 

Don Enrique Gonzalvo, diputado prOvin-
c i a l p o r Caspe-Pina, Cífrece sus servicios como 
médico y un edificio do su px'opiedad para 
las atenciones de loÍ heridos en el teatro 
da operac-ioties de Maj'ruecos. '• 

—Los pro]jietarios diíl balneario de File
ro (Navarra) \\ ArechavaJeta (Guipiízeoa) 
ofrecen las agum medicinateí do sus csta-
bkiaimientos y jos edificios en que so' ha-
Uan instaladss a beneficio de los heridos, en
fermos o convalecientes procedentes de África. 

—El presidente Tle la Comisión provippial 
do Córdoba participa haBerga CQnstátuída un 
patronato para oi-ganizar la noción benéfica 
a favor de los heridos do i iMcá, el OUÍÍI hq 
acordado eontiibuir con ó.OOO pwetas jjara 
tales ateneiones. 

- - E l dootor don Juan. Méndez, de Aviles 
(ílviedc) , ha donado 111 frascos de «Cica
trizante Araño» para los heridos de la cam
paña dei Aíiica. 

—La Sociedad cocpei'ativa obrera íe 'eonsu-
mo I,a Flor dp. Mayo, de 'Barcelona, oimm 
25 camas para heridos o Bnfermofj de África 
en la Granja, finca que dicha S-ocisdad pcisee 
en Saradañola. 

•—Fd Obispo de la diócesis de Badajoz ofre
ce su palacio episcopal con lo camas parí) 
heridos piroccdentcs de. dicha diócesis. 

—La Jun ta de protMción d d soldado hijr 
de Pinoso en África ofrece IQ candas parf 
ctrcs tantos heridos o enfe.rra(» de dicha vi
lla, ^organizando otros.""rTfiCrióticos^aCiiarápS;. 

—Estos, Fabio, ¡oh, Nador!, que ves ahora.... 

—El Ayuntamiarito d^ Alroanacid de la 
BieíT^ pone a díSposifiJón da Ike, auforiáades 
militaiTes «í hc^pitál municipal de d^oha vi
lla oou 10 oarass cojnipletge' parai otros tan
tos h«rid<» o «sníeinnos proeáieiateg de Mar 
rruecos. 

—El rector y senador por lai tlnivesBidad 
de Zaragwia, don Ricardo Royq Vjllgnova, 
ha puesto a dtepo&ieión del Ejército el piso 
alto de las Paioultad da Medicina, de dicha 
piudad, para hospltaJizaj' horidois o enfeimos 
procedentes deí I.<*. oftHipeña ds itfAja. 

—DíJia, Sixto Lo;5ana,' propietario del bal
neario da Hervideipaa d© Fuensant* (Ciudad 
R ^ l ) , ofreoe su eistableioim-isjnto psra B^* 
utíl<sí8.do como hoopitail de sangre. 

—La Comisión provincial da GüadairafíTra 
©ímee JO camas «a. el hcspital civil da áicha 
ciudad para otros tantos heridcB de Marrusl 
COS. 

—La Dlputáotón provincial de Guadalaijísra., 
deseando eooperaj? al esfuerzo qua hacen di
f e r en t e , entidades en pro áieí ÉjSreito, ofre-
m p w » bííridq^ fí goifsémc^ de Afrfo^ Í 5 csi-
mm eu ni hoppital provijícial deHicha ciu
dad. 

PASTOBÁLES PATEIOTICAB 

La del Obispo de Zamora 
-13-

El Obispo de ZamoFai, ilustrisimo cañor 
don Antonio Alvaro BaJlano, haj dirigido f>' 
Clero y fieles de gu diócesis una exhoriraí'ióa 
pastoral .nat.abiUsima, por i'a profundidad de 
concepto y por la olarivideneia con que juz
ga \Si situación de Espajña en las presentes 
oirounstancias. 

Encarga que mlsntrag duren Iss actuales 
se diga 1$) colecta «Et fámulos tuos» en 
todas las mísap, 

Exoits. a todos los fipiíea 8" peidir y íipron-
ta? donatáyi^, no eti frivolos alardes ni en 
pasajeras e irrefleaivag enjocionca, ui en fs-
tfepitoeas íPMiifegtiBíeiíBjgB' á0 vn sentimsfl-
t̂ lismo, %m propengo al isntusíasmo cumo 
a JB' deprgBióp, siuo oou reealueióu IraJi-
quilft y Beí®flft-

TfflMiina invitando al Clero a que cpda 
un día de ha.b6r pgr^ los heridcsi do ÍA 
guerra. 

E L «DIARIO OFICIAL! 

Los rescates 

"Pronto cambiará !a situación de los 
» 

prisioneros 
— é .—-BU — - — 

De una carta d© Abd-el-Krim al señor Hidalgo que gestionaba 
ia libertad de un ofiicial de ingenieros 

Uu parjódico de la noche i^ecoge ay«r la 
sigui«ní^ ÍBÍofHiaoi«i: 

«Entra It^ prisioneros »pañol«s que con 
el gieneral Navarro se haUan en podar ds 
Abd-««l-ltrim figura el capitán de Ingenie, 
ros don Jesús Aguirre, qijw; se ha distiDgni. 
do extraordinariamente en osla cAmpaüa 
por su heroísmo. 

Deseísa 1» familia del señ^r Aguirra, da 
procurar su rescate, acudió a tod<^ loe m e . 
dioB; recordando que un hermano del capi
tán prisicnero, lla^mado Ramón, ee íntimo 
amigo (}(i esíudiante del cuarií> curso da 
ingeniaros do Minas don J u a n Hidalgo, 
quien había sido camarada de Abdi-el-Krim 
cuando ésta hÍKo sus estudios en Madrid, 
1« comisionaron pai-a" ir a Melilla a gpf-
tjonar el rescate de su hermano. 

Don Bam<So Aguiírs, a fin de llevar a 
cftbo $u eometído con las mayoreis garan
tías de éxito, acudió a la amistad del se
ñor HidE^lgo, quien ae ofreoió gimerosamen
te ft aaorppafittrltj a Marruecos, facilitando 
a&í 6u gestión. 

Los do!? amigog salieron en seguida para 
.Alhucemas. E l eeñoi' Hidalgo llevaba con
sigo una «'arta de loe profesore.a de la Es-
euftlft de Minfi#, señores Tovar y Cos. di
rigida ti- su aptiguo discípulo Abd-el-lirim, 
a <¡|UÍÉU recordaban su antigua amistad y 
loa días pasadc^ en Madrid. 

lüiiitt v¿z llegados a Alhucemas los dos 
amigos, eiscribieron a Abd-al-Krim, euvián-
dolle' la carta da BUS j)rofesores. Por su 
paría, don Ramón Aguirre 'escribió ob-a a 
su hp,r{i)ar!0, en la qué ]e bábteba de sus 
propóaiMs; t^t'fts caries fueron rcjpiiidBs 
a su dwti-aftíario f&r njpdiíición de m moro 

(Censura.) 
151 (Cfflpsurft) cumpliy gu cometido, e^i-

fpí'gíjndo las oartág a Abd^eLIÍrini, quien 
no pudo contestftf iumádiaftaoifiRtb por es-
tar la cabila de Beni-Urriagu©! d e fi«sta 
Sgasajapdo a la barca dq la cabiíal de Go
mara , que Ja repdífli YÍsita y plei.tohomie-
oa j e ; pipro a l íUgí Bigujant© Abd-el-Krim 
escribió la ifltareísantfe carta, qu<í dice mi: 

«Aydir, IS seftiembre 1921 

Saflor don Juan Hidalgo.—-Alhuefimas. 
Mi dietlíiguldQ amigo i Obra eo. mi po

der til c.art.a, por la qiia mp entero dei tu 
llegsda ?i «stft plOiziv, uoompafiado d<>l h#r-
maso dgi Biflor Aguirre,. 

Mé¡ satJBfac© mucho t©ne>rt# tan cérea úe 
n\imtm hogsr ¡ pero también pie desagrada 
por uo poder por aliQi'a íKtreohar tu -mano 
y cajiibíar impresianes con más libertad. 

E] Si^ñor Aguirro SÍ» eoeuantra alga ep-
temo, y aunque yo me intereso por todos 
Icsi jefes y oficiales que tsacmos aquí, fe 
dedico mayor ateneióp y cariño de-compa
ñero, y siaudo tu aniigo y de los señores 
Tovar y Cog, lo considero como amigo mío ; 
creo que 'fls parientB d© los bermauqe Or-
üz de Zílrsto, da Bilbno (íntimo» amigoe 
uuesírcs), 

Confío Cn que pronto esiubiarán lag cir-
ounstanoias y jiodrás hacerme uíia visita .an 
i^tos campos, y que pronto oajpbiará la 
sit-iaaión de los eeftorcB qne tenemos aquí, 
y tendrán la alegría de abrazar a sus res
pectivas fft.mj]i»s. 

Va sabes mi modo d s pensar, y que h@ 
Je hacw todo lo posiblt; por el señor Agui-
rr,=! y poí todos los dfflC^S, 

He reoibjdo también la carta de los se . 
fiares Tovar y Cos. 
_ Si n6ee|ita.g algo de ^ t a s t ierras, ya sa-

bsfe que tienes en mí un leal compañero y 
amigo. 

Te ruego s^ludegí respetuosamente a tu 
señor padre y a todos los compañeros y ami
gos. 

(Censura.) 

Tu amigo y compañero, 
* * * 

M. Abd-el-Ji.'ijn.» 

DOfi días derpués de eeta carta, racibía 
don Ramón Aguirre en el Peíión la (siguien
te contestación de su hermano, escrita a 
máqu ina : 

«Agdir, 1,) de septiembre de 1921. 
Mi querido Ramón : Dos letras pa.-a de-

cirt-6 que estoy completamente b ien; la fie
bre ha- remitido por completo, y no me que
da ya más que reponserme, cosa que 1 e de 
conseguir a fuerza de pa;eiencia, que. gra
cias a Dios, no me falta, y m lo i^ce lo 
pido para que vosotros la tengáis taaibiéii. 

Lf> peor ya pasó. Almra no e.=i' mé» que 
cuestión de tiempo y de paciencia. Mucha 
calmí'i digo. Díiíe un fuerte abrazo al ami
go Hidalgo, y bayie presenta mj fferno 
agradccimianfo por pil inlerés que ¡i'ir val 
está demostrando. 

Parieneia y nada roH=. Te abraza ' ' ! Hsi"-
mapo que te quiere, Jesús 4,í^uirra,i! 

UNA LISTA DE BAJAS 

E l «Diario OflciaJ. del MinisuErio de la 
Guorca» haj publicado la siguiente üs ta de 
bajas, ocurridas ein las zonas do MeliUa y 
Larache en los meses de julio y agosto: 

Territorio de Malilla.—^Siii citar e l diffi 
del m,es de agosto, en Mcxntei Arruit , el ca
pitán do Ingenieros don José Ma¿oto Gon-
Kál#z. 

Sin citaiV día, en julio, el ooma'ndanto 
da Intendencia don Juan Homándoz Ola-
guitel. 

Del 20 sil 81 dfíi juljD, Infanteria, te-
nienlkj coronel don José Rom,e.ro Orredo; 
oapitíi.nes dqn Emepto Rodríguez Chalcol, 
don Carlos Zappino Zappino, don Fraiiois-
(x> Aseas i Rodríguez y don Felipe Navarro 
Zaragoza; tenientop don Miguel Valero 
MatrzQi, don íEmilio Píete Zamorana, don 
Francisco Nuevo Soriano, don Manuel An. 
sis da Lucas , don Peirnando Núfiez /Eche
varría y don Miguel Morales Delgado; al
férez don Nicolás Alderete Herredia; te-
niento d.e Sanidad Milltafr don Luis Her-
mjda Pérf-te. 

Día 21 de juHo, capitán do Infantería don 
Ramea Moreno de Gueara Alcneo. 

Día 22 del jidio, teoiontel da Infantería don 
Ra.fael Grau Domeneoh. 

Día 24 da julio, eomandantei de InfErntoría 
don Wenceslao S»lu.n Navarro y teniente don 
Ramón Despujols Rocha. , . 

Día 29 de julio, tenieñt© de Infantería don 
.Wenceslao Sanjuán Otero. 

Día 30 de julio, capitán de Artillería don 
Ríim.ón Blanco y Díeiz de Isla. 

Día 2 de agosto, tenientes da Infantería 
don Juan de María Fornáucleo; Valdarrama y 
de Sanidad militar don Femando González 
Gamonal. 

Día 8, el capitán de Caba,llería don José 
Aguirre Olózaga. 

Día 5, el teniente cx>ronol don Fernando 
Primo de Rivera. 

Día 8, el comandante de Estado Mayor 
don Eloy GonzáleJz Simoni. 

Día 28, el cfipitán de Infantería don En
rique DemEii Giral'do, y ©I de Caballeria don 
Jacinto Frailo Rcxlrfguez. 

Territorio de Lara<?.he.—Día 28, eí tenien
te de Infantería don Bartolomé Taulor Pé
rez. 

Día 80, ol capitán ñus Infanteiris don J'o-
sé Tjfttorre González. 

D í a 31, •el alférm dou J u a n Ruiz Guil . 
Díai 28 rjf! í).!?ostD, Tnfia.nten'fi^, tiAuionte 

corone l clon, I s i d o r o Valcá-rcnJ Bifeya; 
raipitRnes don "ññTnón rLarcífli Blanco y 
don M,s/nue1 M o r a d a s A l o n s o : t.ein:«ntes 
don Ant.oni'O MorETio Dxa.^. don R,a.món 
Chinchi l la O r a n t e s v don Po l i ca rpo Mur
c iano Qonisá-lfiz ; alférez don Isaflc Tvópex 
0.alííín : t e n i e p t o de A r t i l l p m , don IgTja= 
•PÍO Gómez y B e r t r á n rji" Guevara., y el 
t^nient") d e ' S a n i d a d mJlit3.r don lln-faíal 
P é r e z í?ole,r._ 
- En el t e r r i t o r i o do Ccutn, no h u b o nin
g u n a baja.. 

Quiosco de EL DEBATE 
CaUe de Alcalá (frente a las Calatravas). 

- » B -

Movimiento de tropas 

Sale un batallón de Wad-Rás 

A m^nm 

El "Almirante Lobo" a Cartagena 
B U 

AI Tercio 

Un batallan de Wad-Ras 
A las cuatro y cincuen^t^-íninutos de esta 

madrugada ha isalido da Madrid la compa
ñía de ametralladoras del regimiento de 
Wad-Rás, con el material y e l ganado ._del 
batallón expedicionario', cuyo grueso, iute-
grado por 960 hombres, saldrá hoj-, a las 
doqa § cuarenta minutos. 

.Estas' trepas son las primeras que salen 
ya de Madrid provistas de nuevo sombrero 
de campaña adaptado para ol Ejército de 
África. 

El "Reina Regente" 
VIGO, 21.—Ha fondeado el toi^vedero nú

mero 15 para unirse a l crucero «Reina Be-
gente», pues sa asegura que saldrán en bre
va pft-"'si MarrueHJQS. 

-a-
A Laracbs 

Ingenieros y Saa dad 
CÁDIZ, 21.-^Se ha recibido un radiq-

grama de Larach t diciendo quf está en buen 
cstJida la barra. 

E B vista da «lio saldrá en seguida par?* 
Larashe f l vapo" «Isla de Monarca» oondu, 
ciando (Censura) ganado (CigQgura.) y sol
dados de diferentes Cuerpos. 

Setecientos legionarios 
Nuestro representanllc, diplomático en L a 

Habana da cuenta de que a bordo del va
por «Alfonso XII» han salido paira España 
700 l'PIgionarios que vienen mandados por 
el cari tán del Ejército cubano señor Espino. 

* « « 

BARCELONA, 21.—-Han salido para Va-
Isncía,. con destino a África., 15 engancha
dos en el Tercio Extranjero. 

Al Star de España 
El "Almirante Lobo" 

BARqFj:jONA, 21.—Esta tarde ha zariia-
do para Cartagena el transporte da guerra 
Almirante Lobo. 

DE SAN SEBASTIAN 

La corrida patriótica 
—•— 

E L G ü H a D O 
Tvos g.anaderos, a qu ienes po r soirtjeá ha, 

corr.es.po.nd i do «nv ia r los t o r o s y cuyos 
i iombroa g.o dota-llan ©n los p r o g r a m a s , 
h a n c u i d a d o con espec ia l oek) l a eAeccióti 
<h^\ gana/Jo, y puede a.fií'maJ's© qu© e n 
viarán^ los mejores e jempLires dte sus ga
nade r í a s . 

UN RASGO SIMPÁTICO 

Segi ín no t ic ias rec-bidfI i~eo l a CJbmi-. 
sión. o r g a n i z a d o r a d.o la co r r ida , los es= 
t u d i a n t e s d e prácti 'Cas d e Te légrafos han 
a b i e r t o u n a suscripción, qu© a l ' canza ya 
lít cifra d o 500 pese ta s , p a r a •adquirir v a -
nn.R billetRis. 

Gon objo'to de a i u n e u t a r l a can.í2jdad y 
e n t r e g a r l a como don.at,ivo, es tos b i l le tes 
3i>_ r i farán en t r e los parííci'peB de l a sus
cr ipción. 

ÜN RBTm.RDO 
El.afa^mado d i e s t r o Valen t ín Mar t ín ' so 

h a ofrecido a l a Comisión p a r a b a n d e r i -
l lear un txiro, púas desea torq.ar p a r t e en 
e s t a c o r r i d a patr iót ica , oomo lo hizo 
«n l a que se ce lebró cuando la. g u a r r a d e 
Cuüa. 

•.:: « * 
Cuando en los días do más patriótica esal 

tación do 1898 jia organizó una fiesta a 
ijeneficio da las tropas coloniales, fué este 
1ÍQ humanitario el que arrastró en tropel a 
la taquilla Jos buenos españoles. 

La recaudación lucidísima., sobre su cuan, 
tía ma,ícría], tuvo un valor moral impon. 
derablo. 

Muy ITtSroa da 100.000 .üüros amontona
dos en pcfcas horas, significaba un tesoro 
do amor y consuelo a los combatientes de 
Cuba y l i l i p inas . 

Todas las clasei sooialer,, desde «1 po. 
tentado al jornalai'o, realizaron aquella obra 
de solidaridad patriótica. Nadie descartó de 
Su deber. E ra un sacrificio honroeo por ls.s 
soldadc^ do España, que, lejas, muy lejos, 
sin espeiriuiz*, liichabo.n por al honor ne-
cional dem.OitrBndo el t.impleí do lai razí 
en mil inolvidables episodios, épicas faaz.%. 
fias de leiyanda que. culiuinan en Balea: y «' 
Cafíoorro. i 

ít: * * 

Por los soldados do Espa.aa es tambióí 
la corrida quei ha de aeiebrarso ©1 26 dW 
corriente en la plaza do Madrid. 

E l mejor número del programa estará [ 
tíargo del piiblioo .antis ©i despacho da H 
llet»eB. 

[De billetes que no tienen precio! 
Tampoco lo ieaim .los de 1898. 
Blntonccs hubo de dividirse la generosí 

dad patriótica del pueblo madrileño entn 
la corrida monstrua y la función magni 
del teatro Real, que produjo e]i dobkj qu( 
la flestíi taur ina. 

Hoy puede concentrarse el int-éirés ta\ 
solo en la corrida. 

Con que.i.. ¡a pon*r precio a las local| 
dados! 

A ver si ha.y quien borre la gentile'z.i ('( 
marqués de Villamejor en las lejanas M 
tas que reimeimoramos. 

Pidió el iluñtro próoSr un palco. 
— :̂ Cuánto vale.? 
.— L̂o qufi usted quiora, señor . . , ; la Iftc 

calidad no t iene prttaio, 
.—^Está bien. -.Y guardando el billete e.!i 

Su cartera, ecHó el marqués sobre la. mtsa 
de la Comisión («icaudadora un chí'qUa con. 
trfli el Banco de ¡un millón de raale'sl 

""SUCESOS^ 
ACCIDENTE BEL TBAJÍAJO 

En la fábr ica de cervezas «El Águila» 
se produjo diversas lesiones d e pronóstico 
resei-vado José María TítUent Mar t ín , de 
ve in t i s ie te años, daaiici l iado en l a carre
t e r a de Carabanchel , 88-

ÜN TIMO 

El dependiente de la camiser ía estalilo-
cida en la calle del Barqui l lo , 22, José An
tonio Salgado, de t r e c e afiog, que vive «n 
Pacífico, 14, se di r ig ía ayer t a r d e con, unoa 
encargos â l a cal le de Silva, cuando al pa
sar por la Corredera, f r en te al edificio del 
Refugio, se le acercaron dos individuos des
conocidos, que l e propusieron, media,nt©una 
gratificación, que subiese una cartea a una 
casa. 

Así lo hi^o el muchacho, dejando los en
cargos a dichos individuos; pero al bajar, 
sin haber podido entresgar la c a r t a por na 
ex is t i r la persona a quien aquél la iba di
r igida, se encontró con la desagradable sor» 
presa de que los desconocidos s e liablati 
fugado, en nn unión d e los efectos antet 
aludidos, que es tán valorados en 250 pe» 
setas. 

ATKOPEt lQ i 

Ramón López Mart ínez, de sesenta y cua-' 
t r o años, domiciliado en lia Corredera Baja,¡ 
numero 47, sufrió la f r a c t u r a do la sép
t i m a y oc tava costi l las y erosiones en la 
cara, de icarftcter grave, ocasioniadas al ser, 
cogido por u n a c a r r e t a de bueyes, que guia^ 
ba José Manzano Cáscales. 

UN IJÍCENDIOI 

En la cal le del Arenal , núcnero 22, se 
prodíujo e s t a miadrugada un pequeño in
cendio, que fué sofocado a los pocos ¡mo
mentos por el Cuerpo de bomberos. • 

Las pérdidas son de escasa cons.idera-. 
ción. 

UNA MSA* 
FJadia López Mar t ín , Segunda Martín 

San José y Generosa Fernández Gpn?.''dez. 
r iñeron en la cal le del Cardenal Mendoza, 
número 8, resu l tando la p r i m e r a con una 
her ida en la cabeza, de pronóst ico leve, y' 
las o t ras dos con lesiones y erosiones da 
pronóstico reservado. 

«IN FRAGANTI»' 

Antonio Maestre, de ve in t i s ie te años, do
micil iado en Mesón de Paredes , 53, entró 
en unión de otros dos sujetos en un esta» 
bleciraiento de la callo d e la Flor, y juien-
t r a s los dos úl t imos en t re t en ían al depen^ 
d iente , el p r imero se apoderó do un im
permeable ; mas fué sorprendido y dete
nido, mien t r a s los otros «pájaros» se die
ron a la fuga, ^ 

Hoy liega una expedición 
de heridos 

La reina CrlsÜna saldrá a recibirlos 

SAN SEBASTIAN, 31.—La reina Cristi
na saldrá maña.na a recibir en la estación 
a los heridos, do Melilla, i.pio llegan en B1 
prim,er expreso para ser alojados tm el has., 
pital do sangre de esta ca.pital. . 

vy Importante 
— « 0 » ~ 

Para evitar que /as carias se ex" 
travíen o sufran retraso, en toda la 

correspondencia remitida 

a EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con 

signarse el 

APARTADO 466 , 

dan.de
corr.es.po.nd
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No Rc si Espronceda estuvo alguna •>"?: 
en (.hitíiiU^ ."..; ,si visitó la capital do Tur
quía; pcffo si no realizó ol viaje, acertó a 
sitiiar con frase concisa la ciudad naaravi-
llosa ea su inmortal Canción del pirata. Di-
reai;os oa prosaica glosa quo {rcaito a las 
bostas europeas se oxluiendeni las riberas 
p lá t i cas , y en ol fondo deJ mar do Mi'ir-
íiiara se alza la población de ensuefio, so-
parada en doB mitades por a] Ctícrno de 
Oro. 
' Llago imprcfiionado por una i'iea obsesio
nante. CanstanÜnopla pionio su cai-áot-er por 
momeo tos; quiz.ás voy á presenciar sus úl
timos días de vida mahometana. Las oeta-
oioaee cercana»? a la capital confirman tni 
serareta desilusión. Hombres y mujeres, ves
tidos a la europea; de vez en cuandio al
gún gorro turco. i 

No obstante, una escena bien grabada en 
rpi memoria me da cierta esperanza de que 
mis temores sean infvmdados. 
, La noche antes, a mi paso por Andrioó-
polis, en la estación una dama enlutada, 
envuelta en 'tírajo de «eda, que lo ceñía el 
cuerpo, y cubría la cabeza y parte del ros
tro. Se despedía de otra más joven.; ambas 
vertían a la turca y eran acompañadas por 
varios hombres do porte señoril, tocados 
ooax rojo fez. La. dama anoibna. sostenía 
su vojez en alto bastón ds puño de oro, y 
BU cara denotaba una gran tr isteza; los va-
wnes, por sus correctas maneras y elegante 
traje, indicaban ser gente principal. 

Acidrinópolis, después de la guerra, está 
en manos do los griegos; se susurra que 
los nuevos dueños encausan a los turcos do 
nota, y aquella escena me habla do perse
cuciones políticas, ftal vez la viajera partía 
eéi busca de su marido, refugiado en Stam-
bul para huir del recelo híeleno. 

Apenas salero de la estación me informo 
que he fegado a Oonstantínopla la víspera 
de la g r a ^ fiesta turca. Es el Üourhan^Bai-
TOim, quo dura trcK días. 

La noche fué dei una animación, extra
ordinaria : basta la madrugada se prolon
garon lo'S cantos do forvoroscs do Baí-o, y 
jos auíomóviles corrieren sin cesíar, .TUmen
tando el ruido cnsordeec/lor. Al araen.eccr, 
salvas de aríillcría anunciaron el comienzo 
del Baíram. 
' Habito Sta'.Tihu!, la parto ture-i de la 
población. A hora temprann mo laíiso a !a 
callo. Por rúas tortuosas llego n la mez
quita Nouri Osmanié. AUi encuentro a un 
oficial ncrísamcricano, qug can un rmcní-
fioo nparaío fotográfico quier?, reproducir 
las bellezas de las marmóreas torrecillas do 
la mezquita. 
' Trabo conversación con el oficial. No muy 
lejos de nosotros unos íiircos, de ancha faja 
y blanco turbante, so disponen a saerifi.car 
un cordero. Están en mangas do camisa, y 
la víctima cuelga do un árbol. Pooo des
pués desuellan el cordero y comienzan a 
Beccionaflo. 
, ,ÍE1 americano dice alabanzas dol pueblo 
bajo ¿5) Constantinopla. Degamos a Icg sa-
crJficadorcs ultimando el sacrificio. A la re-
vuedta do una callejuela llama (nuestra atea-
xión un grupo de turcos, «n un estabieci-
•mioD.to do bebidas al airo libre. Enírr^ los 
•beb»dore6 hav un anciano de aspecto vene
r ab l e ; viste traje talar, usa barba, que es 
d'e ooíior de nievC', y orla, su cabeza vistrao 
•turbante. El oficial obtiene con su máquina 
un retrato. 

turco, y nosotros, a pesar de todo, lo croe
mos. 

Me díKpido (l& mi acompañante y dirijo 
mis pasos hacia Santa Sofía. Acelero 1» 
Kiarclia con la emoción cjiíisiguiente. Divise 
la inmensa cúpula y las minar-.'to";. El pen-
satnionlo se transporta a" la época de Justi-
uiano y pieraso eíi aquel iiniperador y cci 
las glorias do Bizancio. Mouan-a lesista y 
guerren>, exto.ndió su poder hasta España. 
La joya arquitectónica que ccnmemoi-a el 
esplendor de su reinado ys Santa Sofía. 

Soldados turcos guardan la entrada del 
patio de- abluciones. Muestro el pasaporte 
y me franquean el paso. Yo sabia que para 
penetrar en la mezquita era pr-ociso descal
zarse! o ponerse unas babuchas; ea mi 
aprc«urarnioa.to coloco mis zapatos en unas 
babuchas quc. había a la puer ta ; pero súbi
tamente acude cmíuretndo el dueño de las 
babuchas. Espero resignado, y mediante 
unas piastras rn;e facilitan un calzado que 
evita la comtaminación d.6l polvo de mis 
suelas cristianas. 

Los mármoles, los rnosaicos y la cúpula 
producícn im. eíectx) deslumbrador. Se olvi
dan por un momento las superposiciones mu
sulmanas y Si.irgo radiante oi glorioso pa
sado de Bizancio. Es una embriaguez de 
colores, do suntuosidad y de ma.gnifioencia. 
Allí los in.sttntíSí tienen ol valor d.e siglos, 
y, sin lOitíbargo, los minutos parecen más 
cortos. 

Freaito a Santa Sofía se halla la gran 
mezquita de Alimed una do las más her
niosas de la capital. Al lado de la miezquita 
se extie.ndo lui parque, cuya forma rpjvela 
aún hoy día el omplazaniieaito d,ol famoso 
hipódromo bizantinos El sitio evoca d s nue
vo- el ^nombre de Justiniano' 3'• el de la em
peratriz Tso'dora, la comed! anta ensalzada 
al solio; ambos presidían ¡as carreras y 
presenciaban las sangrientas ludias entre 
las faccicn&s rivales de verdes y azules. 

E l antiguo suelo d,6l hipódromo bizantino 
alberga hoy monumentos do opuestas civi
lizaciones. Jun to al oibeiisco egipcio de 
;Tutmasis I I I , la columna serperMna, que 
recuei-cia la victoria do los griegos. em Pla
tea, y n los poco5 meitros l.i fuoate moder
na, ei'igida en memoria de Ig visita del 
liáiser G-uillermo I I el a.ño 1898/ 

Una dominación musulmana do más do 
cuatro siglos no ha podido borrar las hue
llas de la única civilización medioeval q\i?. 
srilvó su impei'i-'í y su cultura de los ê m-
bate.s de las hordas gennr»nicas. Bizancio 
vix'n. y vivirá eii sus ruinas. 

Aquella'ms-ñana del 15 de o,gosto so ha
bía celebrado la ceramon.ia oficial del Ba'i-
rO)»,. ¡En sultán, Melimed Vahedin. a la.s 
sieto había ido a la me'zaufFia Hamidié . 
acompañado do los grand^-'s dignait-arios. Co
mo en otros tiempos el soberano se trasladó 
en un coche a la gran Da.umont. Pe r i 1O;Í 
periódicos señalabají un hecho a primera l 
vista de poca monta. ITn iradé imperial su 
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Explosión en una fabrica de pro
ducios químicos 

-JTJ-
" í á s d e 1.500 m u é t o s y 2.C00 h e r i d o s . 

L a s c u i a d c s d e O p p a u y l i c r s , 
d i s í r m i j a s 

MAGUNCIA, 21.—A eso de las siote y 
media se ha producido una formidable es-
plosión en la fábrica de anilina de Oppau, 
cerca de Franiíontha. 

La explosión se oyó a una distancia de 
más de 20 kilómetros, rompiéndose muchos 
crisitaltes ea los pueblos inmediatos y hasta 
en Manheim. 

En esta úl t ima oiudaid la explosión pau
só un muerto y más de 50 heridos. 

La ciudad de Oppau ha quedado destrui
da por comple4:o. 

En Maguncia temblaron las casas, como 
si s'e t ratara de unai sacudida sísmica. 

H a comenzado el d&sescombro y la eiX-
traeción de cadáveres. 

Tod.as las CDmunicaoionesi teJeíónicas y 
telegráficas han 'juedado cortadas. 

LOS SOCORROS 
MOGUNCIA, 21.—Al r.r,7duoir?e laj ex

plosión saltaron hechas pe<iazos puertas y 
ventanas., a consecuencia de, la expansión 
de los> gases. 

Multitud de edificios se hundieiron con 
aterrador estrépito. 

lias autoridades, que desde los primero" 
inomentos' de lat cfltistrofe se lanzaron a-I 
lugar del siniestro, se vieron impotentes 
pa.ra contener el pánico. 

E n los pueblos de los Efrededorec rV 
Oppa.u hubo ce-nt^nares do muertos y heri-
dos>. 

Las autorid.'jdes han reoolsado todos los 
vehículos para la conducción de muertos y 
heridos. 

Sf> han establecido numerosos puestos de 
socorro. 

HPJV numerosos onions de enajenación 
mental . 

Comunican que el ministro del Interior 
ha salido de Berlín para Maguncia. 

LAS C A ü S a S DE L-í EXPLOSIÓN 
La fábrica tic-no una extensión de i.-res ici-

lómetros, y ha quedado completameaite de
rruida. 

La explosión debió ser debida a la defirs-
sión de dos gasómetros que astallaj-on, for
mando en el suelo' un enorme e-mbudo de 
125 metros de diámetro por unos 30 de pn> 

j fundid ad. 
í En el suelo 'Re ven escombros cubriendo 

cuerpos humanos. 
La explosión sé produjo momentos antes 

de efectuar el relevoi dol personal. 

LAS VICTIMES 
priniía ol brisamanos do otros años. Es^ una | raroce ser, del nuevo recuento hecho, que 
hora amarga, que no consiente recepciones | ¡̂ c; heridos pasan de 3.000, pero los muertos 
oficiales. ; son poco más de 1.500, considoriindose corno 

I,.i, sfld,P. del califa atravi,pso T^omontos i exagerada la cifra de- 3.000 que se dio en 
;dp ' ' . o H :icil0s. E l iradé no pueda ser más expii- j ¡̂ g primeros instantes. 

a. Do la humillación de Turquía nos ocu- ! ^A pueblo de Pie^rs. s ' tuado en los alre
dedores de Oppau. ha quedado complata-
me-ote arrasado-, Co viéndose ¡ruis que ún 
montón do escombros. 

Los servicios de salvamento y ambulancia 
sanitaria lo efectúan con los ale-manes las 
tropas francesas de ocupación, que son por 

difi. 
cito, 
paremos en otra ocasión. 

ftntonip EfiLtESTEEOS BERETTR 

E L DESARME 

POLÍTICA INTERNACIONAI, 

A los pocos pasos nos encontramos fronte ' . , , . , 
a la mezquita do Mamond Pacha. La rodean | | ^ j j P r o l ? s l l > l e F S p r C S e n t a C í Ó n i ^^^ hecho -iinániment© eolgiada,c 
copudios- árboles y junto a ella hay cafeti- - > ' •" ' —'—-!-•-» 
nes, dcnde los turcos consumen ol delicioso i í ü ^ ' i C S c l 
iiquiuo y fuman sus pipas, de !srg"is tubos, j —T-j 
•'con depósito cristalino de variados colores. | \VASinNGTOK, 21.—El embajador ' da 
E l cafe, servido en -tazas - diminutas., no j^cdateTra t-n esta capital Ka, informado al 
'tiene par. - . . _ , . . 

'. Un grupo da muchachos n-cs rodea. Son 
adolescentes turcos, vestidos eorrectamonte 
a la ciurop-ea; llevan el cnracterístio-o Tcrro 
rojo. Hablan francés © inglés y estudian en 
las colegios superiores de la capital. La 
facndlidad do su mirada y la expresión de 
las fisonomía:, les da un aspecto muy meri
dional y muy simpático. So chancean de 
uno a quien ilanaan judío, . e irótiicamente 
señalan la 'forma' de su nariz. El aludido 
rechaza la atribución y nos certifica que es 

.sccrotario de 'Estado, señor Hughes d í que, 
con motive de los importantes problenias 
diQ orden ' interior planiteados aofualmeinto 
«n Inglaterra, c« muy probable quo los se
ñores Lloyd, George y Lord Curzon e.» V<̂ ían 
en. la imposibilidad de asist ir personalm^i-
to a la Coaferen.eia de Washington. 

Parece ssr qué .hos s.;ñores Balfour, Bo-
nar Law, "Washington Evans y sir William 
Tirrel han sido dafinitivamente designados 
para la defensa de los intereí:.ps de Ingla
terra cn aquella conferencia. 

EXTRANJERO 

PROCLAMACIÓN DE LA REPÚBLICA 
3 

-(•» 

£n la Argentina se restablece, ía tasa sobre los alquileres 

eiftina 
• LA TASA DE ALQUILERES 

. BTJE;ifO_S A I R E S , 21.—El p r e s i d e n t e 
de la r e p ú b l i c a h a p romulgado un.a ley, 
beif-tablecieado In. taisa d-; alquU-cr-es e.s-
feáiiteoida e n 1919. 

HUELGA FEKROYIARIA 
-" TIE'N-A, 21.—(Los férrioviíaiiog d.e la-s 
©r>ta«iones d o i Sur y d e l E s t e M han de 
c la rado en h u e l g a p a r a pro t ies ta r c o n t r a 
La len t i t iu i d e ¡k Compañ ía , q u e n o les 
h a pagado a ú n el a u m e n t o de ' a indem
nización p o r la c a r e s t í a de l a v i d a quo 
liee conoedió haoe t i empo . 
PROGLAMilCION DE 'UHñ R S P ü B L I G S 

VIEISTA, 21.—^Bí comlsairio d e PoIicLi 
de Wi©nca'Tieus.í'adb h a «ido a v i s a d o que 
los d i p u t a d o s Frie-drich y Pingau-er h a n 
proclaJiiado en B u r g e r l a n d la repúb l i ca 
ín inga ja occiidental. 

H a h a b i d o nuevos "encuentros con los 
instirirectos. Un.a Ipiatmlla iauatriaca h a 
tenidto d-t>s muer tos . Se señalja la l l egada 
'díñ nuevas b a n d a s h ú n g a r a s . 

Estados IJiaM©.s 

llegado a París el tren que conducda ail gé-
nerajl Pershing. 

Lo recibieron en la estación el jefe del 
Protocolo, en nombre del presidente do la 
Eepública, y numerosas- personalidades nor
teamericanas y francesas-. 

Lnai compañía del 10-3 re-gimiento de In
fantería rindió honoreS'. 

neral 
ovación 

En .el patio del Habré se tributó al ge-
ral Pprahing una cariñosa y prolongada 

Iraglaterra 
-G-

¥ I W S D E L P S I N C I P E D E GALES 
HOESBA. 21.—El principe &e Gates sal

drá lel 26 de octubre de Portsmouth, en el 
buque de guerra «Bemown», pa.ra hacer su 
viaje a la India y Japón. Visitará Gibral-
tAr, Maita. donde ina-ugurará el nuevo Par
lamento; Ceylan. los Estados Malayos, los 
Estrechos, Hong.-Kong, desembarcando en 
el Japón el 1,̂  ds abril, y saliendo tres se
manas después. 

E 

MAS B.ÜNISÜEEOS A LA G&RCEL 

IJ.SBOA, 21.—Después de sufrir deteni
dos interrogatorios, a- les que íneron scime»-
tidos por el jue?. cspeicia.l de investigaíción 
criminal, ingresaron on l'n. c;ircel, en celda 

j de pago, los' banqueros señores conde de 
Cast-ro Guimaraea, del Banco de Lisboa y 

\7.0r6s, y José Alvps CinÍ7., de la So
ledad l^rercantil Limitadai, por sospechar-

, ,, 11 .,, " n ^ -i ' 1 1 T., I f̂ e que estén comoücadaí en el caso de los 
lo que ."llog l l a m a n «Comilo ele la Ley JZ. ' .,, 1 ^-i 
^ 1 , o I '-'O millcnes de dolares.. : 

•Jn. .̂ •v;,orab'-'̂ 'S de •ps'-^ GoPT-t- os-'-¿n También se ha intimado la- r,-ipida- com-
encarisa.dí»'^ospeo¡alwente dp _vigilar' ]a¿ 1 1 ^ ; ; ^ ' ^ ; ' ^ "-*° '^^°^°' ^'-'' "^í^'"^»' ^^ ''«•°-

H O B L a S I>B OBKEROS PETROLÍFEROS 
,'• N U E Y A YO.aK, 21.;—Las ultimaos noti= ^ 
o ías ' rc-oi-bidias de Ba.kersfield ' (Oa.Ufornia)' 
confirman, q u s 8.000 obre ros ercp-lcados i 
•en', la-a exp lo t ac iones pet rol í fera? , ^ es tán 11''''"']." 
actu-gIrinente -en hue lga y h a n designado j •' , ,' 
a 450 conTOailCTo-s p a r a q u e c-onstituyan i ^ ^'^ ^'^ 

la Ley I 

carre torac , .©n forma de nat -u l la? : ' Los fo- | T'®™ ''"- apor to seQor Meló Soiv 
'rn«+.-̂ rn-r ono 1íe:rr.p,-r, .,1 .dis-t-if^ ,.,.Mn r,iv;-! ^^ ' isn dictado orde-nes para 

nás detenciorips. 
•liuc'guistas. 

Eists, , s eve ra vigi lancia ©s d e b i d a ai j 
-temor que; t i enen los obre-ros de oue lie 
^iien d o S a n Franc i sco -n-rofesionalcs Que j 

->raoticar 

puedan hace r -frac-asar l a huelga , pro.?-
.t-álndosa a t/rabajar oii las condic iones 
^uo edos rechí izan. 

£1.3. 

ItLEGJIDñ D E L 0E?íEB5.T., PERSHTNG 
-'«£áB.IiL.^?l.-rr:A .J'as. cinco_,ds la tardo ha 

Siiclamérica 
COMPLOT REYOLIJCIOHAEIO EN 

GTIATSItí5.LA 
'\YASií;Ií\TGTON, 22.—Ccinunic.a.n de 

G-uatemslai que el rp.airttdo cr;-."iserT.ador 
de aqu-el p a í s p r e p a r a u n inov imicn to r e -
vo!ucáo-n.ari-o p a r a áer j ' jbar eJ Gob ie rno . 
E s t e a d o p t a m-c^didas pa ra hace r f racasar 
k., . revolución. 

LA PAZ MUNDIAL 
Ei peügro bolchevista 

Dice LTjdíndoríf 

PARIS. 21. - -El general I-udendorff h a 
hecho al r e p r e s e n t a n t e do <;Le Matin» en 
Munich in te resan tes declaraciones. 

«Alemania—dijo—, p r ivada hoy día de su 
indus t r i a de guerar , se ha l la imposibi l i ta
da en absoluto p a r a poner s ec re t amen te en 
pie de guerra , como algunos p re tenden , un 
ejército capaz de oponerse con probabi l i 
dades de éxi to a otro, t a l como el de que 
dispone hoy Francia.» 

Acerca de las futurosa relaciones anglo-
francoalemanas, el genera l Ludendorff se 
mostró convencido de que todos lois pue
blos formaban, desde mucho an tes de la 
guerra , un conjunto homogéneo y econó-
mica>.nente solidario. 

En su opinión, el resurg imien to de Euro
pa reposta en l a conclusión de un acuerda 
basado en real idades, y en el cual se t en 
gan en cuen ta los in te reses legí t imos de 
todos los pueblos. 

El genera] Ludendorff cree f i rmemente 
en que el pel igro bolchevista amenaza se-
r ia jnnte a todos los pueblos civilizados. El 
único medio de combat i r le es el de pro
c u r a r por todos los medios la recons t i tu
ción económica de Rusia, la cual es tá su
bordinada a un acuerdo en t re . todos los oaí-
s-es europeos, que p e r m i t a al mismo t i em
po una ráp ida reanudación de las relacio
nes económicríi en general , abriendo, p a r a 
Europa una nueva ena más feliz. 

LA P O L Í T I C A E X T E B I O R B E L JAPÓN 

LONDRES, 21.—Según not ic ias recibidas 
de Tokio, el presidente! del Consejo japo
nés, se.ñor Hará , ha publicado u n extenso 
ar t ícu lo en u n a rev is ta de la cap i ta l , en 
el cual, al hace r una definición de la po
l í t i ca japonesa exter ior , preconiza una 
aproximación n ipoangloamer icana p a r a el 
man ten imien to de la paz. 

Añade qae el Japón e s t á deseoso de ar re
g la r todas las cuest iones pendientes y de 
con t r ibu i r al desarrol lo económico de Chi
na y de Siberia . 

RECARGO DE 5 POR 100 SOBRE 
LAS HERENCIAS 

• í¿ m ~ ~ — 

Los ol j reros catól icos l ibres de Bilbao piden se extk.rAá el r t . feo a l i ra ;a)o fe-
ín tn ino domes t í co . -ün i r e v e tin p ioyec ío s o b r e coios scc ia es de pi-evision 

; ¡5 g . 

Una visita al Reíormatorio de Amurrio 
^ aa • 

La C o r n i s ó n i i iforinaíiva 
BILBAO, 2ü.—fjDs señores Saiitlaa y I,ó 

pez Núñez, vocales del Consejo Superior de 
Protección a la Infancia, visitaron, cora don 
Gabriel Ibarra, el Boformatorio de Amurrio, 
para jóvenes dolimcueimtes, quo dirig«i los 
religiosos terciarios francáscanos, y que está 
relacionado con la obra de loe Tribunales 
para niños. 

Exanainaron los visitantes todos los ser
vicios y conversaron co<n los jóvenes allí re
cluidos, haciendo elogios d© la organización 
del Reformatorio-. 

Más tarde visitaron, las dependencias del 
Tribunal para niños. 

» » » 
BILBA^O, 20.—En la sesión que hoy ha 

celebrado la Comisión informativa 6© han 
leído adhesiones ea.tusiastas al régimen do 
la Federación do agrafios de Bibagorzanos 
y de La Confianza, Sociedad do sastres de 
Madrid. Esita pide aclaracianes acerca de 
ia gestión complementaria de obreros y pa
tronos. 

El señor Moragas habla en nombre del 
presidente do la Diputación de Barcelona. 
señor Valles y Pujáis, quien ha tenido que I a la Caja de Barcelona, de bisLOna lan gi:>-
ausenfarse, haciéndoles antes el encargo do riosa. 
que saludass a la Asamblea en nombre de | E l soflor Moragas, ea nombre de la Man
ía Liputación de Barcelona y de la Manco
munidad. 

Ha-ee constar, además, la adhesió.a do to
da Cataluña dol régimen legal da retiro. 

•El obrero señor Eernácdez solicita que so 
L.sbajo la -edad do retiro, y propc-no algunas 
modificaciones a la ley de Accidentes del 
trabajo. 

jK! c-e-ñor Pobles, en nombres do' la Soli
daridad de Obreros Vascos, propone que se 
vobaje la edad para los tipógrafos que tra-
baj-Joi de noche, y que se haga una propa
ganda antialcohólica-. 

El representante de la Federación do 
obreros catolices libres de Bilbao dice que 
desde loa primeros momentos s-a adhirió al 
régimen del retiro obrero con gran entusias
mo, habiendo hecho propag,anda. para apo. 
yar la obra iocondicionaJmente. 

Propone que queden bien asegurados los 
bonoficios que la ley concedo para el tra
bajo feínonino doméstico y a domicilio, y 
que so rebaje la edad de ia mujer a cuaren
ta y cinco o cincuenta años. 

También so propane que- en caso de lle
garse a la cuota obrera, sea. ésta muy mó
dica y única; quo no se suprima la cuota 
patronal en casos de enfermedad, materni-

¡ dad y vacaeioiics : quo se establezcan san-
! clones para aquellos patronos agrícokis quo 
I eludan el cumplimiento do la ley. 

Propone, por último, que se celebre iin 
acto público, para dar • a conocer las con
clusiones dê  esta Asamblea-. 

El señor Jordana, on nombre de la Caja 
de Aragón, presenta varias mociones sobre 
inversiones sociales y .sobre los trabajos 
agrícolas, pidiendo la inmediata presenta
ción de un proyecto de ley sobre cotos so
ciales, así com.o la creación de entidades 
complementarias, como me<lida do defensa 
contra una acción antilegal. 

Los señores Moragas, Tamarit y Baoariza 
apoyan esta úl t ima proposición. 

El ropresenta.nte de Sevilla encomia el 
nobie prccxjder do los patronos sevillanos, 
que *s,e han adelantado al régimen colabo
rando lealmeinto con apcrtación do capita
les para la fundación do la Caja. 

El señor López Núñez, refiriéndose a la 
propuesta del señor Jordana, dice que la 
Comisión designada en la Asamblea de 
Graus para preparar ©1 proyecto ds ley de 
ootos sociales de previsión, bajo la presi
dencia del señor Ossorio y Gallardo, tiene 
ya terminado el proyecto, y en breve lo en
viará al Gobierno, para su presentación al 
Parlamento. 

So muestra muy optimista respecto de 
esta obra preliminar de> la Cooperativa agra
ria, que ta.nto ha de contribuir a la pacifi
cación clei la vida ©n el campo. 

E l representante del Centro Industrial de 
Bilbao dice que los patronos vizcaínos se 
han adherido unánimemente al régimen. 

Por lo que toca al Centro que representa, 
manifiesta qu© desde el primer momento ha 
colaborado a la implantación disl retiro, 
ofreciendo sus oficinas a la Caja Colabora
dora, para mayor facilidad ©n la filiación. 

Pido algunas mejoras de carácter regio-
aalista en régimen, e insiste ein que los pa
tronos de Vizcava acaten incondicionalmente 
las bases fijadas. 

Estas manifestaciones som Aplaudidas con 
eiltusiasmo. 

El señor Muñoz, en nombre de la Unión 
Cooperativa del Norte de España, se adhie
ro al régimen, pidiendo algunas reformas 
en favor de los obreros. 

E l presidenite, señor SaHUas, da por ter-
mioada la información, diciendo que ha 
constituido un éxito completo, pues los pa
tronos han estado presentes cou sus nume
rosas afiliaciones de todas las provincias de 
España, y los obreros, con unanimidad de 
todas las regiones y tendencias. 

; Anuncia para mañana la sesión de clau
sura, en la cual se dará cueuta de la labor 
realizada durante la semana. 

R E U N I Ó N D E PONENCIAS 

Se ha reunido la ponencia dei antepro
yecto de ley de herencias, bajo la presiden 

LIGA D E NACIONES 

La cuestión de Armenia 
Rev l s tó i i d e l T r a l a d o d e S é v r e s 

- I D -
GINEBRA 21.—La Asamblea h a discut i 

do hoy los informes presentados por las 
d i s t in tas Comisiones. 

El p res idente de la. Asamblea anuncie 
que e s t á ya const i tu ido el Tr ibunal per
manen t e de Jus t i c i a in ternacional , y en 
disposición de actuoJ. 

Después de oir los informes de los se
ñores Cocil y Bourgeois y los delegados 
de Grecia y Pers ia , la asamblea adoptó 
por unanimidad la resolución de invi ta r al 
Consejo de la Liga de Naciones p a r a que 
insista cerca del Consejo Supremo sobre la 
necesidad de adoptar - m-"didas opor tunas 
pa ra la revisión del Tnatado de Sevres, con 
el fin de poder dar al pueblo armenio un 
hogar nropio v una indenendencia segura. 

su labor a las clases patronales y obreras 
vizcaínas, educadas socialmente y capaci
tadas para esas funciones, y dedicando ala
banzas aecmismo al Cu|;ípo de Miñones, 
que tanto ha contribuido, a propagar ei ré
gimen del) i"6íiro obrero-. Ü'ribuiió grandes 
elogios al Inst i tuto Nacional de Previsión 
por la política social que desarroUa, y uijo 
que la Caja de Vizcaya. seguirá esa misma 
jiĵ L̂i-'u.caí í-t-aiista y dfa respeto a la vida 
social, estudiando las condiciones del tta-
bajo para implantar otros seguros y que 
procurará «stauder su acción sociai a los 
tiermanos de América. 

E i señor Iviauíquer y Salvador declaró 
qne estas reunionios demuestran la integra
ción del país en las funciones de>l uistado 
para establecer la continuidad do las orien
taciones sociales, niecliance ei respeto a la 
vida regional y local. 

Afirmó quo es preciso estudiar ei se-guro 
dU ,mivayud¿, noy establecido qi-ansitoria-
mcnto dentro del régimen del retiro obre
ro. Prepuso para ello la reunión de una 
nueva Asamblea en Barcelona lo más pron
to posible. Bacordó que Cataluña ha afi
liado on el retiro 200.000 obreros, y elogió 

aomunidad das Cataluña, agradeció la de-
t<iya<4ción díK Barceltfaa para la próxima 
Asamblea, y elogió al Inst i tuto por su oo-
lítica de integración del espíritu ragiocsi 
y nacional. Expus-o la comvcnieocia do ani
marse a establecer los demás seguros so-
ciajies' de niatercidÉad, pairo forzoso, acci
dentes del trabajo, eí«. 

Puso fin al acto el presidente de la Di-
pu!í3.cii^n J i^ Vizcaya, ¡feñra- Jáuregui, el 
cual onccanió ia labor silenciosa, perseJv.e-
ranto y fecunda de la Semama Social. 
Agnadeció los elogios a Vizcaya, que cada 
di..11 daniu-estrai, isln efecto, mayor aptitud 
para las obras sociales. Los patronos y lo'-, 
obreros vizrjaínos, <ja estos últimos años, 
han dado pruebas de su alto espíritu sociai, 
que han cristalizado en la casi unánime 
afiKaciiAn en ©1 retiro obligatorio. E l éxito 
estriba en ol respeto qu'e guarda el Ins
ti tuto Nacional de Previsión al espíritu re
gional, mediante la política de reservar la 
iniciativa al Estado y la aplicación a la 
región. 

En nombro de las cuatro Diput.acioo'es 
presentes declaró la íntima satisfacción que 
todas experimentan por haberse llevado a 
la realidad el seguro obligatorio, dando así 
re',-|jidad! Bu^rslatilva a un precepto de la 
mora] y de la religión. 

Procls.mó su fe en el retiro obrero- y caí 
las normas vigeíites, y espera que se siga 
reservando la Hbtertad regional en la reáli-

i zación del sistietma. HermiEÓ adhiriéndose 
! con entusiasmo a las ccnclusiones votedas 
y dando gracias al Inst i tuto y a las Cajas 
por su valiosa cooperación. 

iTóidos los discurses fueron muy aplau
didos. 

La Opinión general es que la Asamblea 
lia. conseguido un éxito extraordinario, que 
confiesan todcs, patronos y obreros de to

ldas las tepdencias. Lo que d£;muestra una 
ve-,', más ñ u e el campo social os te-rreno 
apropiado para la colaboracióni de todos im 
la obra de la reconsirucoióin y la paz so
cial. 

Un ilamamieoto del Papa 
U n te.egrama a l a L iga d e N a c i o n e s 

La Agencia Fabra nos tra.nsmite eJ 6Í-
guient^i despacho: 

«GINEBiíA, 21.—Su Santida/1 el Papa 
ha- esiviado un telegrama ai presidente de 
la Liga de Naciones, haciendo un llama-
niieuto por su conducto a tod-cs les Esta- . 
dos adheridos a eüa para <5ue prtjeureo 
acudir con urg-encia ©n auxilio de los des
dichados íamélidos de liusiav» 

* * * 
EILVjüSE, 31.—A juzgar por los infor

mes enviados basta aliora por las centrales 
sindicaiisfíjis do .Icjr, diíereníes países det 
mumdo a ia Unión Sindicailista Internacio-
nal sobre el resultado ds las colectas rea
lizadas eu. favor de Bus?a, hasta ahora se 
han reunido. 0..")00.000 marcos, pero es muy 
probable qus esta cantidad no rapresent-e 
sino hi mitad del total recaudado. 

cía del señor ITormo, acordándose el recar
go d e l 5 por 100. 

También se ha reunido la ponencia téc
nica, para continuar el estudio de la cuota 
mínima obrera para él caso de incapacidad. 

Asistieron numerosos obreros, que infor
maron. 

LA SESIÓN D Í : C L A U S U B A 

Las Diputaciones vasco-nava
rras a favor del retiro 

Próxima Semana de Previsión cn 
Barcelona 

BILB.AO, 21.—Se ha celebrado la sesión 
do clausura de la Semana Social de Pre
visión. 

Asistió un numeroso y Ei2lecto público, 
en el que figuraban, personalidades repre
sentativas de los obreros y los patronos y 
varios sa.c6-rdotes. 

Presidieron los cuatro presidentes de L.s 
Diputaciones del país vasconavarro. 

En elocuentes discursos dieron cuenta de 
ia íÉibor realizada por las Ponencias los 
presidentas ¿s las mismas, señores Salva, 
Gómaz Baquero, López í lúñez , Bordona, 
Tormo y Sábilas. 

En nombre de . las Cajas colaboradoras 
prc-aunció un admirable discurso don Ino
cencio Jiménez, clo-g'ando la política so
cial del Inst i tuto , el int'pjTencionismo- so
cial y su voca..';-¡ón pacificadora. 

E'. fiañqr Dúo, .en nombre de- la Caja 

POLÍTICA ALEMANA 

LA CRISIS BAVARA 
N u e v o p r e s i d e n t e d e l C o j i s e j o d e 

m i n i s t r o s 
—rn-

MUNICH, 21.—^El Land tag bávaro b a e le . 
gído hoy pres idente del Consejo de minis
t ros . ' 

La -elección recayó sobre el conde Hugo 
de Lorchenfeld, candidato del par t ido po
pular , por S6 votos con t ra 20 y 30 absten
ciones. 

LA COLABORACIÓN SOCIALISTA-

P O P U L A S 

EILVESE, 21.—^En la sesión de ayer del 
Congreso del pa r t ido social ista miayoritario 
alemán de Goerlitz fué aprobada por 290 
votos cont ra 67 una propues ta de la J u n t a 
d i rec t iva del par t ido , en pro de la colabo
ración en el Gobierno con todo pa r t i do que 
ga ran t i ce defender la Consti tución. 

Con esto la dirección del pa r t i do t i ene 
cosnpleta l ibe r t ad p a r a obrar y exponer su 
cr i te r io sobre cualquier composición gu
be rnamen ta l en el Reich o en los Estados 
federales. 

Según opinión de la P rensa demócra ta , el 
resul tado de la votación significa la for
mación elect iva de un bloque del Cent ro , e 
inv i ta al pa r t i do popular a un i r s e a los 
socialdemócratas en beneficio de la paz in
te r io r . 

IBLANDA 

La autonomía del UIsíer 
C r a ' g , i n t r a n s i g e n t e 

L O N D B E S , ^L—Con motivo d« la aper-
tura de In Legislatura parlarasntaria del 
Norte de Ir landa, que se ha verificado en 
Belfast, sir James Craig, primer ministro 
del Ulster, ha hecho importantes declara
ciones, de las cuales se desprende que; el 
Par .amento del No,rt« de Ir landa no quie
re someterse a las p re tens iones de los je
fes «sinn-feo-ners». 

Haciendo alusión a las negociaciones que 
Se Uevan actualmente ai cabo entre el Go-
bUTno britkáaicx) y el La i l Eiceams, ha de
clarado que no 1 reconocerá ningún arreglo 
del probl-eina irlandés que no t/Cnga por base 
el reconocimiento de la integridad plena y 
entera del Parlamento del Ulster. 
LA CONFEEENCIA ANGIO-IKLANDESA 

EN LONDRES 

LONDEÜS, 21.—Según el «Daily Maíl», 
el señor Lloyd George trabaja actualmente 
en la redacción do la respuesta a la últi
ma carta que 1© ha sido enviada por el se
ñor De Valera, actrca áe. la cuestión de 
Irlanda. 

Ei pr imer ministro británico insistirá en 
la absoluta necesidad de quo les reprcsen-
-anícs dei Irla.nda reconozcan oreviamente 
la soberanía del Bey y del imperio britá
nico, prestando juramento de fidelidad. 

Se dice que en caso de aceptación por 
p.3.Tte del señor De Valera de las nuevas 

DiEL COLOR DE MI CRISÍIAL 

Conversaciones serias 
con Pepito 

— t 'a i iá . voij a escribir un libro. 
—¡yepiiu! ¿Qi'é dices? 

—Si , papá. EL libro de la Patna. El 
iiuídslio a.e liistrucción pública ofrece 
ciii.cueiUa mil péselas al que Lo escriba. 
¿CuárUo --soji cincuenta mil pesetas, 
papáti 

—Bir.z mil duros. 

—No entiendo por duros. 
—Doscientos mil reales. , 
—Tarapoco entiendo por reales. 
—Pues no sé cómo explicártelo. 
—De este rn.odo: ¿cuántos dulces son 

cincuenta .mil pesetas? 
—¡Oli!, muchos. 

— T ú no escribirías un libro para ni-
fios, papá. Ya ves que no n.os eniiendes. 

—Puede ser. ¡Y quién sabe si le ocurri
rá lo mismo a. quien gane el premio! Pe 
ro, ramos a ver: ¿qué piensas decir e:i. 
el übro? 

—i'Qaé sé yo! El ministro quiere reha
cer el alma nacional. ¿Es que la tenemos 
deshecha? 

-^Completamente. Ahora, parece que 
vivimos, a juzgar por las muestras de en
tusiasmo que se venK pero, layl, no creo 
capaz a nitigún compatriota de ep.tu-
siarmarse quince días seguidos jíor' une 
misma cosa. 

—¿Escribo eso? 
—¿Qaieres que te dé algunas idear: 
—Si , papá. 
—Di que nuestra patria es muy her

mosa, y ha .sido y será, muy grande; pe. 
ro di que ni la Patria ni la madre tic 
neii. que ser las más hermosas, ni aun 
las más santas del mundo para querer
las. 

—Lo diré. 

—Di que la debemos nuestra sangre., 
perr no sólo cn U7i día de exaltación he
roica, sino iodos los días, y que dar núes. 
ira sangre no es sólo m,orir po,r ella, sino 
cuidar de que ella no muera; mimarla 
tanto que no se canse nuestro enlen-
dim.iento de pensar en su bien, ni nues
tro cuerpo de sudar en el trabajo de en
riquecerla. Di que ella, como madre que 
es, no sólo nos devuelve todo lo que le 
damos, sino que nos lo da con un beso 
de recompensa que ilumina nuestra al
iña y la fortalece. 

•—¿Todo eso escribo? 
—Todo eso. Di que si todos los hombres 

tienen su ((edad del pavo», en la que, 
ansiosos de empezar a vivir, se aver
güenzan de estar sujetos a sus padres, 
y los quiere?!, abandonar para correr el 
mundo, cxiando el corazón madura, se 
vuelve a ellos, y en el suyo mete sus 
raíces; y cuando el hombre que yá ha vi-
vido'picnsa en su madre viva, o la recuer 
d.a muerta, en los momentos de más as
co de la vida y de los hombres, grita, .%u 
alma: '¡¡Méceme, madre, méceme, para 
que puéd.a, soñar un poco!» ¿Me oyes? . 

—Si, papá. 
—Describe las bellezas de nuestra Pa

tria para decir: «Mirad lo que ha hecho 
Dios», y los grandes monumentos que 
cuentan lo que han hecho los hombres 
que vivieron antes que nosotros. Pero di 
f¡raricamcnte todo lo que falta, y grita 
si77 miedo: ((¡Mirad todo lo que os queda 
por hacer!» Canta los hechos de los gran
des hombres, pero consuela a los qtie no 
lo son, y diles que su tarea humilde 
también crea la grandeza, y que la Pa 
tria, sí tiene orgullo de .lus liijos ilus
tres, también quiere al hijo obscuro qus 
la. adora cn silencio con su trabajo... 

—¡Papá!. . . 

—^:Q>i^? r,Qi>6 fe pasa? ¿Por qué lio 
ras? 

— \ Porgue yo no sé decir eso\ Yo no 
sé convertir en ideas para niííos esas 
ideas de homdre! 

—Yo tampoco. 

—Los hombres no sa.héis, no. Los li
bros infantiles deberían escribirlos los 
niños. 

—¿Cómo? 
—No sé..., no sabemos. 
—^JÍ;.5 lástima. 

—¡No puedo hacer el libro! Pojpd..^ 
¡quién supiera c'f:cribir! 

Tirso K S D I N a -

vizcaína, ' agradeció los elogios que se le proposicionas británicas, la conferencia an-
habian tributado, atribuyendo el éxito do gloirlandesa tendrá lugar cn Londres. 

E L PAEO FOBZOSO 

EN !N6LATERRA 
TEABA.TOS DEL GOBIEBIVO PARA 

SOLUCIONAR LA CRISIS DEL TRABAJf) 

LONDRES, 2L—Cuando la respuesta de l 
Gobierno b r i t án ico haya sido expedida ?, 
Dublln, los ¡ministros so ocuparán do !••) 
crisis del t rabajo, y buscarán los medic^ 
má.s adecuados de remediar la situación. 

Los proyectos de r^íacnauiara, ministre 
del Trabajo, y de sir Al í red Mond, rninis. 
t ro de Higiene, serán a t e n t a m e n t e f-xa-.r^-
nados. - '"̂  
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NOTAS P O L Í T I C A S 

SE PRORROGARA EL DECRETO 
SOBRE ÍNQUÍLÍNATO 

.^ : I0Q 

Aolazamiento da la reapertura de las Cortes 

Reorgatlización de los servidos de ilquidación de contribución de 
utílidades.-Supresión de la Junta del ea t a s t ro . -Obra s públicas para 
auxiliar a los damnificados por el témpora! en Motilla del Palancar. 

l A AGITACIÓN 

e conjura la iiueiga 
gasistaseo Córdoba 

Daspacíio con cí Rey 
í a p í t ó d e n t e del Ckjjnsejo deepa»Hó .feyar 

tm su majeetadi a la hora aoostiimbrada, em 
baceír, al fiaJir, manifestacióii aJgima. ^ , 

Deetíués deepaeliói eatensamente, el aunis-
teo dé Mhrína, quleo luego de somfttaf a. a 
firma del BobeortinD vaficts deoratos d© M 
départánieiito, dio cu«ata al Monarca según 
tatoifeStó a los pcsriodistae al BftUr de la. ±le-
d., "cámaía, de su reciente viaje a Baroolo-
aií del que viene'—dijo—arltamepte eatote»-
siía, y Bübusiasíaado. 

a 'cfmtínuaoión, anunció a los informado
res >-<o en breve irá a Cartagena para asis
tir'&< aoieimne acto de la botadura del pri-
pner submarino de la serie segunda. _ 

A las dooe y veinte Uegó a Palacio el se-
fior Cisn'a, que era otro de los ministros do 
tumo del día. IJOS periodistas se le acerca
ron a interrogarie. El se adelantó con ?.u 
acostumbrada pregunta: 
, — ¿ Q u é hay, amigcB? 
' — - E s la msima pregunta»—le repuso un -.a-
poj-tero—que le íbamos a hacer a usted, so
bra la noticia que circula de! que el avanc« 
í é h» detetiidó por falta de agua. 

Y el ministro do la Guerra explicó, elu
diendo más bien la respuesta: 
' —Como los pozos de, Nador t&tán Henos 
de cadáveres.. . ; y se han hecho allí tantos 
dastrozos..., ha.j? que realizar, y se está reat-
lizando, una ímproba labor da eaneamiento. 
I Hay qu© prciiveer a todo—añadió, 
k Y no dijo m.ás, enoaminándoso a las re
gias estancias, de las que salió a la una y 
media. 

Consejo de mÍBisíros 
A las cinco d© la tarde se reunieron los 

jalnistros éa lai Presidencia. 
iSl dol (Trabajo dijo al entrar a lo® perio-

distas que le interrogaron que se ocuparía 
del seguro obrero y de las dificultades sur
gidas para su aplicación. 

Aü presidente maaJfestó que la delibera-
cióei duraría las trcg boraa ccosabidae. 

Añadió que se había enterado, y no por 
el ministro de la Guerra, que un hijo del 
eeñor Cieira, qua es brigada en e] regimien
to de HÚBflres de la Princsesa, salía ayer para 
Mejilla. , 

— y do otras coaaa ?—se le preguntó. 
—De otras cosas no hay nada importan

te. 1 Ya es bastante lo de Marruecos !̂  
. El ministro de Gracia y Just icia dijo que 

llevaba asuntos relacionados oon el impues
to do inquilinato. 

—¿Para bajarlo? 
' —"Para impedir que suba. 
¡ Cuando llegó el ministro dé Marina, un 
periodista le dijo que su nota sobre avia
ción y submarinos estaba siendo muy co
mentada; A lo cual repuso el marqués do 
Cortina: 

•—¿PavorabJemento?, porque yo ia be C&. 
dó oon ¡a mejor intención. 

A la salida 
A las ocho e n - p u n t o ealieron los minis

tros de Guerra y Fomento. 
• ¡El primero maniíeetó qua salía para des-
padir ai su hijo, qua maícha a Melllla a 
cumplir-—<üjo—oon eu deber. 

A las oono y veintte te-rminó el Consejo. 
Al salir ol presidente d i jo : 
—Hoy Ja nota os más larga y más ex-

pilcJta; no hay nada que añadir. 
—iBs verdad, que oon este Gobierno no 

bay política.—dijo nn pea'iodista. 
•—Es quo a mí—replicó el señor Maaira— 

^Bo quo se lla.ma política y quo supongo que 
6« seguirá Üaniando, no rae importa un 

:pt3pino. 

Nota oficiosa 
Da lo tratado e¡n e l Consejo se íacilitó 

l a siguiente nota oficiosa; 
'; Se ap!t)baron d« conformidad con lo pro
puesto por los respectivos señores ministros 
los siguientes expedientes; 

Be GiiarTa.—Proyecto d© construcción 
del ouari.ol de Maiía Cristina en Barcelo
na,, Ejecución da obras í o el cuartel de 
San ra,blo do Burgos. 

Adquisición do material de guerra y sa-
nitarjo. 
• Obras de estación sanitaria en e l hospi
tal de oonvailecient«s de Larache. 

Fijación dis la cuantía del cupo d© filas 
del reemplazo del año actual . 

Da Haoienda,—.adquisición de máquinas 
tipográficas. 

Fijación de capital a, log efectos de la 
tributación a sociedades extranjeras. 

CoDCiesión de "oréditoís para c&cuíla ¿9 
hidroaviaoión, para el tendido del cable de 
Melilla a Málaga, y para servicios de cría 
cabaUar y remonta. 

De Gob©maísi6n.—Ampliación del artículo 
t&cítro del reglamento de la Caja _ostal día 
ArorrOB para facilitar lai concesión de ultte-
riores libretas a las entidades comprendi
das ©n lel artículo 20 dte diehoi regla-ménto. 

E l señor ministro de la Gobernación dio 
cuenta de l a j i t u a c i ó n aflictiva del pueblo 
de MontiUa del Palancar y otros de las 
provincias de Cuenca y Zamora, a causa 
da la inundación sufrida en día pasado, y 
acdrdó el Gobiemo remediar en lo posible 
¿Os daños sufridos intensificando obras pú
blicas en aquellas r^ iones ' . 

E l Consejo oyó lai exposición que hizo e l 
señor ministro de la Guerra, del la. marcha 
de las operaciones en Molilla y de la si
tuación ea toda la zona de Marruecos. 

íBxaminó el Consejo la situación que aitra-
viesa la industria naviera y en relación con 
©Ua las reclamacioneB formula^das pdr la 
Compañial Transatlántica, preistando oonfor-
midad a las observaciones hechas y oríen-
tacioneis indicadas por e l señor ministro de 
Fomento. 

E l señor ministro de Gracia y Just ic ia 
letxpuso! anteeedentias y datos relacionados 
e«n la aplicación del real deotreto de al-
cfuilereiB, quedando aplazado para ulterior 
Consejo la resolución que haya de ad<|p-
tarse sobre 6l mi'smo.-

El señor ministro de Hacienda dio cuen
t a de un projficío de real decreto d e re,-
organjzaloión d© los sílrvicios de liquidacio
nes Atí contribución de utilids»5'0s, mediante 
el anuncio de u n concurso oposición entre 
el personal del Cuerpo geíneral de Hacien
da, y da otro real dscreto suprimiendo la 
Junta de Catastiro. 

También dio cuenta el ministro de Ha-
cVnda de lai marcha que siguen los traba
jos; para la formación del nuevo Arancel. 

Ampliación 
El presiidente plknteó e n el Consejo da 

ayer e! temai de las ampliaciones. No Is 
parees bien al señor Maura que los minis
tros íaciJitea particular-mente defeálíefei ̂ ue 
completan ía eatoesiva concisión de la nj^u 
ofioibsiáí. 

Naturaíment^, Ibg ministros prómetieroH 
ser todaviai máa hermóticosj y estíi eS la 
razón por la cual hoy podemos añadir muy 
pOco a la referencia oñoiaJ. 

E n el Consejo, contra lo qu© algunos írine-
raban, no se babló para nada da lai feoba de 
la reapertura de las Cortes. Sin embargó, sd 
jefe del Gobierno ha .hab lado de rete aetiíi' 
to Eeparadamante oon caída unói d& log, mi
nistros, (como hace siempre antes da eoíne^-
tor a deliberación un extremó i tnpo í t t a te ) , 
y lea ha dicho que él ansiaba prégéntái'se 
cuanto antes a las Cortes; -petó que por 
ra|?onesi que a todos ee aleanzai!., 'eekb deseó 
no lo puede vsr realizado óñ la fecha qué 
en un principio pensó. 

Be supone que no podrá ?pr af l t^ de % 
segunda quiti&a.na de oótubro. 

Para remediar la SiBictlva situación dé 
Motíilla de Palancar se intortlráti -90.000 
pesetas en_ obras públicas de aquél t«fínino\ 

Ei Gobierno se mu^íjfa rnuy íficlittfttto 
a la prórroga del decreto Bobre'inquilinato. 
Tal vea al prorrogarlo se le haga aíguna 
modifioaoión. 

P O L I C Í A S ñMEKASADOS 
BABdELONA, 21.—Varios £f.gerites del 

refeguardoi tíe Cxprnatme, in*atita.fcíi hao€*t 
un Registro en una taberna de la carretera 
del Puerto, en la que se supomía que había 
Contrabando. Como el dueño de la taberna 
los amenazara, se retiraron y d4ie»3n aviso 
a la Policía, qua so presenitó an la casa, 
que estaba oen-ada. Cuando llamabag a ia 
puerta vieroin que por una ventana les 
apuntaban con una escopeta e hicieron va
rios disparos para irxiponerse. _ 

Ál entrar encentraron la casa, desierta y 
tres escopetas abandcmadás. 

So eres qüo el dueño y el hijo, que se 
d^lioaban al contrabando, huyeron por una 
vííiifcana trasera. 

S é B H H ÜH ATBHTADO 
B A E 0 E I / ) N A , 31.-i?Efl e l decanato de 

juét<s3 ee ha recibido un exhorto del de 
Eeíus, pidiendo la disolaracióñ de un. cono-
eído cO(tíi«rciiaiite de Baroeldfta y varias di
ligencias relacionadas oón el asesitiSTO de 
don Félix Gasul, 

' Córdcifea. 

EL TEMPORAL 

Treinta y cinco casas destruidas 
en Aguilón 

« ü - — — * — 

Resultan 18 muertos y quedan más de 280 personas sin albergue. 
Les fioticias de toda fispaña son desconsoiadoras 

" ^ — t t » 
ASTTJBIAS tas que, a consecuencia de los temporales, 

...— , el servicia tfolográfido -está retrasado en toda 
• . L Í N É I S I H f B S Ó E P t A Í J A S i España. 

MINISTERIOS 

NOTAS VÁBlAS 

t a jüíiía de AfSíicéles 
Ayer volvió á.í&unirse \& J u n t a de Arató-

os'left y VaTofaciones. 
Examinó las divisiones segunda y terce

ra del Arancel, itotraluciendo lig'erísimaS 
rnodiflcaefones!. 

Tratan, respectivamente, de las maderas 
y de los an!malb& y sus despojos. 

L a J u n t a volverá a reunirse en los pri-
mercsi días de ía semanaj próxima. 

RomanOnés en FraMCía 
H a ñiarchado a; París fel dónde de: Sóíñá-

nones, desde ,Saa ÍTüan de Luz, dónde sé 
encontraba.. 

Consejo stasp€j34iáo 
Hoy no ee celebrará en Palacio el Con^ 

sejo ge-manail de ministros bajó lat presi
dencia de BU niajestad el Bey. 

N u e . s í r a s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s 
E a t a m e d r u g a d a el miniísttio d e l a G o 

b e r n a c i ó n facil i tó l a s igu ien te .liot^ ofi
c iosa : 

«Él m i n i s t r o ^ e l a .Gobem«*ión é n su 
conversac ión con los iperiodiistas elioár«= 
ció l a oonven ienc i a d e quo más esjiecial-
m e n t o s i cabe, q u e ©n o t r a s ooaisiones, 
e v i t e i a P n e n s a apaisionAmientos en el 
e x a m e n d© ejsuntas q u e afecteín a las r e 
lac iones e x t e r i o r e s de Espafia , p u e s más 
alM é& l a s l i rni tes a q u e l a óeí i sura pue
d e l l ega r oxis ton t o d a v í a t e m a s , res-
p#c to a los cua les so r&comiceda t o d o 
miram:Í6nto. i 

Regalos positl-ros 
Joyería, Plata'ía y Baiojeria IJópez. Cft«fc 

fundada 1S87. 18, Montem, 18. 

CÓRDOBA, 21.—Gracias a la intírycn-
ción del gobernadísr civil, ee ha «vitado la 
huelo-a de galsistas y elstetileistas de esta 
cfipiSal, qiie tea íán ' anunciírJa fpaífá « t a 
ñOche. 

E l gobernador ha ooíisíguido qu* los 
Obreros retiíen los oficios dei huelga, íai'ín-
tras- sel gesíliot^i de lasf '¿Colnipaflíaa _quo 
concedan lo que los trabajadores' Solicita"". 

• " ' " "^^NUEBTBA MAB-ÍN-A 

QIJON, 21.—Esta mañana teícprano una 
lluvia torrencial dejó aislada a la pobla
ción. 

l iá mayoría de les campefeittos no pudie-
rOB llegar a la población, por ©star inun
dadas l as carreteras sn los barrios i tóre-
mcs, haciéndose el ttíüisporte por medio de 
carrOB, pu-^ los tranvías siguen paralizados 
por aveífá en la línea. 

Durante Ta manaría se easpéndí-aron iodos 
los tren-Qg de la Mnea de Langreó, a Oon-
secueociá de un despreüdimiento entre las 
estaciones de Pin»!® FJsiffida y eiitre Vi-
llabona y Se-ffiñ. 

T K E W T A GASAS H ü I í M D A S 
O V I B ' D O , 21.—Dicen d© G*?d6> que du

rante la pasada noohei se desbordaron los 
ríos Nalón y S'an Martín ^ a eonaecuenoia de 
las líuvi&s. 

Las Siguas ínuadattín el pUebíci y désiru-
yéíoít 90 casas. Taftlbíóa arráséiwn las co
sechas. 

E l íerfocaj¥ll va!Sia>&Bt-üriano sólo puede 
circular entre Oviedo y Trubia., porque las 
aguas han arrancado las vías eü grandes tro-
2oS. 

E l puente de Ari<cdo fué an'astrado pOr la 
corriente, quedando Ribfid'ésellá incomuni
cado. 

—£H-
COBDOBA 

f'aciJitó después los siguientes telográ-
tíifts ; 

Oiiibdo.-—A causa dol temporal se ha hun
dido el puente de Artedo, en Lagartera, en 
la .carretera de Cañero a BibadesoUa, impo
sibilitando el tránsito. 

'¿arngom.—Be ¡lü desbordado el río Huer-
t'ft, quedando interrumpida la línea do Ma
drid a Zaragoza y a Alicante, no pudiendo 
cifculsr los expresos. 

ñan Scbastidh.-^TH tren erroUó y mató a 
uaa tñujcr. 

De Motilla do Palancar ficne ©1 miuistro 
nuevas notici.!!.!!, ísegiin las cuaíos no ha ro-
giir-tíado otro aguacero, de igual trayectoria 
que el sníwrior, inundando ios niismcs .si
tios, derribando cuatro edificios más. 

La inspección a los 
centros docentes 

Las obras ds la prisión de Cartags-
na se sacarán a subasta 

-GJ~ 

INBTBUCCION ífüBLIOA 

El ministro de lai Oobernacióti facilitó un 
telegrama del gojjeriiador dei Málaga, en e) | " 
que eomunioa quo en Frigilií3.n.'!i un. turbión 
destrozó la ooseclia de pasas, uvas, arboledas 
y proijiedades urbanas. 

Añadió qué en el Consejo se acordó <;«-
viar socorros por Obffif! piibiicfls ,1 lan pobla-
Giotitfi damnificadas JKJT las Inundaciones. 

El director general de Priihera enSeñániía, 
continuando las visitlas de inspección direc
ta a que dio comienzo con ía realizada eia 
el penúltimo domingo a Zamora, y a la 
Fundacióu. Allende, de fforo, estuvo tilti* 
mámente en Burgos, donde asistió a le* 
exámeíiee quo So celebraban én la§ Norñte^ 
les de Maestras y Maestros, visitando tam
bién las escuelas graduadas de niños f mi
ñes, algunas unitarias, y la líispécoión fta-
viiicial do Primera enseñanza. 

Las impresiones que ea esteM visites re
cibo el inspector general la cdHflrmaa eü 
el propósito do inteüsifipar la inepeoeión di
recta de los centroa de enseñanza y en la 
.conveniencia da que coa cuidado eumo se 
realico una labor do seria vigilancia á las 
instituciones doceníeiS. 

A legrarlo, ca !a medida de laS pcsibi-
lidadtís, tieaida la disposición de que «J iué-
pootor goBEíá! de Ehs.^ñatiza, ssefiof Sáinob{i!! 
Dornenecb, visito Iss provincias de Bilbeo, 
CorUfia, Huesca., Sego^ia y Valladolid, lo 

VINOS f COHñC 

¥? 
PSOPIBTAEIOS : 

3. SaNTSMASia &., C.o (3. en C.) 
(Casa fundada en 1810,) 

JBEEZ DB LA PEONTEEA (CÁDIZ) 
Se soüGitan agentes. 

La Ésouela de Aviación 
Naval 

El ministro la considera uii modelo 
d® organización y disciplina 

_ g -
JaStos elogios dt. las tripulaciones 

sftbaistinas 
—i3-

Etl ministro de Mariria recibió ayer a los 
periodistas. 

Dijo que venía gatisfeohísiíno de Barce
lona. La Escuela de Ayiacíóa Naval va a 
ser un. inwielo de crgaeizacióii y disciplina. 
Allí no teca nadie un aparato sin especial 
permiso del comandante; los alumnos vue
lan todos los días, con toda clase dé tiem
pos, y fió salen diel áerófíroiao para ir a 
Baroelofla inás que del sábado por la tarde 
al luiíés por la m a ñ a n a ; saben ya bástante 
más qUe muchOB que ostentan el título de 
piloto, y, gin embargo, continuarán praeti-
cando coa los profesores bástaaté más tiem
po aún adtes de eneometidarlee un aparato. 

E l que ha regalado «1 señor Giíaldo, que 
so bautizó el domingo, es magnífico; las 
alas tienen 85 metros y levanta 4.250 libras 
de peso. 

E l grado de eficiencia a que ha llegado 
lá escuadrilla de submarinos y la precisión 
con que maniobran son cosas senciflanieittte 
oaombrosas 

No se concibe «¡ás (¡¡le por el entusiaíSmo 
do la profesión cómo puede vivirse en esos 
barcos y cómo pueden hacerse travesías 
como las que emprendieron ayer a Baleares, 
con exposición constante de la vida. 

Para 17 hombres de la tripulación hay 
por junto a bordo dos s i | ^s de tijeci, ni 
camas, ni l i teras, ni cocina, n i vajUla, ni 
siluo donde echarse, ni aun siquiera en el 
suelo, pues todo está ocupado por compli
cadísima maquinaria. 

Inoluído lo qus cobra por todos c<Micept<»s 
el personal y distribuido' leintro los 17 tripu
lantes salen a 18 pesetas y 14 cénümog por 
día y por persona, quo es menos que lo que 
cobra ©n Madrid un olbaflil euf oobo horas. 

E L JMMh ISBSBORD&BO 

COBDOBA, 21.—Comimicatí de Puente 
j en i i qua a consecuenpiai del desbordarriien-
t« del Jenil se han inundado Iqs bsarioB^ ex
tremos. 

Las huertas ribereñas también se han 
inundado, quedando arrasadas las c-os«3has. 

- Í 3 -
GBANADA 

ü l fA M U J l B MUERTA 
GBANADA, 21. — Siguen reciblondos o 

malas noticias de los puedblos de la comar
ca dando ouSnfs de los éstragc® hechos por 
las tormentag. 

E n Santa F e se hundió ima casa, ma
tando a una mujer. 

E n Fuente VaqueroB y Cbuoliioa lc« ga
nados se han ahogado ,y los oatnpio's han 
sufrido grandes dañ-cs. 

-m-
ZAEAGOZA 

Esta, madrugóla dio cuenta el conde de 
Oo.eülOi da que en Grado (Asturias), a con-
secuencia de una inundación, so hundieron 
19 caBa.s. 

E u Mu-sJ •(Za.ragííxn) una tormenta I1.1 
destruido 40 casas, cft!cu!ándo.íe los rauer-
í)os m numeró de 18. v'aní («traídos 15 ca
dáveres, habiendo qu.cdado sin albergue 260 
familias. 

T R E N E S D E T E N I D O S 

A conseouáQ'cia do un desprendímienfo de 
iiptt&a entre las estaciones de Cfustilleijo y 
Las Infantae,^se halla detenido en la pri
mera de éatais ol tren niixto de Andalucía, 
Húmero 1, que debió llegar anoche a Madrid, 
ft las nueve, ignofándosa la hora eto que po
drá reanudar BU mSifolia. 

Por la misma causa m bailaban detenidos 
íSsta Madrugadoi en Aranjuéz él eorpreso y 
Correo de A.adaluoía, expreso, de Cartagsaia y 
ocn*eo-expret?o de Valencia, quo saii«n>a ano
che de Madrid. 

A las cuétro de la madrugada comenzar 
roa a rCgreisair a Madrid los traüeg dete
nidos. Llegó el primero el correo do An-
daluoífl. 

Se creie pue en todo e l día de hoy, ba.s-
ta esta noche, por lo menos, no podrán 
circular. 

(1101 comiwirará dentro de rnnos días. 
Eñ Madrid el conde do VallsllaíQtt^hft vi^ 

sitado, aíitftfi do su t iaje a Burgos, tí. Grupo 
escolar «Cervantes»: y ya quedó por ©1 ee-
fíor Siltó aprobado ol presupuesto paía la 
termifeacióii total de las obras del magnífico 
local, que e«tá situado en. bii-rriada tan iífi-
portantfj de ¡a Coíté, como es la de Cua,tfr) 
Caminos. 

Para hoy es.fcán citadcte su lá Díféoeióti, 
los señores que componen ol PR.troC'Mi<j del 
Grupo escO'lar tíPrfnCifíe do AstTn'iaiS», ((tíé, 
dp'("'.''T;diendo de-I Estado, como el de «Car-

vantas'», inaugurará mis enseñanzas el píí^iti-
mo curso, y quo comprende lafe éBeuelas 
graduadas d© niños y niñas, eln les jai31. 
nc5 do la Ep/;uela de Veietriiiaria, noiioíaí^«a 
tiene excepcional interés, para mejora dé la 
cnséflanza eíi zona tan populosa de Madrid 
cX)ínn es el distrito del Hospital. 

—Q— 
GBACLI Y JUSTICIA 

LAS OBRAS D l L PBI íAL D E ' 
CAKTAGSBA 

El director general de Prisi.oneis, hablan
do con los periodistas, manifestó que el ar
quitecto señor Agustí ha terminado el pro
yecto do las obras quo faltaüi por temz^r 
en la priKÍóiv (ífintrai do Cartagena, y qua 
so 'eacarán a subasta próximamente, cosí 
oai-go a jíis cantidadee^ quo para tal cónoej). 
to constan oonsigEiadas en prísupuesto. 

Es to obedece al criterio del fninisitiro de 
que cesa en todas las prisiones él sislíema 
de construcción do obras por administra
ción. 

C A T A S Í E O f E E K AQUILOH 
ZABAG02A, 21—iSe reciben noticias de 

Aqjuilóti dando ou<^ta dej un(a catástrofe 
producida por uaa enorme tromba de agjia. 

A causa del aguacero s e desbordaron unos 
barrancoSi e»t.rando el (agua en la calle 
prineipaJ. 

Algunas easae se derrumboírcci, sembran
do ed pánico entra los veoiaos. La rapidez j f • ' 1 1 • O O l í * ' 

d̂  te hundimientos impidió qu. pudteran inauguracion dc uo Darno en oan oebastiaD 
ser BSlvftdos lOe enseres, viéndose mucha.s 

DE PROVINCIAS 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MADRID j 

4 por 100 iBtePioS! (1919).—Serie F , 67 ; 
B, 67 ; D, 6 7 ; O, 67,50; B , 67,50; A, 68 ; 
G y H , 70 ; Diferentes, 67,50. 

i pov iOO Bxteste?,—Serie F , 82,90; B , 
82,90; D, 83,75; C, 83,85; B , 84 ; A, 84. 

ü por 100 Amoilttza.W©.^Serie F , 91,90; 
E , 91,90; D , 91,90; O, 9 2 ; B , 91,90; A, 
92,25. 

8 por 100 AmoPtizafcle (1917) .—Serie E , 
91,90; D , 91,90; C, 91,90; B , 91,90; A, 
91,90. 

Obiiiaoicnes del Tesoí».—Serie A, 101,25; 
B , 101,25. 

Ayantáiaieaío ds Madifld.—^Ini»rior, 8 5 ; 
Deudas y obras, 76,76. 

Efectos extíüijercs.—Marrueco», 69, 
Cédalas hipoteearisís.—Del Bajieo 4 pot 

100, 86,50; ídem 5 por 100, 98,50; ídem 6 
por 100, 106. 

AcoíoHes.—^Banco de España (bonos), 295; 
Tabacos, 2 6 1 ; Banco Hispano Americano, 
180; ídem Bio de la Plata, 257; Explosivos. 
286; Azúcar (preferente), contado, 64,50; 
fin corriente, 6 5 ; ídem (ordinaria), contado, 
81,50; Felguera, 60,50; Madrid, Zarago
za Alicante, fin corriente, 288; Nortes, 
contado, 286; fin comente , 2 ^ ; Tran
vías,, 87,50. 

Obligaciones.—- Azucarera estampilladas, 
70 ; Compañía Naval 6 por 100,. 9 7 ; Alican
tes, primera, 250; Nortes, primara, 58 ; Pei-
ñarroya, 92 ; Hispano Americana, de Ele<> 
trioidad. 87. 

Moneda estranjem.—Marcos, 7 ,45; fran
cos, 54,25; ídem suizcs, 134 (no oficial); 
ídem belgas, 53,75 (no oficial) ; libras, 28 ,71; 
dólar, 7,68; l iras, 32,75 (no oficial) ; escudo 
portugués,, 0,68; peso argentino, 2,83 (no 
oficial) ; florín, 2,42 (no oficial) : ceronas, 
0,80 (no oficial) .-

BILBAO 
Altos Hornos, 1 3 1 ; Besinera, 324; Banco 

de Bilbao, 1.760; ídem Central, 97 ; ídem 
Agrícola, 280; Unión Minera, 670; Sota, 
1.500; Marít ima Bilbao. 90 ; Carbones Astu
rianos, 875 ; Marcos, 7,86. 

BARCELONA 

Interior, 67,20; Exterior, 88,25; -Amorti-
zable; 92,30; Norteis, 57,70; A l i c a n t e , 57,60; 
Andaluces, 45,85; Orenses, 17,10; Francos, 
54,30; Libras, 28.68. 

KOTaS íNFOKMSTIYaS 

ESPECIAL PABA E L BASO Y ASEO 
D E LOS KISOS 

Bn !a negociación de fondos públicos so adfierte 
poca, animarión y dificultad al ¿feéíüárt» las trana-
a^ciones. 

El lutsrior experimenta una pequeña reacción 
que ss traduce en atea de 10 céntimos en las series 
mayores. ^ 

isi Exterior queda Bcstenido fo^ t por 100 amor-
tif.abla no se negocia. 

Loa dos araortizablea 5 por 100 se presemtan me
jor orieníEuos, y ganan 15 céntimos en todas las 
Eei'ies nefrociadag. 

Los valores industriales se 'ffiSestran más activos 

poffloióa. Las Aíucaroriyi. 90 cncnentran al presente 
en un periodo alcista, "y mejoran 1,50 si contado. 

hos Perrocarriles muy desanimados, pém sosteni
do». Sólo Be hacen Nortes al contado a. 286. 

El Ba-nco de Esĵ iafia no se iartita en las acciones, 
pero sí en los bonos, íjue reaccionan favorablemtín-
te y eieritin a. 295 con aumento da -jres duros. 

La negociación en el departatnento iniernaoionaJ, 
ee ba9ta.nto activa,, «iifriendo los francos un nuevo 
retroceso, equivalente a OS céntimos. En cutu.^, 
las libras signen mcjoiranáo, y loa "Barcos quedan 
posiíonidos, 

« « « 
Se negocian: 
100.000 francos!.,a fíi.BO; 60.000, a S4,50; 100.000, 

a 54,40; la misma cantidad, a 64,80; ISO.OOO, a 
54,20 y GoO.OOO, a 64,2;). 

2.500 libras, 28,57; 2.000, 28,69 y 4.000, 28,71. 
M.Cn dólares, a 7,66 y 16.000. a 7,63. 
100.000 marcos, 7,45; 200.000, a 7,35; 820.000 á 

7,30 y 150.000, a 7,40. 
Y 15.000 escudos, » 0,68. 

liiTiiiiTii""' 
ilSICfS (S. ii.J 

PAGO D E I i CUPÓN D E LOS BONOS 
Ali 7 POR 100 

Se avisa a los señorfes tenedores dei Bo
nos 7 por 100, emitidos por esta Sociedad 
en 20 de Eoviembre de 1920, que desde el 
día 30 del corriente mes se efectuará el 
pago dá , cupón trimestral número 4 a ra
zón de pesetas 8,081 por cada cupón que 
rep r^en t a p o e t a s 32,32 al año, deducción 
heoha de los impuestos vigentes, en el do
micilio social. Arguelles (Diagomal), 468, y 
en las siguientes plazas y domicilios: 

E n Barcelona: Banco Hispano America
no, Banoo de Cataluña y Banca Amús . 

^ n Madr id : Banco Hispano Americano. 
Y en las demás poblaciones donde el Ban

co Hispano Americano tenga suouisal o 
agencia. 

Barcelona, 16 á» septiembre d© 1921 El 
pre/idente del Consejo de Administración. 

sociEOi p ion ie DE mm 
HliliS (S. i.) 

PAGO D E L CUPÓN D E LAS OBLIGA
CIONES HIPOTECARIAS AL 6 POR 100 

Sel a,visa a loe señores tenedores de Obli
gaciones hipotecarias 6 por 100 al portador, 
emitidas por esta Sociedad «n 18 de marzo 
de 1920, que desde ©1 día 80 del corriente 
mes se efectuará el pago del cupón tri
mestral número 7 a razón de pesetas 6,90 
por cada cupón qua representa pesetas 
27,60 al año, deducción hecha do log im
puestos vigentes, en el domicilio social. Ar
guelles (Diagonal), 468, y en las siguientes 
plaz«.s y domicilios : 

E n Barcelona: Banco de Cataluña y 
Banca Amús . 

lEm. Madr id : Banco de Bilbao. 
En Bi lbao: Caja de Aliorros y Monte de 

Piedad Municipal. 
Barcelona, 16 de septiembre de 1921.—El 

parsonás obligadas a subirse a los tegados. 
Muchos vecinos result^iron. tetóos y con

tusos y algunos quedaron erfsárados entre 
loa O8c<5!nibros. 

La ciarriont.€» arrastró muebSes y caba-
Uerias, de las qu© sa esaoóntrartwi 17 ca
da veres. 

Muchas faniUias han quedado en la mi
seria, por halier perdido los frutos y ce-
reaJIes que babfato recogido «n la úlfSma 
cosecha. 

De la Casa. Consistorial desapareció toda 
la documentación. 

jEl cura párroco Uevó a su doimoálio a 
60 personáis, prestándoles toda clase de au
xilios. También el juez y el Ayuntamiento 
auxili'a^mn a los vecinos. 

H a n conáánten^o tpe trabajos de- dísea-
combro, 

Posteriormfente se ha sabido qu® ©1 ve
cindario E'e encuentra en situación de&ospe-
radsÉ, pues el número de casas hundidas 
asciende á 85, quedando sin domicilio más 
de 230 personíáe. 

Sa calculan en 18 .las muertes oouiridas, 
habiéndose extraído sew oadáve«s. 

E L H U E R ¥ A , DBSBOBDADO.—SB H U N 
D E N Y I R I A S GASAS 

ZARAGOZA. 21.—El dasbordamiento del 
Huerva ha causado graves daños en el barrio 
de Camino. 

E l sábado se hundiercm varias casas, aun
que, por fortuna_^ no buba quo l a m é n W des
gracias peisonalSft^JJoe vécincs damnificados 
ee han dirigido a las autorida3ro, en deanan-
dai de albergue. 

Las numerosas fábricas gituadas en las 
márgenes del Ebro han sufrido también im
portantísimas averías. 

Después do gi'andes traiiajos, se ha oon-
seguida restablecer la, circulación de tre
nes en la línea directa. 

Se tiene noticáa da que ufi individuo, que 
pretendía coger una anguila en la emboca
dura del Huerva, fué aarastrado por la im
petuosa corriente, perecienda ahogado. 

COMüNICAOIOKES I N T E R R U M P I D A S 

ZARAGOZA, 21 . — Numerosas personas 
han desfilado por las inmediaciones del rio 
Huerva, para apreciar los daños que ha 
ocasionado la venida. 

L a corriente ha depositado en la orilla 
colchones, máquinas agrícolas, muebles, sa
cos, lana, aperos de labranaa, im automó
vil , propiedad da la fábrica, d© electricidad 
de Zarz.a, y otros efectos. 

Una Comisión do vecinos y obreros del 
campo ha visitado al gobernador, notificán
dole que no tienen vivienda, y que Ja co
rriente del río les ha llevado los muebles. 

E l gobernador há conferenciado oon el al
calde, ordenándole que les busque aloja, 
miento. 

Los damnificados se instalarán en la 
Lonja. 

g e ha ordenado el reconocimiento de las 
viviendas que amenazan ruina. 

Los viajeros del expreso han tenido que 
tra^nsbordar, y los demás trenes Uegan con 
retraso. 

E l tren de Cariñena, que debía haber lle
gado a las nueve de la mañana, no ha lle
gado. 

Se conocen detalles de los enormes da
ños que ha producido la venida del Huerva. 

Las aguas rebasan el puente de Lagarta, 
sembrando e l pánico entre los vecinos de 
las inmediatas, habitadas por obre-
ros. 

Gracias al aviso del jefe de ¡a Guardia 
municipal, señor Lloret, y del fabricante de 
tejidos señor Castillo, pudieron huir . 

Milagrosamente no han ocurrido desgra
cias. 

Los viveros municipales han sido inun
dados, teniendo el jardinero que salir co
rriendo, perseguido de cerca por las aguas. 

Se elogian los esfuerzos de salvamento 
ejecutados por las fuerzas de Pontoneros j 
por la Cruz Boj a. 

, Las pérdidas son importantísimas. 

Asisten las reinas Victoria y Cristina, qué son aclamadas por 
el pueblo. "Telegrama de gratitud al Rey 

- i ^BB--

Inspección a las casas desalquiladas en Scvilla.-Se han adjadicado 
las obras de la Casa de Correos de Zaragoza 

BARCELONA 

LLEGA E L NUEYO CAPITÁN GENERAL 
BARCELONA, 21.—El espídese de Ma

drid ha llegado a las tres cuarenta da la 
tarde, con má8 de seis horas de rtetraso, oi 
oonseouenoía de un desprendimiento de tie
rras cérea de Zaragoza, producido por el 
dosbordamí:eo,to del río Huerva, qua obliga
ba a los via,je(rc)3 a transbordar a una ffi&tan-
cia d« más de do» kilómetros, i i n el' expreso, 
llegaron los viajeros del mixto y del correo; 
estos trenes llegaron por la noche. 

Bn el expreso llegó el nueVo capitán' ge
neral! de Cataluña, don José Olagueír y Fe-
líu, apompañado por su ayudante el coman
dante don Fedeiioo Acosta-, 

E n el apeadero del paseo de Gracia lo 
esperaban el capitán general interiig.0, señor 
Sánchez Majón, y el jefe! 3a "Esítado Ma>-
yor de Ca,pitaaía. 

En la estación do Francia iseperaban el 
gobernador civil, el militar, las autoridades, 
log generalesi con mando y comisionéis del 
todoe los Cuerpos de la guarnición. 

Después de revistar la compañía del re-
giniiento da Vergara, quo rindió honoorcs, 
el señor O&guer pfe dirigió a Ca^itainíai, 
donde inmediatamente tomó poeesión. 

Se comenta ique en el momento de llegar 
el t ren no estuvieran' en la ¡estación el nJ-
calde ni los prssidente's do la; Mancomuni
dad y la Diputación. 

- H -

GUADALAJAEA 

ACCIDENTE DE A¥IACION 
GUADALA,IARA, 21.—Esta tslrdo, m "el 

campo de aviación militar, se encontraba 
probando un aparato el jefe de Ib escuela;, 
comandante de Ingenieros don Carlos Pa
lanca. 

El moler se pai'ó cuando se encontraba 
'Bi una altura de 25 metros, cayendo el apa
rato en barrena. 

El piloto resultó cen erosiones 3e, pn> 
nóstieo reservado y conmoción cerebral. 

El iapalrato sufrió importantes averias.-

—G3— 
GUIPÚZCOA 

S E INAUGURAN LAS OBRAS D E L 
BARRIO ANTIGUO 

SAN SEBASffIAN, 21.—Esta mañana y 
con gran eolemnidad se celebró ' la inaugu. 
ración d e las obra» en el barrio del Anti
guo, que parten desde la puerta da i'a.la-
cio por la Aveinji,da dol Ensanche, que sa 
den<xuiinará A.Venida da San Sebastián y 
tendrá 25 metros ¿•es anchura, segi'in el pro 
yeoto del arquitecto señor Elizalda, apro. 
bado hace poco Ijempo. 

Todo e l barrio estaba engalanado can 
banderas, ga,lla,rdete& y cx>lgadiiis»3. 

Asistieron al acto las r,eána,s dpña Victo
ria y doña María Cristina, el altJo perso
nal palatino, los gobernadores civil y mi
litar, el alcalde y los conoejaies, el pre/-
sident© da la, Diputaoi&"n, muchas perso
nalidades y un gentío enorme. 

E l clero parroquial del Antiguo I)e!!.id¡jo 

Las Reinas fueron aclamadas a.1 diíjgiisa 
a Pal.'wio. I 

E»ta %rde sa repartirán 1.000 moriion-
das ai loe niños d e liss escuelas públicas, y 
por la noche habrá fuegtJs artificiales y con-
oierfcoB populares. 

SEVILLA 

LOS PROPIETARIOS S E NIEGAN A 
ARRENDAR SUS FINCAS 

S E V I U J A , 21.—El gobernador ha COQVO-
cado a una reunión esta mañana a l inspec
tor proivincial de Sanidad, al alcalde, a los 
inspectores municipales de Higjigne, para 
t ra tar d e quQ se gÍT&a vieitaa de inspección 
a las casas desalquladas. 

Parece que so relaciona la visita de fia. 
peoción con el bocho da haberse negado 
alguncB propietarios a arrendar sus ünoas, 
mientras numCrosais familias se encuentran 
en la calle, s in tencí- donde alojarse. 
CABO DB LA B E N E M É R I T A AGREDIDO 

SEVILLA. 21.—El cabo da la Benemé
rita dol pueblo de Alanix José Rebollo, al 
detener al paisano José Alba Femándets, 
«el Secretario)?, quo amenazaba de miísriie 
a un vecino del pueblo, fué agredido da tm 
navajazo, que le alcanzó la mano derecha, 
donde le causó una herida de donsidera-
ciÓG. 

E l cabo tuvo qua reipelie.r 1» agresión, dis
parando e l jievólver, que, le cansó dos he
ridas al agi-csor en un muslo y en un 
brazo. 

Después lucharon cuerpo a cuerpo, y al 
fin pudo Ser diOtenido. " 

EMPLEADO DB ÉACIENDA DETENIDO 

SEVILLA, 21.—En las oficinas de l a seo-
eicsn de UtilídadeB e Impuestos dei la Deie^»' 
gaici'ón da Hacienda Ea sido detenido el fun
cionario de la núsma Gonzalo Aufrasis. 

Trasladado a su domicilio, en: su presen., 
oiai se practicó un r e ^ s t r o , que dio por re
sultado el hallazgo da documentos de inte
rés. 

El detenido ingresó en la oárcej, quedanáa 
incomunicado. 

La detención fuá practicada por dos po-
licías ds Madrid, que al llegar a ésta ed&-
braron una conferencia con el gobernador. 

Parece que la detención está relacicmada' 
con otras realizdas en Madrid. 

•H3~ 
VIZCAYA 

ACCIDENTE D B AUTOMOTIL 
BILBAO, 2 1 — U n automóvil qus iba por 

la can-etera de Durango chocó eantra el^ 
abrévad»ro del pueblo de Yurrita. 

Resultó herido lev,e un viajero y graiví-
simo un viajante de comercio, que fué tras-i 
ladado al HospitaJ de Durango, en donde, 
está convenienfements asistido. 

- E -

UN OBRERO GRAYISmO 
ZARAGOZA, 21.—En .el pueblo de ij 

_ Muela una máquina <i,gríeola ba arrollado «i 
e! terrmio', y""acío "seguido"la 'Tedna "doña i oti'*™ Antonio Ballesteros, qu« se enou^tj' 

Z-ABAG0Z4 

INFORMES OPICIABSS 

Victoria cortó la cinta de los colores na 
eionalee colocada en el sitio desde donde 
partirá la gran .Avcüida. , 

Después del acto so sirvió a loe invita
dos un espléndido «lunch». 

lid: J u n t a de defensa dal barrio Antiguo 
ha dirigido al Rey un expresivo telegrama 
do agradecimiento por fel interés constante 

Ira gravísimo. 
LA N Ü E ¥ A GASA DE CORREOS 

ZARAGOZA, 21 Îja noticia do b*bín!Í 
adjudicado la subasta para la coastrueció^ 
de la casa de Correos ha producido grívs 
júbilo. 

Le primera piedra se oolocaxá ou.ando ó», 
celeb:'en las fiestas del Pilar, a cuyo aBÍij 

que de costumbre, y,-en general, acusan'buena dís- presidente del Oon-iaia ^A AdmtniHración. El mini'Sfcro maaifcBtó ayeí a Ic^ neriodisi- rrio. 
que ha domosti-.ado por las laeijoras- del ha- asistirá el ministro de la Gohe-i-nacióu j feS 

director general dg Comunioaoione8« 
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CRÓNICA: 
DE SOCIEDAD 

Kegreso 

Han regresado: de Araoces, doña Laura 
íSonzález; de Haro . don Antonio Roig; cte 
VUlamanín, don Adolfo BoniHa; de Suan-
ces, don Fernando Domínguez; d« San fae-
bast ián, don Gregorio Chávar r i ; d e Cer-
tedi l la , don Emi l io Miñana; d e A r n u ^ o , 
don Mmtie l de Igual ; de Matu te , don Fio 
í 'érez; de El Escorial , don José Conde; de 
t l a n e s , e l marqués d e Arguel les ; de San 
Sebastián, la, señora marquega viuda do 
'Albaserrada; de Baños de Montemayor, do
ñ a Car.-nen Gonxález; da Laredo, doña Ma. 
r í a Echevar r í a ; d e Santander , doña Arace-
ii Córdoba; de Barqui l la , don Constant ino 
Estévez; de Guemica , don Manuel Allen-
desalazar; d a Vi l lanueva del Campo, don 
Fernando Gutiérrez; de gan tander , don Ani
ceto Soto; de Albacete, don J u l i á n Mar t í 
nez; de La Nava ta , don Ramón Sáe?, y de 
París, el conde de Fina t , 

LOTERÍA NACIONAL NOTiGIA 

a 
íj 

T@mi&s Miay®i*©s 

14.272 
17.375 
19.122 
12.908 

8.262. 
3.22.3 
2 .443 

20.012 
1.079 

24 .603 
16.362 

7,863 
15.341 

8.988 
14.058 

150.000 M a d r i d - C o r u ñ a - E c i j a . 
70.000 P a l m a - B a r c e l o n a . 
30.000 Val«BCÍa-Madrid-Vigo. 

2 .500 Burgoa -Madr id -Sev i l l a . 
M a d r i d - B a d a l o p a . 
M a d r i d . 
R e u s - O o r d o b a . 
Bladrid-Baroelong,. 
Algeoi i a s -Madr id -Oviedo . 
V a l e n c i a . 
V a l e n c i a - G e r o n a - S e v i l l a . 
M a d r i d - L a L í n e a - S e v i l l a . 
M a d r i d - V a l e n p i a , 

jOrens f i -Granada . 
I Se vi] l a -Earce lon a. 

C93 C98 647 649 700 704 731 737 004 917 
0.33 

P Í E Z Y OCHO M i l . 
004 089 007, 103 131 164 170 183 207 215 
222 326 832 3.51 372 879 S95 406 403 4.54 
497 583 562 C71 579 600 618 686 694 701 
758 777 840 841 886 882 889 897 965 970 

D Í E S Y N U S ? B MIL 
057 072 110 117 119 181 147 198 203 281 
232 244 268 802 803 8S9 870 393 451 488 
519 547 558 592 637 0.30 640 047 672 674 
689 601 714 756 763 791 815 834 907 919 
989 

f P r f í T E MIL 
041 048 099 133 155 161 183 284 306 SIS 
820 832 383 401 410 434 440 449 452 456 
4,0 472 637 569 672 5S0 611 058 660 716 
723 728 793 799 812 813 823 884 884 899 
909 914 940 942 953 958 970 984 

Í E I K T n J N M I L 
008 042 101 226 300 358 890 407 430 475 

COEEIDAS D E TOROS 

ALTERNATIVA DE 
NACIONAL II I L MEJOR CHOCOLATE 

Es riquásjmo el que vende a u n a pese ta 
p a q u e t e nues t ro amigo Is idro López Cobos; 
lo recomendamos. Despacho; Genova, 4, LOGROÑO, 21.—Con gran anítoaoidn se 
Molino. 

- Q -
COWCrERTO E N EL RETIBO 

celebra l'a prim&ra de feria, en laj que se* 
correa toroe de Vio^nte MartíneE. 

Primero. Bolmoníje «n eill primer pase 
sufre una colada- Se oreoei j hftce im» fae-

Prc>g?-amai del ccxno-ierto que celebrará en | na temeraria, qua ie¡rinina 4QI uaa buena 
el Retiro hoy juíivea 22 de septiembre, a | estocada. (Ovación.) 
las cinco de la tarde,: | Segundo. Mejías, d^sspuési de adbrnarset 

1, «El K'sar E l 3'odidsi (pasodoble), Mon-j con la capa, clava im par al cambio oolo-
Ilor; 2, «Las alegres copiadrcs da Windsor» | sa.I, otro de fronte enorme y otro al sieego 
(obertu-n), Nicoíau; S, Minupto de «"Ala- superior. (Ovaciones.) Con la mulet-a hace 
non», Massmeiti; 4, «Lohengriji» (preludio 
del acto tercero), \Vágn«r; 6, «Suite alge-
rieirme», Saint-Saeias: A, Ma^-füía mi l i ta r 
f-ancesa; B, Eever io ; 6, SelOKíón de la 
zarzuela «Música, luz y aleífna>, VIonso 

-B-
££ ^iñS 

DESIJíFDOTANTE 
OLOB AGítABAmm 

A ^ T K I F T I C O 
NO TE^EÍ^ORO 

S Ü I á l B I O B E L mh a i 
- Q - -

Marlna.—AmJando, por haber sufrido ex-
fcravlo, el nombramiento da capitán de bu
que da vaipor de la Marina morcante, «xpa-
dido a don Mauro Uribarren y Mimdaca, y 
disponiendo se provea al interesado de un 
duplicado del mismo. 

Instraoción páblioa..—Nombrando a don 
•Ignacio J . Astiz y López da Goicceohea ca
tedrático numerario da Lengua íraoceea del 
Insti tuto da Pontevedra. 
. Fomento.—Suprimiendo la subdirecoión 
general á& Agricultura, Minas y Montes, y 
elevando a la categoría de subdireceiones 'as 
actuales secciones do Agricultura y Montes. 

FIRMA^DEL REY 
— - 0 — 

Su majestad ha firmado los siguientes 
ieoretos: 

MABINA.—Promoviendo al empleo do 
¿ubinspeotor de Sanidad de la Armada, al 
subin.spector de primera, don Adolfo Núñez 
'Suárez. 
, —Propuesta de ascenso del subirispeotor 
•de segunda, de Sanidad de la Armada, doR 
Nemesio Pern4ndoz Cuesta y Poi-tia. 
¿ —ídem de asoenao do las rnádicoa prime
ros don Antonio dei la Cruz, don floracio 
Olivares, don Eafael Avengaechpa, don Se
bastián Hemsíiudez, don Hilario Oroz y don 
Jceó Juan del Junco. 
: —ídem do asoenao del capitán da corbeta 
;de la escala da tisrrg. dpp GuiiJarmo.Lutróa 
y Linares. 
. —ídem do recompensa de cruz de segunda 
clase del Mérito Naval, con distintivo blan
co, lema «Profesorado», pensionada hasta 6^ 
,ascenso al empleo inmediato del capitán do 
fragata don Juan Cervera y Valden-ama. 

IJ-üEBBA.^-Ccneediendo el empleo de ge-
^'neral de brigada an situación de primera 
' reserva; al cerQnel de Infantería retjrpdo don 
Joiaá Mera y Gutiérrez. 
1: Cott'-Otliendo la gran cruz blanca del Mé-
jfito Militar al general de brigada en situar 
'cióa de primera raserra don Joaquín Cn-
naLs y Caistiellarnan. 
> .—Jdrtn la g"3n ci-uz blanca del Mérito 
Jiili tar al general de brigada del Ejército 
chileno don Pedro P . Dárfnell, y al súb-

'.dito argentino señor Miguel Alfredo Jíaf ' 
tinea de Hoz. 

CoftfiriéjjdQ al coronel da Infantería don 
'Agustín Gómez Moráío-, ti mando del re
gimiento P r i n c ^ a número 4 ; don Manijfjl 
Casas Medrano, .el de la zona de Pontfn-Cr 
dra número 45 ; don Francjsco AlvarBz Pon
te, el dsi la de" León número 4 7 ; don Vi-
cení© del l í ío Ortiz, el de lai de P a l m a ; 
don Emil io Sáenz da Tajada, y Saraelie el 
cargo dfs gobernador mil i tar d# Orense y 
•don Luis León Núñez, el de Ciudad Eo-
driga. 

Confiriendo e l manda de lo prjpiera, sP-
. gunida, tercera, cuarta f quintia medias bri

gadas 4e las tropas de reserva, respectiva
mente, a los coroneles de Infantería don 
JoEaquín Serrano Nadales, don Juan Mo;s-
coso I^IoscoKD, don Nicolár; Rodríguez . \rias 
Cars'ajo, don Marcos Hodriguez Calvo y don 
Palmiro Eodríguez Padre. 

iotas militares 
Ayufbinic,—Se nombra ayudante de pro

fesor en la plantilla de la -Academia da 
InJantaría a los tepisjites dojí Carlop Xíor, 
d--8jg4o y don Vii'gilio Alvarer. 

Situaciones.—Se declara supeniuBTeTario 
al teniente coronel de Caballería don .loa-
quÍQ Cavero, nombrado gobernador civil de 
Sanitander. 

HíMro-—Coincédesij el retiro al teniente 
coronel de Caballería den J'osó d,o la Iglesia. 

Premiados-con 500 pts. 
-i3-

011 059 007 032 088 091 

CENÍENi 
112 113 156 168 202 204 207 269 314 330 
352 899 402 468 480 503 550 558 596 623 
025 026 683 751 753 775 796 815 823 839 
847 877 886 907 921 966 

ÍBIL 
010 043 052 084 087 133 166 270 283 305 
307 316 322 332 381 409 421 451 459 473 
487 495 576 595 605 7109 774 801 815 817 
826 863 872 880 9Q2 925 934 990 

DOS, MU, 
036 051 099 105 126 160 174 201 210 220 
258 263 271 283 819 347 353 883 472 477 
511 514 632 544 565 571 578 633 654 667 
681 709 715 720 790 830 844 877 015 087 
985 987 

TRES MIL 
007 010 035 095 115 122 157 211 22S 231 
280 803 808 324 382 885 414 417 422 425 
445 448 531 534 ,549 571 654- 678 739 700 
819 861 891 894 929 953 998 099 

CUATRO MIL 
024 079 083 104 285 ,803 309 314 318 328 
880 861 892 418 631 700 715 748 753 819 
828 824 835 804 914 926 041 940 954 075 

CÍWCO ^WIL 
052 07 8088 126 182 187 1G9 216 289 246 
066 466 484 499 658 577 602 611 644 670 
735 777 789 843 848 900 908 017 942 94Q 
9.51 955 970 999 

SEIS MIL 
080 042 059 094 102 104 1Q7 179 184 233 
235 261 299 816 427 400 461 474 507 519 
536 580 635 649 661 717 772 785 703 820 
820 890 901 965 

SÍETB! mih 
036 ,053 114 124 132 145 140 189 217 .905 
320 879 899 400 421 446 455 458 536 545 
648 678 7C9 718 742 745 809 831 85|) 880 
881 983 012 OSO 074 

OCHO MIL 
011 022 033 040 051 118 13^ 177 1S7 329 
243 259 849 367 871 409 425 439 552 681 
701 703 718 728 750 770 784 607 827 840 
865 879 082 958 969 971 

íirjBiP, mi, 
002 0.32 065 124 158 177 216 217 280 241 
262 33a 345 396 889 487 488 595 617 688 
702 728 728 801 ®84 830 858 86Ó 910 023 
025 941 082 
004 037 176 228 278 ,322 328 450 470 481 
508 519 531 582 572 589 597 598 604 612 
715 729 740 741 772 789 §06 8?4 900 957 
958 071 075 998 

ONCB MIL 
ÓOl 02S 028 170 102 201 261 814 321 380 
nS'í 879 382 405 478 520 564 578 610 627 
(597 7Q0 785 749 7Q21 815 853 888 912 938 
958 061 975 990 

DOCa Mil-
014 082 070 109 129 148 100 207 863 208 
504 366 429 441 460 464 .507 §21 ,522 573 
580 592 646 001 840 854 802 904 OÍS 

ÍF-C13 Mil* 
048 065 080 085 il8 175 177 2.12 225 251 
<m 327 860 453 463 484 5QR 500 625 589 
ñ(W 584 770 705 S21 S28 854 873 903 011 
941 953 
053 065 193 115 L̂,5 176 179 28J 300 816 
"68 877 403 443 455 487 616 6513 627 62i 
647 669 090 705 757 810 844 889 908 935 
969 071 

O U m c p MÍT. 
I oof, 057 072 073 085 08G 096 314 1:19 121 
180 183 137 14(5 208 368 270 302 878 496 
lí'M 541 549 683 622 702- 713 715 762 774 
802 878 919 926 986 945 O.-JO 001 975 990 

DIEZ y SEIS MÍIJ 
016 029 046 067 072 105 110 122 163 181 
1R6 196 311 223 840 349 378 861 867 375 
i588 418 450 462 46-t 478 496 511 518 570 
640 641 649 706 751 702 770 774 788 793 
821 833 835 843 897 081 

niWi y mwff' MIL 
085 060 053 073 038 133 149 176 1«0 188 Ateneo do Estudiantes Hispanoamericanos, 
198 313 347 294 888 889 487 497 558 589 Jorge Jnan, 22. 

488 515 540 681 085 6.39 697 699 707 7.37 Higiene í n t ima aeñoras. Enfermedades de 
pie!. Desinfección en pa r tos Con t r a conta-
g'ios, enfercnedades, e tc . 

VENTA TODAS LAS F A R M A C I / 3 

770 774 775 784 813 081 853 8S3 C17 969 
982 993 

lim^PIBOS MIL 
039 116 144 152 184 213 219 202 275 283 
335 848 353 473 564 571 031 666 684 716 
723 761 767 771 782 703 807 826 851 890 
808 906 983 982 991 

YEIFTITniSS MIL 
008 002 092 103 106 128 180 183 188 200 
202 288 208 299 807 327 830 859 361 888 
311 487 467 468 484 626 662 668 571 576 
604 614 052 094 696 781 73S 751 798 829 
aS2 896 007 984 046 980 

1jfHINTÍ';i..-ílTR0 'mii 
008 009 020 024 066 069 079 118 241 246 
247 269 294 815 820 332 395 398 403 444 
466 468 495 617 ,506 615 646 653 687 711 
712 718 730 785 743 749 781 783 885 850 
880 884 835 896 065 

yEINTICIKCO MIL 
046 049 093 101 177 235 264 268 886 846 
360 374 390 402 406 469 477 487 491 506 
517 547 564 676 594 615 671 (¡79 693 707 
748 770 784 835 849 858 901 814 925 960 
9ñ0 983 003 

ÍNFOBMACION ECLESLASTIOA 

Ternas de Barbasíro 
Se han aprobado las terceras propuestas 

da esta diócesis, en la siguiente forma: 
Oiiratos de asoeíiso: San Vicente de Chía, 

don Bernardino Altemir, y Plana, don Fer
nando Español. 

De ent rada: Bisíjurri, don Vicente Maríí-
pez; Los Molinos, don Joaquín Lacambra; 
Seza, don José Eaba l ; Serveto, don Enrique 
^alfttsaíii; Sin, don Francisco Cñstejlón; ' ío-
frelisa, don Pedro líaul-sra; Tronoedo, don 
Carlos Carla. 

Sura las : Eamagtué, dwi Mímuel Vergara 
y Bppluga, don Esmóu Übrugo, 

B E N E F I C I O 
H a « d o nombrado Ben^ficisdo ¿e. oficio, 

pon cargo de orgaciabá de Ift S. I . C, da Jinx-
gos, dop. Fnailio LayjJa. 

C B S I C I O N B® f A R l O Q U a S 
SQ ha creado im» parroiqviia de ejjtra^s grj 

la Oeadjnt0ria. de La Carrepa (diócesig de 
Astorga), y íiAra eti el pueblo da la Virgen 
del OSUHÍQQ (diócesis de León) , y upa Ooad-
jutorift en la parroquia, da BeBStlfiíft (diócesis 
de Orihuela). 

PEKMÜTA 
H a sido aprobada por re»! orden la pennii-

tg,, entablada entre dojn Teod»R> Gago, pá
rroco de Crade^es, y don Dimas Pene^ft y 
Biol, párrpoo de Vil6cib«¡a (¿ÍÓGÍSÍB da Leánf. 

P B O f l S I O N D I C T O I T O i 
H » sida BOBibpgdp pfüra §1 cyrato da San 

Jorge de la Peral (diÓeeei§ /d© Oviedo), don 
Manuel Busto i^cdrlgueis, y para ©1 JBénaíicio 
curato de Santo Domingo 4e Luoena (dióce-
B̂ s de Córdoba), don Manual Osuna Torres. 

ÍHSP4.N0AMBBICANIBMO 

U S A AGBESION 
José Sant iago Sánchez, í.e i c i n t e ofios, 

e loe t r ic is ta , que p re s t a sus servicios d 
ol t e a t r o de Lara, fué agredido por varios 
compañerag. que se ha l l an en huelg'a, fren
t e al número 3 de la Corredera . 

Después da apa lea r le se dieron a la fu
ga, no sin an tes habe r l e ro to variag bcm-
billas qne l levaba y un paraguas , 

La Policía busca a, los agresores. 
r i 

NOVIO AGBESITO 

En la Casa de Socorro del d i s t r i t o del 
Hospi ta l fué asi,3ti.da Mar ía Moreno Ser ra-

ima faena magnífica, que coronai con me
dra alta. (Ovación, oreja, rabo, vuelta al 
rujedo y sslida al tei-eio.) 

Tercpio Granero la fiji, con unas veri5-
nica-- sapci-iore-- Hace una faena colosal, 
con paip-, de toda-i las marcas, para dos 
med as yi, ITUXL desepbel'o (Palm** ) 

Cupito Be^n onte i >alara TOxa labor so-
bp.rbia con paso i pitos npturalps s de pe 
eh>, todos siipenorefí, p°pf lux pinohayo j 
t na ha *8 el puño (6%'•cion dô ^ o-'ei'i'! 
rrbo, - í u e t i i l ruedo i ' •al ' la al tercio) 

O mto Me] is deepues do banderillear 
crV'almentp empie?" la fiena ^en^pdct cv 
el p«;tr bo Sigue tf>meia lo v ^"i-mín" con 
un pt-toe'^a?o v media fiuper'or (0\ación ) 

SeTto G r m e i o eei ha^e ovacionar con la 
capa V las bínJeri lHs F n c u e n t n al toro 
inoer to -i mnleten cerc^ y sdo'^ndo paríi 
,\r^ p ncliazos, dos media_, v un desea 
LeU-

* * * 
OVIEDO. 31.—Con buena entrada se ha 

ce'chrndo la c o m d a de IPT-IH, en la qpe P»̂  
corr*er-in tcr-^s de M^íí^i- S,Srohpiz para AIL 
cals'^^ño MinJez y Nacional IT, que tomi 
la e't''rns*'vR 

Pnmero ÍTaeionsí' veí-oniq loa rrr'vtado 
Eno'.ientra al toro agotado, y hace iraa fae
na inteligente para un8( estocada supori'or. 
(Ovación, oreia y rabo,) 

Segundo. Emilio Ménjjez torea por ve-
rónioa^ superiormente. K continuación ola-

BANCO DE ESPAÑA 
CANJE D E Í T I T Ü L O S D E LA Ty&XmK 

AM0B'i. 'I2ABLE AL 5 POE 100 
- Í 3 -

ffarmJnado ya el canje da los títnioe d® 
la Deiuda amortizablo al 5 por 100, de las 
emisiones de, 1900, 1903 y 1906, que se em-
cueatran esn las Cajas ceintrales del Banco, 
ya pa. depósito o en garínatla de o^&cat^o-
n«3, se pona en conociroiento da los XfSr. 
pectivos interesadlos que pueden, cuando 
gusten, presentar en la Caja de Efectos los 
resgiiardog d© sus depósitos, a fin áe es
tampar eni eílos un cajetín con la num©, 
ración de los nuevos valores, sobre la que 
han dei recaer las futuras amortizaciones, 

Madrid, 21 da septiembro da 1921,—El 
secretario general, O. Blanco-Recio, 

i i iolilsii i is siiiPiopes 
dirigido por el pret-bitero y doctor en F i 
losofía y Letras don Segundo Espcso,_ QCRI 
la cooperación de n u m e r o ^ y espf^ializadQ 
profesorado 

T-is (l-.^c- do la Faci'lt&d de Derecho co-
men^orán en pnnfpro de oetubt-e 

Para h idmi-- ón ^ detalles dirigirse 4 
don S e g i n l o LspL-i, Claudio Coello, 41, 

no, d'e ve in t ic inco años, dbmáciliada en va tre'^ pares coIosiaTes, que SÍMI ovai-iona,-
Líjvapiés, 4, de var ias her idas q u e le cau
só con u n a navaja su novio, J u a n Velasco. 

- a -
Bien so puede t a p a r con la p i n t u r a 

defectos que en la cara es tán t a n sólo; 
pero de nada sirve esa he rmosura 
sip o s t en t a r preciosa den t adu ra , 
y eslü consígnalo el Licor 'fiel Polo. 

ir-íSTITUTO ORTOPÉDICO 
del doctor H u r t a d o . Dnqiie de Alba, 15. 

Tratq,miento de las anquilosis, f rac tura? , 
escoliosis, p ies jambos , a r t r i t i s agudas o 
crónipas, e tcé te ra . A las diez de la ma
ñana-

CAIDA 

E} niño Franciiioo V e r g s r a Gon?á!e?, ñss 
diez años, que vive en la ca l le del Am-
psrot 103, fué curado en la Casa d e Soco
r ro de una he r ida en la cabeza, qno se 
produjo al caerse en el colegio de la ron
da, de Atocha. 
— ^ ^ - • r~. íim »,-, ^ ^ ,—,^^—1, — ^ 

AYUNTAMIENTO 

Las te^iblsa irioles'fx"! áe los pies, callos 
y dureip î de'nparei'en camp'etamenta 

usando s<'io trsg días el patentado 
UIIGUEflTO MÜGICO 

No falla en un enlo caso Pregante a 
eiiRr,to3 !a lun usado y oir-i noted mará. 
fi!ls9. Pfdrio en farmacias y drogae-

rifla: 1,50 Vr-r coTco, 2 pesetas. 
FSPMACIS PÜEKTO 

Plasa San Iiaefonsj, i —MSOTS-

Homenaje a Méjico 
Organjíado por $1 A t o e a de Estudiantes 

Hispanoamericano^ g§ eeliebrftrá «1 d,ía 24 
dpi Botual un hoajenaje g, Méjiao, con íno-
tivo d/e Ift coitím«mora«ión del csenteiiairio 
d© gn Indí^iandencia. E l acto tendrá lugar 
en el BSlóa principa.1 da la Caga de Ois-
neros (pla?a d e la. VjUa), bajo la pros^ideta-
eia ,de den Antonio Maura y con sglsten-
cia d^ lap geííqres ministro ¿a InstruoBJóa 
pública, repre§,ejitaiite de Méjicoi y el Cuer
po dipiomltjep americaBO, 

Como oradores figiiraní los seiSoreg Ca-
rrapido, l'^íi^oass' Iftáríguez, Crístóbs^Ij dfi 
Castre, Auguísto Bareta, ministro de Ins-
triiGción púb'ioft, ministro de Májioa, Pen
do Banm y ^\ presidente épí Consejo do 
rainistroe, don Aptcaiio Maura, que' cerrará 
la sesión, hseiendo el resumen del acto. 

Les miembros de la colonia mejica
na que quieran asistir al acto pueden 

j recoger invitaciones en ©I domicilio de 

Informe favorable ai 
empréstito 

E l aond© d e Limpias comunicó ' ayer e, 
log periodistas que la Jun ta PrQvjjiei|,j. de 
^Oinidad ha infarmado favorabiamenta iol 
pjoyctóto de «nr rás t i t i i municipal . 

Hcxy probablemente será informado por la 
Jun ta Central. 

« « « 
E l arquitoieto de Fontanería señor Alva

res Naya hft rSiconocidfli log eígctios causa-, 
dqa por la lluvia do esícs "días en el lugar 
(|oEdie ocui-rió un hundimiento el pasftdf? 
m©s de agosto, q«e afectó a te tirabajos 
del Metrópoli teño, y ha informado al ú-
caídg lo siguientís; 

Primero. Quo la depr^ ión que ee nota. 
d# los rielefs del tranvía «> cwasionada por 
0,1 agua al CPÍT sobre lag t ierras reeieate, 
monft aprojíids^, 

i egnedo . Quo no se obafirvan m la bó
veda del túnel , en el pregonta momento, 
señales que hagan tenaer un himdicaientp 
en las fábricas del niispip. 

Ternero. Que habiendo un» par te de hó-
vada de muy reoientg construcción, debe 
dejársela fra^guar sin causa que a «lio pe 
oponga:, por Ip qu© es prudente en vista d<9 
íilo el que ge (suspenda Ja circulación d^ 
IQ¡3 tff'anvías por esta, pa,rte de calle hasta 
que, comprobado por la Dirección técnica 
de! jas Qbras del Melropolitsno, qu6 las fij-
tracioaes de las aguas eu' nada han modi, 
ficedo dicha parta recién constnjíáa, notjfi-
qufi- a la Superioridad' que ba,]o KU a,biso-
,líita responERljilidad pueda 'restablecerse la 
G)FGulaeián ¿.gi los tranvíaf;. 

fííéSíoIdelLDEBATE 

dos. Muletea con arf-e e intieligenoia, y m_a-
ta de media superior. (Ovación, oi-eja v 
rabo.) 

Tercero. Alcp.lareiño efí luc« cap el c!>-
pot«, Dwpppp eo'oca do-í pare^ de llí-" cor 
la^ a! cambio. Comienza 1? fgena sentado 

CJT el estribo y figuo valentísimo, ppra don 
r incha 'os v un descabello. (Palmag y 
orfji'.) 

Cuarto. Ante^ de ealir ip«,i^ toro s© ho.c6 
uno colecta pf -a les 8oldado<í dei Me'illa. 

AloaTsreño, dei-.prés de t-^rear bi«n, VUPI-
•!-p fl camb'ar con Ig.̂  r/^rtir'. E n If, íaeha 
Bobrcr-lpn nnop psse,s d¡e rodillas. TJn pin
chazo y una estocadíi peirpendieul^ dan 

fin del b'c^io. 
Quinto. Méndp':^ IB para los pies con 

unos! lances! liieiidos, Clssva fress pares colb-
saleo, ques e0 ovacionan. Con la muleta ha
ce una la,hnr artp'ptíBa,, nua ramata esm, \mñ: 
buena íptocada. fOvPiclón.) 

SoTto. Naoians,,- lRne»a h '^n. Jru!e«t5tt 
c/>n inteli.síencia, y termina de un pincha
zo y m.edia biicna. . (palma?.) 

* <t * 

SALA.MANCA, 21. — Con extraordinjiriai 
animación se han lidifedo toros de ííáncheK 
CoquiUa. 

Angielbte hizo en su primea-o un» faena 
valiente, mf>leist,ado pop rf viento, para ter-
minftr da una JFfVwrst En feu Migunla e-e-
tuvo desgraciadísimo, viendfs saí 'r ' , ? Q%--
bestfos. 

E¡ i-oro no qnierB fsiífuirlos, T ¡el pimtL 
llero lo remsta , después da largo rato. 

Camieerifeo encontró difícil f,l segundo, 
que había fiido fogueado, dándolo cuatro 
mulatiiííos valientes para mcdi'a eotta. En 
el quinto, que brindó a los soldados, hizo 
upR gran faena, que terminó con '•*' pin 
ehazQ y iroa gr^n fistéeíids,. Cortó la oreja. 

ZafCO realizó en eil teroes-ís una lab ,r áf 
Pfiño para media pss«id^_ y ^m^, tendida, 
E n d que cerró plaja dio pocos p a s ^ y 
una eitocada. 

Pío Mollar.' Escultor. 
Calle &Í. Zaragoza, núm- 26. Teléfono: 10-St 

MhWííMCUí, Catálogos gratSSí 
i¥gata¡!w ecp"eiale3 para cenotes sacerdote!.!! 

Para devolver los. cabellos blancos a 6íi 
eolór primitivo a los veinte días da dísrsg 
una loción diaria con el agua de coloBJg' 
LA CABMELA; no mancba ni la p i e l n j Ja 
ropa, aplicándose con la mano. Su acejóa'«^ 
debida al oxígeáo de} aire, por lo que ceíjs,'i 
tiiiuye una Jiovedad. Venta en perfum^fsig, 
droguerías, farmacia*, bazarM y meroerlss^ 
líeíiUa, Alfonso X I I I , 23, y autor. N . Lé«. 
pez Caro-^SANTIAGO. 

S16&00, ESTEEKISSíENTOS. ESTOíJfiGQ K 
PAREOS. EH F£BM£CIAS X pSOaÚÉBiM, 

De prSía§ra s ssienda enseñanza, dirlálá? 
po? Bsáreg Sa,!es{ane»s. 

Be admiten aiuninos internos, externe» q^i 
medio pensionistas para la primera y seis! 
gunda ens6Í5anzai- Para informes y reglja,. 
mentó, dirigirse a la Dirección. 

Cíjloéis del Sagrado Corazón de Jesüa 
•CARABANCHEL ALTO (MADRID) 

'eléfeno ^80-60 l í . 

M ^ ^ í j ' i b i i M i s a a 

S i e m p r e s c rA e l m e i o p c a l z a d o 

Nicolás María Rivero, UJ-

« j í v i d e Bpt ted c o m p r a r si p l a z o s ©q D Q C K i 

Una máquina efieai as la BELEMAP 

Adpsjnfsti'nción 
i íedsceíón 

S88 l í . 
ses M. 

W« 

r- i -vrí t, 
-3 .> t i > - » L i . ' " 

í ío se contes tan eoDsnlt.i8 (jue no traig-gn fraiifiaco iiaru ia resi»ncsía 

nis @fi ssipes, fajas, ete, 
EíDISPBNSABLE ,P A E A 
IJ O S Q ü E PEEIODIGA-
MENTE E N V Í A N CIBQIT--
liAEJBS, TABIPAB, EE-

VISTAS, ETC. 
I,OS CUCHES Q MATEI-
CE0 S E H A C E N CON 
CDALQ0IBB M A Q U I N A 

PB 13B0EIBIE 
,_,PABA INEQEMES Y pE-

MOSTEACION, 

FcIMón QB ELDEBAIE 109} 

de Alejandro Péreí Lugín 
ILUSTRACIONES 

del ChavalUlQ d á n d o s e de vez en vez pel l izqui los 
en Ion ojos p a r a U a r a a r l as l á g r i m a s , eomo h a 
cían c u a n d o pre ie i i raban iriover coii l á s t i m a s a 
mayor dadivo, l a ge i i e tüs idad del t o re ro . 

Los m á s le ídos y act ivos report-sroa f lanquea. . 
han la eamillo,, t i tentos .-i los m e n o r e s i nc iden t e s 
de iji conducc ión , p a r a j -e la ta r los a l o t ro d í a 
minücio;ia,monte en d e t a l l a d a s p l a n a s , q u e el p ú . 
büeo «se beber í a» s in p e r d o n a r l ínea . J u n t o a l a 
cabecera, i b a n «el doc tor íUnnitoss» y Untoo Jliy 
chí!,, u n o de los i n t e r n o s del H o s p i t a l q u e ayu,. 
d,íron a. l a c u r a en l a c i i f^rnier ía . 

Per donde p a s a b a ei he r i do i b a de j ando u n a 

sstola de l á s t i m a . 
Oprimido por el v e n d a j e que. lo r o d e a b a ol cue

llo y !a cabeza , l a ' d e s p e c h u g a d a c a m i s a m a n e l i a -
da de s a n g r o , y cub i e r to p o r u n a m,anta vieja , 
iba Curi'ito m o l i d o po r el z a r a n d e o de l a cogi
da, a t u rd ido p o r el vocer ío y m a r e a d o por el 
licsagradable m o v i m i e n t o . Desde a q u e l potro, o ía 
distintamente l a s voces do l á s t i m a y los comerá 
torios (jue m o t i v a b a su p a s o . 

— ¡Pob rec i l l o ! 
—¿Vive t o d a v í a ? — p r e g u n t a b a n de vez e n cuan r 

do a los acoropa,ñant@s gi lgunas voces de m u j e r . 
y n o fal tó en es te conc ie r to cojnjpa^ivo l a a g r i a 

digonfincift de a l g u n a voz ásper©,, cpi» p r e t e s t a -
b a c o n t r a l a b a r b a r i e de l a f i e s t a bá rba ran iMnte . 

— i Así los t e n í a n que m a t a r a t o d o s ! i Como 
yo fuera, toro!- - -

DoínroEos pun^adEiiS er, l a h e r i d a l iac ía i j su f r i r 
muc i io a G u r r i t o , y a u n w n t a b a n el m a l e s t a r , p r a -
due iéndo le insuf r ib les a n g u s t i a s de m a r e o , Jos 
v a i v e n e s y el s a b e y ba,ja do l a c ami l l a . Si él 
p u d i e r a sa q u e j a r í a , d a n d o a l s u f r i m i e n t o el le-
vei dQsaliO'íJío de los a y e s con q u e se condue le de 
sí m i s m o el q u e p a d e c e ; pe ro le con tuvo l a ne 
ce s idad de aparen t íU ' fo r t a l eza y d e s d é n del do
lor , el c u i d a d o d e e s t a r en escena , q u e h a s t a e n 
estos m o m e n t o s se i m p o n e a los t o r e r o s , escla
vos de su v i s ib i l idad . N o obs t an t e , c u a n d o no pu-
do m á s , al?;ó u n a m a n o como u n n á u f r a g o q u e 
pide socorro, So asfixiaba, sentíase morir, "F,! 
doc tor RamitoB)) y el i n t e r n o o r d e n a r o n det-angr-
se a los cami l l e ros . 

•=- j P a r a d ! 
-—iParo.d!—se a p r e s u r a r o n a r e p e t i r con a i ' e 

j n i p o r t a n t e Jos ((íntimois», como s i c a d a u n o fue
se el d i r e c t o r d e l a conducc ión . 

---1 P a r a r ! — m a n d ó como u n eco la of ic ios idad 
de l g r u p o entero-, , ^ 

P o s a r o n c u i d a d o s a m e n t e l a c a m i l l a en al s u e 
lo. (lEl doc to r Piamitos» p u l s ó a l h e r i d o y dis-
p u s o que le d e j a r a n descansa . r u n m o m e n t o ; el 
«señor Cn iz» le l i m p i ó el s u d o r que ba .ñaba m 
f r e n t e ; los ((íntimos» se a c e r c a r o n h a c i é n d o s e vi
sibles, y el gen t ío se a p r e t u j ó p a r a a p r o x i m a r s e 
a l a cami l l a , e n u n i m p u l s o i res i s t ib le de cu

r i o s i d a d , a r i e sgo de a£f!.iciar y a p l a s t a r a l Cha-
valillo. 

— ¡ A t r á s ! (¡Teng.an c o n s i d e r a c i ó n , q u e lo v a n 
a a h o g a r ! — p i d i e r o n i n d i g n a d o s (¡el doc to r R a 
mitog» y el i n t e r n o H a c h a . 

— ¡ A t r á s ! ¿ N o v e n u s t e d e s q u e lo a s f i x i a n ? 

Oofflo m an áís aa motín, les g»ar3ias SÍKSISTOH 

¡Qué g e n t e ¡ - - g r i t a r o n ind ip 'nados los « ín t imos» , 
p e r o s in separa . r se ellos de l a cami l l a . 

— ¡ A t r á s , hombre'—-'•pr-itió t o d o el g r u p u , m a s 

s i n m o v e r s e n a d i e , a t e n t o c a d a u n o a o c u p a r 
el p u e s t o de l q u e cediese y m a n i o b r a n d o vOR 
los codos p a r a co locarse en m e j o r f i la y ver b i en 
al h e r i d o , 

— ¡ G u a r d i a s , de spe j en !—ch i l l ó M a t e o H a c h a , 
p e n e t r a d o de l a i m p o r t a n c i a d a s u p a p e l . 

Como e n u n d í a de m o t í n , los g u a r d i a s s i m u -
l a r o n u n a c a r g a ; los de C a b a l l e r í a c a r a c o l e a r o n 
s u s caba l los , l l e g a n d o h a s t a m e t e r l o s en l a ace
r a , s i n h a c e r c a s o do l a s p r o t e s t a s d e l a g e n t e , 
t o d a l a c u a l alegaba- de rechos do a m i s t a d p a r a 
p e r m a n e c e r j u n t o a l h e r i d o con los que se que
d a r o n r o d e á n d o l e . ;^ 

— ¿ A m í , q u e soy e l m e j o r a m i g o del Chava-
lillo, s u a m i g o de l ahna. , m e v a u s t e d » e c h a r 
de a q u í , g u a r d i a ? 

R e p i t i é n d o s e ve in te veces l a e s c e n a y d a n d o 
u n rodeo , p a j a e v i t a r l a a g l o m e r a c i ó n de la 
P u e r t a del Sol, l legó t r a b a j o s a m e n t e l a c ami l l a 
a c a s a del t o r e r o . 

P o r consejo de Copita, a t e n t o a r o d e a r de to
dos s u s p r e s t i g i o s l a ( (categoría», C u r r i t o h a b í a 
t o m a d o c a s a , u n c u a r t o a m u e b l a d o e n l a s cer
c a n í a s del Rea l i de aque l l a s cpie en i n v i e r n o ha
b i t a n los a r t i s t a s da ó p e r a . E l m i s m o m a t r i m e -
p ío .a lqui lader a s i s t í a a l ChavaüUo. 

P a r a a v i s a r a l doc to r J j roéne? E n c i n a q u e fue
r a a l iacersB c a r g o del h e r i d o y p a r a d i s p o n e r 
en l a c a s a lo neeagar io . Compita se a d e l a n t ó a la 
c ami l l a . E l p o r t a l e s t a b a Heno y a de gen t e , q u e 
acr ib i l ló a pregunta 'S a l pander iUerQ, q u i e n pa 
só s in de tene r se . E n l a p u e r t a del c u a r t o encon
t r ó a Rocío ;/ a M a n u e l a , quo se d i r i g i e r o n a él 
a n h e l a n t e s , con ia.s m a n o s c r u z a d a s , con ese 
a d e m á n d e s e s p e r a d o de l q u e a g u a r d a u n a no t i 
c ia desoladora . : 

E l b a n d e r i l l e r o con tes tó con u n ges to expres i 
vo, y e n t r ó en l a c a s a s e g u i d o do l a s dos m u • 
Jereg, e c h a n d o a ú n m á s Rocío mhra los ojos el 
velo quQ Ja t a p a b a p a r a e sconder su c a r a y su^ 
l á g r i m a s . 

R á p i d o y s e g u r o o r d e n ó Copita a los a z o r a d o s 
p a t r o n e s lo q u e h a b í a de h a c e r s e . D i spuso q u e 
s a c a r a n l a c a m a do l a «sepoi ' tu ra» de l a a lcoba 
a l a sa l a , p .ara que él h e r i d o tuv iese m á s lu? 
y ven t i l a c ión , y a u n a y u d ó a l t r a s l a d o , 

— H a s é r s e l a m u b l a n d i t a — n n m d ó a l a c r i a d a — , 
q u e s a b e Dios p a c u á n t o t i e m p o no se y a a m o 
ve r do eya . 

L a h i j a d e C a r m o n a y l a t a b e r n e r a , sobrepo
n i é n d o s e a s u a n g u s t i a , m u l l e r o n los colchones,, 
sobre los cu.ales g o l p e a b a n cotno po ten tes m a z a s 
l a s v i g o r o s a s m a n o s do l a Gallega. 

—Yo n o sé—dijo el ba-ndcri l lero a l a s muje 
r e s , r e c l u y é n d o l a s en ©I gab ine t e con t iguo a es
t a h a b i t a c i ó n , • a sa lvo de i m p e r t i n e n t e s cur ios i 
dades—el eferío que le v a a b a s é eaco i i t r a r s e a 
u s t e d e s «aquí... Tniede qiíe l'n.Ydmft ve r l a a usté— 
P e r o n o s ' ap r e san t e í s de p r o n t o . 

U n fue r t e c l a m o r e o do ¡a rnu l t i t ud que espe
r a b a e n l a p l aza , c o n t e n i d a po r u n co rdón do 
g u a r d i a s le jos de l p o r t a l , previs ' . í ramonte ce r ra 
do, a n u n c i ó l a l l e g a d a d e l h e r i d o . Desde m u c h o 
a n t e s todos los ba lcones del b a r r i o e s t a b a n ates-
t a d o s de cur iosos . M á s o lor a c o m i d a q u e m a d a 
h u b o e s a noche e n aque l l a s c a sa s . . . 

B a j o l a luz del f a ro lón del por ta ! , l a l ividez 
de C u r r i t o , a c u s a d a po r el ro jo obscuro de h f 
s a n g r o que m a n c h a b a el venda je , l a c a m i s a y. 
l a c a m i s e t a , pa r ec ió m á s i n t e n s a . L a estreche'^' 

{€oniinaa''d) 
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|,8entfei:«mialeBeía^« pentoí'ja» «áMaai,.-«nieliMi aciaai o Bofoeaddn deepoés da tM enm^sef jStifr^ dolores en IS 
j^ptldk? 'jK)* lan»<<3ac et •sSmb>:,mi» ca :|ICOB )• Sxiea M M ? 8i tennis ajgtma de estas dolencias es porque vnestro ostó-
paga está enferma, no taaeiun* Man ; las digestiones no pueden eer nonnalca y oecesitáis tomar en eegaid» la 
DI4ESTONII «CllorTO», antigastrálgico eficaz, tónico y ¿[«infectante de las vina digestiTas, que, deacongestioaando la 
matosa gastro-intestinál, normaliza las íonoiones digeativas y cora pronto tales enformedadea por antigoas q«e eeaüi. 

V I D A R F I i í - i l O S A i ^ " " ^ ' ^ por el señor Ecdríguez jüario, novena a 
V j L J ' / n l \ l _ l - l V J S W O / - i j-JJ^gg^J.¡J ggñora de íia Mercedes y solemne proce

sión de reserva, letaaia y salvíT. 
¥ei5eral!lo Oraen Tercera ae Serviías (San Nico-

lis;.—Ckmtinúa el septenario a María Santísima 
'le los Dolores; a las dieiz, misa solemne con Su 
Divina Majestad manifiesto; a las seis, ejercicios, 
sermón por el señor Jiménez I«maur y reserva. 

HOEÜ SaKTf i 

Sant^ ral y cultos 
D Í A 22.—Juevfls.—Santos Mauricio y compañeros 

mártires; Florencio y Santiao, Obispos, y Santas 
Digna, y Emérita, mártires. 

La misa y oficio divino son de Santo Tomás de 
Vülanueva, con rito doble mayor y color blanco. 

adoración Nocturna.—San Antonio de Padua. 
Cuarenta Hoi'tis.—Kn Don Juan 'de Alai-cón. 
Corte de M a r í a . - D e la Soledad, _en la Catedral, 

la Paloma, San Marcos" y Calatravas.' 
Pan-oqaía fie la CÓnospciSii Continúa la nove

na a Nuestra Señora de la Merce4; a las seis de 
la tíirde, exposición de Su Divina' Majestad, santo 
rosario, novena, seriaón por el señor Suárez Fau-
rá, reserva y saivo cantada. 

'PEK'squia ae San tuis.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora de la Merced. Por la tarde, a las 
seis, los ejercicios con- majaiñesto y sermón, que 
predica, don Eogeíio Jaén.. 

•pm-íjqaia tía San MiLiin.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la Merced; a las seis, expo-
eición de Su Divina Majestad, santo rosario, £«-
¡món, por el señor Sanz de Diego, novena, resejva 
ly. salve. 
I Corpas Christí (Carboneras) .—A' las siete y a las 
! ocho, misa de comunión; Í¿ las núoi^, misa can-
I tada; a las doce, empieza la "novena a San Jeró-
' nimo, 'j a ías cinco y cuarto, santo rosario, esta-
• ción, sermón jxir un padre del Corazón do M¿-ía, 
I novena y reserva. 

Don :Jmn a& .ftlarcín—(Cuarenta Hora-s) .—A las 
ocho, exposición da Su Divina Majestad; a las diez 

Venerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1 ) : 
Á Isa seis de la tardé, exp3feición, vlacmoia y gec-
món, por don Leonisó de Santiago, 

« » :<; 

(Este períóaíco se pnbüoa con censura erlesiáatica-í 

ESPECTÁCULO; 
PsrroqHías.—El Salvador y San Nicolás: A la» 

once de la mañana, con exposición.—Purísimo Cora
zón de María: A las seis y media de la tarde. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.'—Capuchinas (Conde de Toreno) : A las cinco de 
la tarde, con ezpoaioión y sermón.—Comendadoras da 
Santiago; A las ocho y media de la mañana, con 
exp<BÍción.—HoBpitaJ de San Francisco de Fanla: 
A ías cinco de la tarde, predicando el ueñor Gra
cia.—Jesús: A las diez, misa cantada; por la tar
de, adoración do !a imagen.—Perpetuo Socorro: A 
las cinco y media de la tarde.—Pontificia: A lafl 
seis y media de la tarde, predicaado el reverendo 
padre Gainarra.-^Reparadorafi: A las cinco de la, 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasana. 
San Manuel y San Bonito: A las cinco do la tarde. 

e U L T O S B B Í.Oa Y I S S K E S 

parroqjMas.—San Ildefonso: Al anocUecer, roga-
oo y víacrucís.—San José: La Cofro,día de la San-
ta Vas ceieijrará el ejercicio de desagravio, coa 
pláticji, a les cinec- de la tarde, en la capilla de 
Santa Teresa.-i-B! Salvador y San Nicolás: Al to
que de oraciones, visita de cruces y explicación de 
un punto de Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora 
de los Dolores: Por U i.irdo, cultos en nonor de 
sn Titular. 

Iglesias—Cristo de tS íi^lud: P » la ma,ñana, da 
once a una, y por la tarde, de cinco a eiete, cxpo-
eíción de Su Divina T-.laTestíid.—Cristo do San Gí-

.itsemeros a' 
Preparación exclusiva para, ingresar en la Escuela. 

ñcademia R-ENRCIMIENTO 
Clases teóricas y prácticas diarias en todas las a«ignaturas, prtrfcsores especializados. 

En relación con eí internado do Estufl'ontcs Catalices. 
Matricula, do diez a dos. — SftN MATEO, 30, BiS JO. 

•y media, misa solemne; a las sois, santo rosario, > nés: Al toque de oraciones, ejea-oicios con sermón. 

COffiEDia.—A las seis y a las Clez y cuarto. 
Tranquilo y sereno y Mi Salvador. "' 

L&KA.—A las seis y media. El amigo de ¡as 
mujeres.—A la-s diez y media. La mujer X 

INFANTA I S A B E L . - A , las sois y" a laa diez y 
cuarto, Ccáiardias y El intérprete. 

CÓMICO.—A las seis y media y diez y media. 
El crimen del teatro de la Opera. 

COLISEO IMPEKiAí i . — A . las seis y me<lia. 
La república de la broma.-—A las diez y media, 
Un drama de Calderón y La niña de las plancL.is 

ZARZUELA.—A las seis, El prlncii» bohemio y 
Maruxa.^—A las diez y media. El pájaro azul. 

APOLO.—A las seis y diez y media. El cuaiteto 
Pons y El Ótelo del barrio. 

MARTIN.—A las seis y media. La corta de Fa,-
raón.—A las siete y media. Las o<rSariaíi.—A las 
diez y media. La corte da Faraón y Las corsa
rias. 

N 0 ¥ E Q á D E 3 . — A las seis, Las tres cosas de 
Juanita.—A las siote y cuarto, Música, luz y ale-
gría.-~Á las nuevo y tres cuartos, r>a alegría del 
batallón.—A las once, Mariquita la pispajo. 

LATINA.—A las seio. Las delici, s d--> Cipi,-] - -
A las siete y cuarta, Madrid en bromí —A las d "z, 
Las delicias de Capuo.—A las onco y mc-d a, L i s 
oorsaria-s. 

* ^ !}•-

(E! p.nünnic ile las a'tini en esta ciíelí.!".» no ;)-
pone 6H aprobacifin ni reoomenSaciún.) 

^ - , -» r - , - . „ K - , - . „ *., , j , ^ , - _ . . • , » , „ ^ ^ , . . . j¡^^^^^ 
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ÍNJ03 V COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 _ ^ 
™ ™'™™'' PROPIETARIA I 

de dos tercio* del pago d e ¡ 

MíSiCbarRiido. vifiedo «1 m&s rcaom-

brado de U n&ísB. 

Oir«cciéB: FED S O DOBISCQ 5 GIAv íamt Ae la Vrmtera I 

i ^si^ umum%i.íí 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la faja de Justo. 
• Carmen, 10, ccKetería, ' 

MARÍA CAÍMOSA 
¿rtículoo yiBTii jíifiüu. heladoras, tuniarios, frigoriScoAi 

tíiennos, fdtro», jaulas, cafeteras, ctcáteifa. 
GEO-Z. 81. Y GATO. 3. 

.So Jií" (liili-
cíi i) 5 a su-
;n(l . .S.:i >C' ^ ^ 

í 

• • ^ • i TERCER A Í M ¡ V E : R 3 A R I 0 
EL' E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

í ^ ení i en todas las íac-
í i>pciQs, al precio da S pe-
I--{ts-. 'rasco, V en sí 14-i 
I LJI Uoiio PESQUf; poi 
lí-,.--.*», f.iC). Alaai<.aa, i7, j 

fc ,¿íaú!:. 

M A G D A L E N A . &. 
Carreras especiales. Facultativas. Primera y segunda ense

ñanzas e internado, dirigido por sacerdotes. 

Sin perjudicar BUS ocupaciones, ee pncde obtener el grado da 

DOGTOR O INGENIERO 
el titulo de Profesor, de nna 0niveroidad reconocida por el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. D I E T E i C H . 

Í2 , E . dn Rhóne, GINEBBA (Soiza). 

•á 

MARQUES DE LA RAMBLA 
GSANDE DE ESPAÑA, CABALLEBO BE LA OKBEN BE MALTA, ABOGADO, PBESIDEKTE 
HONOHAEIO » E LA CONOSÉGACIOJf BE SAN LUÍS «©•¡NZAGA. P B E S í B E N T E BE LA Í I E S -
BIANBA» BE JESt lS BE LA CAÍBA, CONGEEGARTE BEL SAGKABO CORAZÓN, APOSTOLADO 
B E LA OEACíON, ABOSACíON NOCTUjRHA, , ETCÉTERA, ETClíTEBA, EN UBEBA 

Falledó.piaclosmiiieiite e a ' e l SemoF' 
el m m ü sepiüiSri m i i i m ii üiiiig iiraii i ¡m üiie eiosie mí 

DESPUÉS DE SECIBII Í LOS SANTOS SACSAMENTOS ¥ LA BENBÍCIOK BE S ü SANTIBAB 

Su madre , l a excelent ís ima señora marquesa v iuda d© la Rambla ; sus hermanos, los marqueses de 
San J u a n de Buenavis ta ; eobrinos, t íos, pr imos y demás famil ia , 

B U E Í T A N a sus amigos encomien cíen a Dios ea sus oraciones el a lma del ñaado . 
Todas las misas que so celebren en la pa r roqu ia de la v i l la de Zaraúz el- día 24 (y la misa de todos los 

24 del año), las .misas en las Carmel i t as (y la de todos los m a r t e s del año) y el 25 en los Padres Fran
ciscanos (y todos los días 24 del año). E n San Sebas t i án e l d ía 24 el manifiesto y misas e n el convento do 
Miracruz, el manifiesto en las Reparadoras y las misas de once y media y doce. En Madrid todas las aiisas 
del 24 en Santo Domingo el Real, la.«; misas y el mianifiesto en las Salesas Reales del p r i m e r monaster io 
(Santa Engrac ia ) , las misas y el ¿nanifiesto e n las Siervas de Mar ía (Chamberí ) y colejrios reales de 
Santa Isabel y Loreto. En ü b e d a el jubileo c i rcu la r que se ce lebrará en la par roqu ia de San Isidoro los 
oficies de aniversario quo se t e n d r á n en las par roquias de San Pablo y Sají Nicolás e iglesia de San Pe
dro, las misas rezadas que se ce lebrarán en las iglesias d e Santo Domingo de Silos, Siervas de María, Sacra 
Capil la del Salvador, Padres Carmel i tas , Asilo de Ancianos, Carmel i tas Descalzas, Hospi ta l de Sant iago 
Real Convento de San ta Ciiara y Carmel i t a s de la Enseñanza, y la ,Msa d i a r i a de su capel lán. En Málaga la^ 
misas del día 24 en la par roqu ia de San J u a n y el día 25 el manifiesto y lias misas en el convento de la 
Asunción (Barcení 11 as) . Las misas y -el manifiesto del convento del Val No t re Dame (Bélgica) el d ía 24 
y el manifiesto d e todos los m.artes del año en el convento de la Asunciñn en Sanba Cruz d,e Tener i fe (Ca
nar ias ) , serán aplicados por el e terno descanso ds su alma. 

Los eminent ís imos y reiverendísimos señores Cardenal Arzobispo de Toledo, Nuncio d e Su Sant idad 
Arzobispo do Granada y los Obispos de Jaén, Madrid-Alcalá, Málaga y Vitor ia han concedido respec t iva- ' 
men te , dosei-ontos, c iento y c incuen ta d ías de indulgencia a los diocesanos suyos que e n c o m i e n d e n ^ . Dios 
el a l . r ? d t l f naO > y los fines de la Iipi»5ia. , | . -

I r 
'• i 

* con cristales finos, para la 
conservación de la «ist». 

L. Dubosc."Óptico 
» * " É S E K A I J , 2 . . — MfiDKID 

' lepiadifi esíili 
' Se venfla autom6?i! Limoast-
' ' , no M,'am<Hi 34 HP. semtnue-

vo. Razón: Sr. Hora, Hep-
mcfsüla, 27, pral. tzqaa., fle 
9 a l i y de 4 8 6. 

SEGUNDO ANIVEBSABIO 

DE LA SEÑOEA 

eoii Mm mmmu Finiiia 
VIUDA D E CEZAB 

Falleció en S a n t a Cruz de la Zariza (Toledo) 

el üia 23 üe sepiieWi ds isis 
Habiendo recibido los mixilios espiñtwales. 

R. I. F. 
Sus hijos, nietos, hermanos políticos y 

demás parient^B, 

RUEGAN a sus am.igos se sir
van encomendarla a Dios. 

(Todas las misa® que se celobree eni Ma
drid en San José el dia 22, en Nuestta 
Señora, de la Buena Dicha (calle d« Silva) 
y Calatravas ©I día 23 de les corrientes, 
do nueve a onc<?>, y en Santa Cruz d© la 
Zarza (Toledo), Taraiaoón (Cueaioa) v Es-
tremefa (Madrid^ serán aplicadas eb • su
fragio de su alma. 
A. 7. (8) 

Oficinas cíe publicidad Cortés» YalserdjB, 8, plmcró. 

ADf.nNISTR.'iCrON }}«i 

EL DEBATE 
Sfcóns 3a ofírlnoa: 

Por Ja mafiana, «« O s i , 
ae 3 a í . 

ÍEFIIEATIYH EICIIEU' 
ctjyos r e sa l t ados marav i i lo s es tán 
h o y conf ir [Dados p o r mi l l a r e s y 
mi l l a res da cu rac iones o b i c a i d a s tai;to 
e n F r a n c i a cotnú en el ex t r an j e ro . 

Wi ^' ver.ta en todas Jas Farmacias r Drciínrrias 
y de no encontr.irlq y para *oda clasr de ^ns-
Irnccioncs difijaaS'Sinm-odiatemtRte y a vueU.t 
de correo al Lnboratoírio líifferlet, 1. CelíeSan 

Ba-tolome, "hn SFBASTÍ' N 

Vae 13 taiSB, 

ÍLIMENTO PAER RYES 0Í- COBRSt 

En Esqnitos &e cinco kilo|raiiios, para SCO gallinas, p» 

setas 6,50 (franco fíe partes ícrrooaa'il). 

Pedidos a '^Granja Paraíso" 
ABENYS DE MAR íBAKGEl,ONA) 

V- I O 1 
Zapatea recibidos, 

cien mil fares. 
Últimos iwodelos. 

GrandÍRÍmaa rebajas 
Eepaz .V Mina, i.u r>e-
ro 2(1. piso priBiero, 

Romanones, ; i . 

yjl, VIVES, BAKOUÍT:LO^".íflr"p#fwV '^" ' ' " ^ - • ' ^ • ' * - - • * - ' ' ' -1 .vlsA't4UlJX VIVES, BAKQUÍÍLO, S S T T ' S Í Ñ C V J A J 

fiCilDSMIA PHEPARfiTORIft 
PAEA E L INGRESO D E I,A ESCUEi,A ESPECIAL 

dirigida por 
Don José i . de Otoyza y don Ernesto fle la Loma 

Ingeinicros nfrjrónonios. 

Lib©rt3cJ, 13, MacJric! 
P o los 320 ingeniesruB agróníKnos quo han acabado la ca. 
riera desde ol año 1897 iiasta la techa, 155 se propararon 

en esta Academia. 
P e los 16i alumnos qno hay en la actualidad dentro do la 
Escuela, 92 so prepa-raron en e«ta Acaderaia. Do tos 29 que 
hall iiigrosado en la última convocatoria, 20 se prepararon 

en esta Acade<mia. 
P Í D A N S E R E G L A M E N T O S 

(ánica casi),—Batarfas as cocina iiici!te?a!>!s3, fle afnmsnjo v 

- ,, SORTEO DE NAVIDAD 
legítimas Se Süija.—Baños ¡Ja cinc fle toaos tamaSios v riases ISIWCIM \ * ° ^ ' * ' °^ sorteos remite billet-es a provincias y extranjero, 
mny econámicKi. — BlñGDftLENa, 27. — No tlEna n!n«nna' sacnrsa! "^«"^t'^ido fondos a su administradora, doña Felisa Ortega. 

IL WWlWii Bíl 
OUjfiíos de escritorio. 

TlmOrados. 

i,i[^i;¡;:, M.-sfiErji 
ICO Fab ' i ación piopn í>m in 'irDodiarios, 20 ) or 

economía. TAI L E R L S ;c 'EE1lL 0 E LOb CON
SEJOS. S.—TELEFOISO 40-S7. 

u a n a s Briii. 
1 •^^'^^!;m^s^^mimm>¡ss^i^w¡is^ms^^.,m^^^¡^ms^ss>ms^ssmsmí'w^'' 

Prósirpa convocatoria de 50 plaza.s. 
preípal'acióa por el prestigioso 

K '•'- prioiero de Negociado del Cuerpo don Ma.nii«l Salazar. 
L i . , H E r n O , MBDICEMA, • FARMACIA, I N G E N I E R O S 
I N ' ; l I ' R Í A L E S , PREPARACIÓN M I L I T A S , GOBBR-
\ A ' " i O N Y T R I B Ü N A I J P E CUENTAS. NOTARÍAS Í!I>-
O I S J B O S , J Ü P I C A T U R A , S E C R E T A R I O S JUDICIALES, 

COEBBOS Y TELÉGRAFOS ' 
m S T I T ü T O CJilTOLJCG COMPLÜTEFRF, 

.Teléfono lS-17 S. — Yelfesíncz. iO hof-I — apari-flo 2S9. 

Imprenta, LltograKa 
y Papelería. 

. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3 . — T E L E F O r O 2.S13. 

' Í A L L S E B S . PIZAREO, 15. 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

CALLE DE A L C A L Á ; FRENTE 
A LAS CALATRAVAS 

18 lililí lili 

^ Salíad, 13.-Madrid 
í - i o r s í s d o m a t r í c u f í a d e n a 1 

Academia, prep«ai«ria, exclusiva. Direct»r, DON JOSÉ D E AEEBA, ingeniero del Cuerpo 
Clases semiparticulares. Reglamentos con antecedentes carrera.—BARQUILLO, 12. 

«o= 

lili lifHli 
i iiiiii 

liíAEQÜES D E CUB \ S 3 

sesiBiis ofataitaHieale 
fes eo?iio!!o§ da 193 

mmm 

•.jmsAm¡¿xs;m. 

Diario popular de Colonia y hoja comercial j 

El mayor periódico del pa r t ido del 

Centro. E l pa r t ido b u í g u í s más im

por t an t e . Hoja co.Tiercial impor tan

t ís ima. Anunciador de p r imer orden, 

e t cé te ra , e t cé te ra . 

P a r a el ex t ran je ro se publ ica semanal-

m e n t e con el nombre de 

T E R C E R AMIYEBSSSIO 
E L SEROR 

(Porvenir Aiemán) 
Precio áo suscripción p a r a Dinamarca , 

Suecia y Nornega, 12 coronas. 

So impr ime en ca rac te res lat inos. 

Se publ ica on Colonia, en el Bhin, 

MARSELLENSTEASSE, 87.43 

^'üHas'SK^'ffiírT.ss'-^^'ísnsFT* 

Falleció en El Escorial 

El día n de sepiioiüri de i oís 
Haiienfio recibido loa Sanios S.wrsjnentos 

y la bendictóa de Sn sáiSáad. 

Su viuda, doña Luisa Echenique; padres, don Jos*^ 
Ciudad y doña Carmen Villalón; madre polítici 
doña Josefa Marqués, viuda de Echenique; herma
nos, hermanos poh'tioos, tíos, palmos y demás pa
rientes, 

RUEGAN a sng amigos la tengan preseu-
te en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren mañana 2.3 en 
la iglesia de Calatravas y la de doce en San José, 
así como todas las que se digan en la parroquia do 
San Lorenzo de El Escorial, serán aplicadas por su 
el)emo descanso. 

Los. eminentísimos señores Cardenales Arzobispos 
de Toledo y Sevilla y excelentísimos señores Nuncio 
de Su Santidad y Obispos de Madrid-ÁlcaJá, de Se-
govia y de Ciudad Rsal tienen concedidas indul
gencias en la forma acostumbrada. 

A. 7 (3) 

l|2.Watio^ 
• Fabricación de ía , 

ÜEiiSíiiil lEHil ELECIilG V 
Representación exclusiva 

lieoiiieii \Wí%i ti OoosiPiiMfisi 
PLAZA DE CÁNOVAS, 4, 

•'â ^̂ ĝ̂ ĝ ®»'wíiif:̂ îET'!i'siR̂ .̂ íP«ra-í3?EBB5,giB̂ ĵ  ueposiTO, g s n e r s , : uiozaQa, ¡ ¿.-i/iaarid j 
oncinas Se PnWiciflafl G0ETES.-Y8.n!e¡-ae, 8, "primero. 'iyBM«am.ti.Biu««TOa«ag^^ 

ALMONEDAS 
RLMONEDñ comedoreí!, al
cobas, despachos, sillerías, ca
mas con sommier, .'̂ V.-̂ O: ca-
rhcras, 50: matrimonio, u:;\ 
colchones persona, 15; came
ros, 25 ; matrimonio, 37,50; 
m e s a s contodor, despa.cbo, 
•82,50: sillas, 0,50; mesillas, 
17,50; máquinas Sin^or, bi
cicletas, armarios, 175; rope
ras, 110; mantas lana, 12.50; 
paraguas, 5; cajas caudales, 
alhajas, grando,=; saldos, gran
des almacenes. Estrella, lO; 
Ijuna, . 23. Mateeanz. 

ALGUiLERES 
ALQUILllSE hotel amuebla
do írodo confort, jardín, ET̂ r̂a-
ge. Razón: Velázquez, 80. 

COMFIRAS 
SELLOS españoles, pago !ü« 
más altoa precios, con pro-
(ereñcia . do 1850 tk lOTO. 
<jii¡z, 1, Madrid. 

COMPRO finca nística pró
xima ferrocarril. Apartado Co
rreos 1.093, Madrid. 

)JfcMAiv]JA¿> 
TAQOIMECANOGKAFA rá
pida, necesítase para oficina, 
inútil preseintarse sin esas 
aptitudes. Dirigirse: Carmen, 
iS. Anunciofí. 

A persona de más de cuaren
ta años, mecanógrafo, de bne. 
na salud, capaz de Uevar 
contabilidad y corresponden
cia, y que careciendo de fa
milia le ñea indiferente cam
biar a menudo do residencia, 
vivienáo tan prpaío en Ma
drid, en provincias o , én ol 
campo. Sa preferirá al que 
escriba francas. Conápletamen-
te inútil solicitar sin tener las 
condiciones, dichas ô  inmejo
rables referenoiaé de honora-
biliíTíid, conducta y trabajo. 
Escribir: M. A., apa.rtado de 
Correos númei'o^ 40, Madrid. 

LECCIONES de idiomas ale
mán, francés, inglés, portu
gués, i ta l iano, ' la t ín , griego, 
cnntaj>ilidad , etc. Prof<^or 
competente. lEnonas" reforen-
ciaf!. Ponco LoxSn, 11, bajo. 

T A Q U I G R A F Í A rapidísima. 
Aprenderla, diez dj.is; aptitud 
empleo, novonta. Toledo, 0. 

ENSKÍ)ANZ.<1 
I N G E N I E K O S indus-
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Boto. Bolsa, 14. 

COLEGIO do la Compañía 
de Santa Tercisa de Jesús, 
para sefioirítas y párvulos. Es
pacíalo e higiénico local. J a r . 
diñes do la infancia. Clases 
graduadas de ene^ñanza mo-

PHEPAHñCIOÍI ingenieros, 
arquitectos. Inótilalo Eeus. 
Preiriados, 23. 

PENSIONADO SAN JOSÉ. 
ünico recomendado por Obis
po Madrida. Estudiantes todas 
carreras. Relatores, 4. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN católica en Ingla-
U'ria para jóvenes españobs. 
Se les ensena perfectamente 
el inglés y otras materias Ja 
edticacióu y i;a les prepara 
para los colegios y universi
dades, en casa do nn sacerdo
te, situada en el campo, cerca 
de Londres. Dirigirse: Secta. 
tario, Newtown House, Hat. 
field, Herts. Inglaterr."». 

DINERO sobre automóviles, 
hipoterns, resgtiardos y demás 
garantísB, colocación do eaoiti-
íes, p.ara obtener grandes ren
tas sin ninguna esposicíóu. 
Centro Financiero, San liar-
tclomc, 4, principal. 

MIL pesetas garantizadas en 
aníomóvileg, finca^s, testamen-
tarí;is, valorr-í^, rentan dos 
diarias. Abada, 3, primero. 

VENTAS 
YA BAJÓ EL VINO. Tinto 
do • mesa, 7 í>esetas arroba. 
Valdspeflas, S,50 Blanco su
perior, 8, a domicilio. En el 
almacén, 0,50 menos. San 
Mateo, 8, almacén. TeiéfíN. 
no .39-09 M, 

MANTILLA Manca, 250; 
abanico, 250; sortija antigua, 
a.W; Razón: Núñoz Balboa, 8. 

C O L E G I A L E S : cu -
biertos, va.soa mt^al blanco, 
etcéte,ra. Venta en E.sparte-
ros, 10. 

VENDO, por quedar viuda, 
todos los muebles a mitad de 
su valor. Goya, 30. CÉDESE gabinete a caballe

ro. San Marcos, 4, primoi-o 
derecha. 

OFEKTAS 
CABALLERO título faculta
tivo universitario, buena,s re-
forencias morales, capital ga
rantía, desempeñaría c a r g o i —— —— 
importante oficina o adminis- A V I C U L T O R E S : Vi. 
ta-ación. Escribir, «368». Mon- ' sitad nuestra Granja y salas 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
centa Tena, escultor. V a l ^ -
cia. Teléfono CIO. 

tera, 19. Anuncios. 

OFRÉCESE joven instruido 
preparar bachiller u otros es
tudios. Escribid: P . 11., Hos-
Hospital, 10, primero dere
cha, exterior. 

JOVEN provinciano, maestro 
uacionul, bachiller, aprobado 
preparatorio Cienoiafi, desea 
colocación Madrid, para con
tinuar estudio"?, en casa par
ticular para educar niños, co
legio, farmacia u oficinas par
ticulares. Informes- Corrtxie-
ra Baja, 57, segundo dere
cha, Madrid. 

SáEftORA educada so ofrece 
para sacerdote, cíiballem o 
señora, sabe encina. San Pe
dro, 23 tercero derecha. 
EN calle Gravina se cede ha-

derna. Clases da ampliación hita^ito exterior a cftjbailero 
y. de adorno. .Pensionado para 
alumnas de ostudícó siipfTÍO' 
res. Goj-a, Ifi. 

BAGHILLEP,ATO abreviiido. 
Estudio:^, por corraspoñdeücia, 
apuntes extractados rc^ipectivae 
asignaturas. Academia Maria. 
na. Silva, 45. 

línj.ón: Polayo, 30, panado-
rÍA. 

PBESTAMOS 

M I L , PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garautiz-idus. León, 23, se
gundo. 

incubación. Catálogos ilus
trados gratis. Granja iVIeliná. 
Ñápeles, 99, Barcelona. 

iilSi lEL liiiiJO 
FEDERACIÓN O, F . de la 
Inmaculsfe. En esta Feílcra-
ción se hallarán profesoras da 
primera y segunda enseñan
za. Francés, Múi?ica, Pintu
ra, flores, encajes, etc., aal 
c/>mo señoras y señoritas de 
garantizada honorabilidad pat8 
acompañar o re{:;et]íi.i.r casa. 

SE OFRECE buena modiíta 
a domicilio. Divino Pastor, 23. 

OFRÉCESE costurera, repaso, 
cosiendo a ro.áquina. Pozo, 13, 
primero. 

AMA recién llegada Galicia, 
lecho fresca. Fnencarrai, 28. 

E L presbítero don José Ea-
míroz Éodríguez desea set 
prooeptor profesor particular 
do niños u otra ocupación 
compatililo con su sacado 
minisl-orio. Razón en la Aí-
mnden.%. 

C A í í ! A) 

IndiscutiJbl© supe r io r idad sobre t o d o s los pu rgan te s , po r ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . Curación 
d e l as enfermedades del a p a r a t o digestivo, del h ígado y d© ía piel , con e s p e c i a l i d a d : conges t ión cerebra l , 

bilis, herpes, escrófulas, var ices , er is ipela* y especiales de l a mujer. Uso in te rno y e x t e r n o . 

Más d s s e s e n t a af ios d e taso i sniversaL—Depósi tos • Ja rd isses , 1 5 , Madr id 


